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o t n i e n z a n e n W a s h i n g t o n 

a s c o n v e r s a c i o n e s s o b r e l o s 

u e r d o s E s p a ñ a - E E . U U . 
La primera entrevista de Castiella 
con Rogers fue breve y cordial 

Concejo de ministros de <dos seis» ratifica 
^preferencia condicional a los agrios españoles 

""¡X • " . ; • ' ' ' I " f l H M ••* * ! <• :' • : 
Washington ( E f e ) . Y f U n a entrevista Cast ie l la - Rogers se h a iniciado esta m a ñ a n a 

a las 14,59 ( G m t ) , e n / e l Departamento de Estado . 
E l ministro e s p a ñ o l de Asuntos E x t e r i o r e s , F e r n a n d o M a r í a Cast ie l la , l l e g ó a l D e -

lj partamento de Estado a c o m p a ñ a d o , por e l embajador de E s p a ñ a en Washington, M c -
rry del V a l . y por e l d i r e c t ó r - d e l Departamento de Asuntos Amer icanos d e l palacio 
de Santa C r u z , N u ñ o ' A g u i r r e de C á r c e r , siendo saludados por e l secretario de Estado 
norteamericano W i l l i a m Rogers. 

A m b o s ministros celebran 
u n a entrev is ta p r e v i a a la 
que asisten, por parte espa­
ñ o l a , a d e m á s del s e ñ o r C a s ­
t ie l la , Ñ u ñ o A g u i r r e de C á r ­
cer y e l embajador M e r r y del 
V a l . P o r parte estadouniden­
se, e l secretario de Estado 
Rogers e s t á rodeado de v a ­
rios de sus m á s directos co­
laboradores. 

B R E V E Y C O R D I A L P R I ­
M E R C O N T A C T O 

Wash ington ( E f e ) . — L a e n ­
trevista entre e l minis tro es­
p a ñ o l de Asuntos E x t e r i o r e s , 
F e r n a n d o M a r í a Cas t i e l la y 
el secretario de E s t a d o nor­
teamericano, Rogers. d u r ó 15 
minutos. 

E l p r i m e r contacto entre 
ambos ministros hu sido c a ­
lificado de cordial por parte 
norteamericana y e s p a ñ o l a . 

U n portavoz del Departa ­
mento de Es tado h a mani fes ­
tado que l a s conversaciones 
que comienzan hoy p a r a l a r e ­
n o v a c i ó n de los acuerdos so­
bre l a s bases entre E s p a ñ a y 
Estados Unidos se l l e v a r á n a 
n ive l de delegaciones. 

D ir igen l a s conversaciones, 
el subsecretario nor teamer i ­
cano, A l e x i s Johnson, por 
parte nor teamer icana y Ñ u ­
ñ o A g u i r r e de C á r c e r , d irec ­
tor genera l de Asuntos de 
A m é r i c a y d e l E x t r e m o O r i e n ­
te, por parte e s p a ñ o l a . 

P R E F E R E N C I A S 

B r u s e l a s ( E f e ) . — E l C o n ­
sejo de ministros de los "seis" 
rat i f icó es ta m a ñ a n a l a de­
c i s i ó n de conceder a los agrios 
importados a > C o m u n i d a d 
procedentes de E s p a ñ a , I s r a e l 
y T u r q u í a una preferencia 
condicional de u n cuarenta 
por c iento, d e c i s i ó n adoptada 
por e l C o m i t é de represen­
tantes permanentes . 

E L U S O D E L E S P A Ñ O L 
E N L A O N U 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — L a s 
sesiones plenarias de l Conse­
jo de Seguridad y de l C o m i t é 
de D e s c o l o n i z a c i ó n de los 24. 
deben ser transcr i tas en "ac ­
tas t a q u i g r á f i c a s completas en 
e s p a ñ o l " , puesto que este 
idioma h a sido agregado a l 
i n g l é s , f r a n c é s y ruso. 

Sobre esta reciente dispo­
s i c i ó n dec lara hoy e l matut i ­
no " L a N a c i ó n " que, s i n e m ­
bargo, has ta a h o r a no se h a 
dado cumplimiento a seme­
jante acuerdo y es na tura l , 
entonces, que las delegacio­
nes de los p a í s e s de h a b l a 
e s p a ñ o l a h a y a n s e ñ a l a d o su 
inquietud por la fa l ta de un 
Cuerpo de t a q u í g r a f o s que 
recoja e n l a v e r s i ó n directa 
lo que expresan sus repre­
sentantes. 

" E n rea l idad —dice— no 
se carece de semejantes pro­
fesionales s ino que, s imple­
mente, no se los h a contra-

(Pasa a quinta pág ina) 

Insólito testamento el que dejó al morir e l propietario -del 
castillo medieval de Brcuberg, en el Odemvald a lemán. S u 
última voluntad fue que la fortaleza pasar ía a pertenecer 
a aquella persona que lograse atravesar de un mordisco el 
Pesado anillo de hierro de seis libras que cuelga de una de 
'as puertas del mismo. E n la actualidad el castillo e s tá ocu­
pado por unos monjes, pero continúa sin tener un dueño 

leg í t imo. — (Foto F I E L ) 

( E S 1 A 

No tiene dolores y ayer con gran lucidez 
w i i o la sagrada comunión 
7 conversó con sus hijos y nietos 

^ a n a (por Hóctor K u p . 
de la Agencia Efe ) . 

^ d r e es tá esperando el 
final con u n a gran 

Jnento 
,0l„, • con una gran» paz in-

V i aró hoy al corres-
ííistij. ia Infanta d o ñ a María 
5 C o n d e s a de Marone, 
*el W V e diálogo sostenido 

de acceso a la vil la 
!M¿P untaine" donde resi-
1 "ace más do 20 años , 
% ua doña Victoria E u -

ñ ^ T - 0 ^ r e s ó de Ma-
l ^ m * ^fad0 - c o n t i n u ó 
\ i a Mana C r i s t i n a -
P É miy feliz y recordaré 
m i l me á^0: '-Ahora. 
% a ¿ 0 n r tranquila", de-
? \ w f * S Í la s r a n alegría 
^ C f i a P l ' 0 d u c i d 0 la visi" 

: > ^ i * en paz consigo 
^ a c u T ' finalmente, la 

^ber c0"sci™-
> t o L Umpllcl0 en su 

waCr ' alas och0 h0-
m la , ecibió> en dor-
Í V m ! sa8rada 

L a dolencia de la Reina hab ía 
llegado a una etapa grav ís ima 
en la madrugada del domingo a l 

(Pasa a quinta oáffina) 

L a e s p o s a d e l J e f e d e l E s t a d o 

v i s i t a l a E x p o s i c i ó n d e l A u t o - s e r v i c i o 

1 

m 

La esposa del Jefe del Estado, doña Carmen Polo de Franco, ha visitado la Expos ic ión Nacional 
del Auto-servicio instalada en el Palacio de Exposiciones de la Cámara Oficial de Comercio de 

Madrid. L a foto recoge un momento en su recorrido por el certamen. — (Foto F I E L ) 

UNA FLOTA DE GUERRA 

DEL NORTE RUMBO AL OESTE 

EISENHOWER 
SE DEBILITA 
POR MOMENTOS 

E s t á n a p l i c á n d o s e l e 

t o d a c l a s e d e 

e s t i m u l a n t e s c a r d í a c o s 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l c o ­
r a z ó n del ex-pres idente E i -
senhower es i n c a p a z de s u ­
m i n i s t r a r suf ic iente riego 
s a n g u í n e o a s u cuerpo p a r a 
sup l i r todo e l o x í g e n o que 
neces i ta . S u s i t u a c i ó n se d e ­
b i l i t a por momentos , s e g ú n e l 
b o l e t í n de m a d r u g a d a d e l 
H o s p i t a l de W a l t e r R e e d . 

L o s doctores que a t i enden 
a l genera l a s e g u r a n que e l 
organ i smo se deb i l i ta p o r 
momentos y que se e s t á n 
usando todos los e s t i m u l a n ­
tes c a r d í a c o s p a r a m a n t e n e r 
en act ivo su c o r a z ó n . 

L a esposa de D w i g n t E i s e n -
hower , M a m i e , b a p e r m a ­
necido toda l a n o c h e a l lado 
del enfermo y d e c l i n ó a s i s t i r 
a l a i n v i t a c i ó n de l a C a s a 
B l a n c a p a r a u n a c e n a c o n 
el p r i m e r m i n i s t r o c a n a d i e n ­
se, F i e r r e T r u d e a u . 

Según los soviets 
aún hay actividad 
militar por parte 
de China en la frontera 

E L PRESIDENTE AYUB KHAN 
D E L PAKISTAN, HA DIMITIDO 

Tras entregar el Poder al jefe del Ejército 
éste ha declarado la ley marcial en el pais 

Karachi (Efe-UPI) . — E l presidente Mohamed Ayub Khan, ha dimitido hoy de su cargo 
y ha anunciado que ha entregado el Gobierno del caót i co pa í s ai jefe del Estado Mayor del 
Ejército, general Yahya Khaji quien inmediatamente ha impuesto la ley marcial y ha ordenado 
que los agitadores sean condenados a muerte. 

Ayub anunció su dec is ión a través de Radio Karachi , después de cinco meses de inquie­
tud polít ica que ha llevado al p a í s casi a la anarquía y ha puesto a su poblac ión , de 120 millo­
nes de habitantes, al borde de la guerra civil. 

Ayub K h a n ha sido durante 
diez años et indiscutible diri­
gente de la nación que, en ex­
tensión, es la quinta del Mun­
do; pero la violenta opos ic ión 
tanto de los partidos de dere­
chas como de la izquierda, jun­
io con crecientes incidentes, le 
han obligado finalmente a. dimi­
tir. , . . . . . 

«No queda ya ninguna organi­
zación legal y eficaz- aparte de 
las fuerzas de d e f e n s a » — h a di* 
cho Ayub Khan. «Toda la na­
ción exige que el jefe del Ejér­
cito de tierra, el general Yahya 
Khan, adopte su responsabilidad 
legal. L a armada y las fuerzas 
aéreas e s tán con él y todos los 
ciudadanos conf ían en su valor, 
en su temperamento y en su pa­
triot ismo». 

D e s p u é s de hacer estas afirma­
ciones, el presidente hizo una 
pausa dramática y a continua­
ción anunc ió : «Hoy he dimitido 
de mi cargo de presidente de 
Pakistán». 

«Este es mi ú l t i m o discurso». 
Con esta frase c o m e n z ó el dis­
curso del hasta ahora presidente 
de Pakistán quien af irmó a con­
tinuación que los saqueos, los 
incendios y la rapiña van au­
mentando en Pakistán, diciendo 
seguidamente que hay gentes 
que e s t á n tratando de separar 
a Pakistán oriental de Pakis tán 
occidental. 

U T h a n t a c u s a 

a M a c l a s d e n a 

c u m p l i r s u p a l a b r a 

Violó el acuerdo logrado con 
España, por intervención 
del mediador de la ONU 

Naciones Unidas ( E f e ) . — E l secretario í í e n e r a l de las 
Naciones Unidas , U T h a n t , c u l p ó hoy a G u i n e a E c u a t o ­
r i a l de haber ' echo fracasar la m e d i a c i ó n del represen­
tante de la O N U en sus negociaciones n a r a l legar a nn 
acuerdo entre aque l pais y E s p a ñ a . 

E n un iriforme publicado como documento oficial del 
Consejo de Segur idad . U T h a n t r e v e l ó hoy que el pres i ­
dente de G u i n e a E c u a t o r i a l . Franc i s co M a c í a s . " r e t i r ó su 
previo acuerdo" a u n entendimiento logrado entre los 
Gobiernos de E s p a ñ a y G u i n e a Ecuator ia l , gracias a la 
m e d i a c i ó n de l representante de la O N U . el d i p l o m á t i c o 
boliviano M a r c i a l T a m a y o . 

S e g ú n e l informe, el presidente M a c í a s se h a b í a c o m ­
prometido a autor izar la presencia de las tropas espa­
ñ o l a s en G u i n e a durante dos meses y de rec ibir ayuda 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , manteniendo el "statu quo" p o l í t i ­
co. E l acuerdo evitaba a s í que l a re t irada de los 260 
guardias c iv i l e s se - e a l i z a r a s in per jud icar la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a y social del p a í s . 
T h a n t a f i r m ó que e s í e , 

letito 761ttua comunión . 
% fcor le í u e adminis-
5aLatuu e acei,dot« francés . 

! S ^ C e r v f 
de la 

próximo a 

LA PELICULA DE LA MALA SUERTE 

Definitivamente «Siete d ías de plazo» es una película con mala suerte. Durante el rodaje en 
Si Pp v i Ordinc (Alemania) enfermó con una InQamación de p u l m ó n la actriz K a r i n Hubner. su 

i M t h l r J VIerock fue mordido en la nariz por un perro, el fotógrafo de la producc ión co innañero Frlthfof Vlerock fue mordido en la nariz por s u ? r m ^ a c c í d e n t e de tráfico y ahora el actor principal, Joach m Fuchsberger ha tenido una n-
fccclón en la sangre como consecuencia de una herida en la pierna derecha. La Hlmaclon ha te-
nido que ser interrumpida hasta que los enfermos 

Fuchsberger. de 41 aflos, en la cl ínica 

mejoren. E n esta foto 
de la Universidad de Hamburgo. 

vemos a Joachini 
- (Foto F I E L ) 

M o s c ú (Efe-Reuter). — «Estre­
l la Roja», ó r g a n o del Ministerio 
sov i é t i co de Defensa, señala hoy 
que aún hay actividad militar 
por parte de la China comunis­
ta cerca de la isla del r ío Ussú-
ri , fronteriza con Rusia y es­
cenarlo de sangrientos choques 
entre chinos y rusos durante las 
ú l t imas semanas. 

E n despacho desde el puesto 
fronterizo de Nlzhne-Mijailovka, 
frente a la isla el informador 
de «Estrella Roja» dice: «¿Van 
los niaoístas a comenzar todo 
de nuevo?».. . 

Añade que un grupo , de per­
sonas armadas circula a lo lar­
go de la orilla china frente a la 
punta Sur de la is la de Damans-
gy, en dk-ección hacia la fron­
tera con Hunsi , punto desde el 
que, según versiones rusas, las 
tropas chinas iniciaron sus ata­
ques en los d ías , 2, 14 y 15 de 
Marzo, en un intento por ocu­
par Damansky. 

?TLOTA S O V I E T I C A 

Londres ( E f e ) . — Una flota 
soviét ica de barcos de guerra ha 
sido localizada en el mar del 
Norte, según informan esta tar­
de fuentes autorizadas en Lon­
dres. 

L a flota es tá compuesta por 
ocho submarinos convencionales, 
tres cruceros, destructores y bu­
ques de abastecimiento, inclu­
yendo un petrolero. H a sido vis­
ta a la altura de las islas Orea­
das, navegando con rumbo des­
conocido. 

Las, fuentes añaden que uni­
dades de la «Royal Air Forcé» 
y de la «Navy», es tán observan­
do detenidamente el progreso 
de los barcos soviét icos , que se 
dirigen hacia el Oeste. 
S E C A S A E l . E X - J E F E D E L 

E S T A D O M A Y O R D E L G E ­
N E R A L . D E G A U L L E 
P a r í s ( E f e - U P I ) . — G a s t ó n 

Palewski, presidente del tr ibu­
nal constitucional de F r a n c i a 
y ex-jefe del Estado Mayor del 
general D e Gaulle se c a s ó con 
Violette de Tal leyrand P e r l -
gord, condesa de Pourtales. el 
20 de_ Marzo, d ía que c u m p l í a 
68 años , s e g ú n han revelado 
hoy sus amigos. 

E s t e es su primer matrimo­
nio. Su esposa tiene tres hi­

jo» de un primer matrimonio. 

«A pesar de todos los esfuer­
zos que he hecho, no puedo 
traer la democracia a mi pa ís 
y lamento m u c h í s i m o tener que 
anunciar la entrega del p a í s 
Yahya Khan , con el fin de que 
mantengan la paz». 

Ayub Khan, mariscal del Ejér­
cito p a k i s t a n í s u b i ó al poder 
hace diez años . P id ió a su pue 
blo que cooperase con el Ejér­
cito para restaurar la paz en el 
país , y p r o m e t i ó que l levaría la 
paz a su p a í s m á s • adelante. 

U 
acuerdo logrado por M a r c i a l 
T a m a y o entre F s p a ñ a y G u i ­
nea E c u a t o r i a l , fue s u p e r v i ­
sado t a m b i é n por dos obser­
vadores de l a O r g a n i z a c i ó n 
de l a Unidad A f r i c a n a , Moha­
med Sahnoun y el comandan­
te S l i m a n Hoffman. 

E l presidente M a c í a s r o m ­
p i ó s u pa labra .1 tasado 21 
de Marzo a l cablegrafiar iií 
Jefe de l Estado e s p a ñ o l so l i ­
citando que las tropas espa­
ñ o l a s se re t i raran el 23 de 
Marzo . 

L a m i s i ó n e s p a ñ o l a ante las 
Naciones Unidas i n f o r m ó el 
mismo d í a 21 a U T h a n t que 
e l Gobierno de M a d r i d hab ía 
decidido ret irar inmediata 
mente y con c a r á c t e r defini­
tivo a todas las tropas espa­
ñ o l a s estacionadas en aquel 
p a í s a p e t i c i ó n del Gobierno 
Kuineano ú n a vez q ü e se hu­
biesen repatriado todos ¡os 
subditos e s p a ñ o l e s a l l í r e s i ­
dentes y que voluntar iamente 
deseasen abandona- el p a í s . 

U n portavoz de U T h a n t 
a c l a r ó hoy, s in embargo, en 
u n a conferencia de P r e n s a que 
el observador H e r n á n d e z no 
s u p e r v i s a r í a l a ret irada de 
las tropas e s p a ñ o l f i s de G u i ­
n e a Ecuator ia l . 

<><><><><><>ooo<x>ooooooooo 

Ha sido ¡nyentado 

por un chileno 
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Vaíparatso (Chile). — O 
(Efe). — Un alumno déla ^ 
Escuela de Electrónica de o 
La Universidad Caióhca.de <> 
esla ciudad, im^evtó un 
micrófono i ialámbrico que 
permitirá Iransmitir los 
sonidos liasta una distan­
cia de cien pies Esta in­
vención permilirá múlti­
ples splicaciones. 
en el campo pedagógico O 

«a. El inventor, Mano üiaz ^ 
O Medero. sigue actualmente O 
^ un curso de perfecciona- V 
O Tnienío en la Universidad 
O de ^¿onda (170. A.). O 
O EL micrófono-inalámbri- ^ 
<> co funciona con un recep- O 
Y tor de F. M. para la ban- ^ 
O da de 8S a 108 MCS. <> 
O O 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o 
o, 
o 
o 
$ 
o 
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incluso ^ 

NO ES UN T E L E F O N O 

Como objeto de regalo se ha puesto a la venta ahora en 
Alemania este curioso te lé fono que no es tal. Se trata de un 
aparato de radio con seis transistores. E l auricular es en rea­

lidad un encendedor de cigarrillos. — (Foto F I E L ) 

L O S V U E L O S T R I P U L A D O S E S P A C I A L E S 

A O T R O S P L A N E T A S P U D I E R A N T R A E R V I R U S 

D E S C O N O C I D O S Q U E A S O L A S E N L A T I E R R A 

S e g ú n u n a s t r ó n o m o , e n M a r t e h a y a g u a y v i d a 

Washington (Efe) . — " E n Mar­
te hay agua, muy poca, pero 
hay", ha asegurado reciente­
mente el astrónomo profesor Ro-
nald Schorn, quien desde hace 
cinco años está dedicado a la ob­
servac ión del "planeta rojo". 

"Yo he visto nubes blancas .v 
amarillentas sobre Marte y en 
mi op in ión son nubes que tie­
nen las mismas característica;, 
que las de la Tierra", subrayó 
el c ient í f ico que trabaja en el 
observatorio Me Donald, en Te­
jas. 

S i hay agua en Marte las po-
$ibilidades de que también exis­
ta vida aumentan considerable­
mente. "No estaríamos aolos, los 

hombres, en el Universo. Ten­
dríamos vecinos en un planeta 
que está a nuestro alcance, den­
tro de nuestro sistema planeta­
rio", declaró optimista. 

E l profesor Schorn también 
cree que las manchas oscuras 
que se observan fác i lmente por 
el telescopio en la superficie 
marciana son de vegetación. 

De acuerdo con los cá lculos 
de Schorn, la cantidad de agua 
que existiría en Marte sería 
muy poca, en comparac ión con 
la existencia del l íquido elemen­
to en la Tierra. Supone el profe­
sor que si se extendiera toda el 
agua marciana sobre la super­
ficie de este planeta, est; sólo al­

canzaría una milésima de pul­
gada de altura. 

Asimismo, el profesor Seboro 
ha informado de una valiosa 
apreciación de lo que seria un 
fenómeno c l imatológico mamu­
ño y que consiste en la varian­
te de dimensiones de los casque­
tes polares de Marte durante 
tiempos de mayor aproximación 
al Sol. 

Esas disminuciones de las con­
densaciones polares marcianas 
por el aumento de calor supon­
dría un proceso de deshielo De 
ser cierto, las manchas blancas 
de los polos de Marte sería hie-

(Pasa a quinta pág ina) 
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IEY DEL SILENCIO PETROLIFERO 
O N frecuentes las apariciones en la Prensa de balan­
ces o trabajos e s t a d í s t i c o s , que vienen a ilustrarnos 
acerca de los índ ices de consumos de productos va-

ios, de sus movimientos basculantes en cuanto a incrc-
nentos o descensos, de gastos, de ventas, as í como de 
operaciones de importac ión y exportac ión . 

Una de las m á s espectaculares progresiones reg í s tra­
las ú l t i m a m e n t e en Españ» corresponden a lo relacióna­
l o con el consumo de productos petrol í feros . E n el cur­
so de unos pocos a ñ o s el aumento se ha multiplicado en 
m á s de un 500 por 100, pues s e g ú n se nos ba descubier­
to en una de esas informaciones, el cincuenta por ciento 
de la demanda total energét ica de la nación, se atiende 
lustamentp con productos petro l í feros en sus diferentes 
f«rmas. 

E s evidente que estamos en momentos de inusitada 
jxpansión, en horas felices para el mercado petro l í f ero . 
Creemos que no hay quien abrigue la menor duda al res­
pecto; pero aqué l los que puedan tenerla, no tienen m á s 
que echar una ojeada a la tabla de valores y buscar el 
apartado correspondiente a E s p a ñ o l a de Petró leos en 
Solsa. 

Todos estos dalos —y muchos m á s — referidos al com­
plejo a la vez que vital sector de los productos petro l í ­
feros, con cifras relacipnadps cop el consumo y aumento 
de cada ejercicio, han side ofrecidos con carácter ex-
haustivp estos d ías en la Prensa por diferentes conductos 
y a través de portavoces autorizados. Hemos l e í d o con 
especial y part icu lar í s ima atenc ión dichas informaciones 
para ver si entre ellas, dada su naturaleza, h a l l á b a m o s 
alguna referencia al petró leo nacional de la L o r a . Nada. 
Ni la menor cita, ni siquiera una simple a lus ión . Como 
si nq existiese o bien como s i una ley del silencio se 
hubiera extendido sobre lodo cuanto se relacione con 
dicho campo, sobre cuya mayor o menor riqueza no que­
ramos someter ahora a materia de discus ión o especula­
ción; pero cuya presencia y realidad tangible se ofrece 
con plena evidencia. 

E l cronista no puede dejar de hacerse algunas refle­
xiones. ¿Por qué esa ignorancia? ¿A qué obedece el «ol­
vido» de ese yacimiento que, como m í n i m o , tiene todo el 
valor de un s í m b o l o y es testimonio vivo en el que pue-

Ic y debe asentarse una esperanza nacional? 

Uno no puede dejíir de abrigar la sospecha de si el 
-•ampo de la Lora merece el tratamiento o cons iderac ión 
de un modesto sarpullido, surgido en nuestra «piel de to­
ro ibérica». ¿ H a b r e m o s de llegar a arrepentimos de esc 
venturoso hecho que en la paramera burgalesa se pro­
dujo al borde del verano, hace ya cuatro años? 

Ser ía tremendamente doloroso i decepcionante llegar 
a esa conc lus ión , después de tantas esperanzas e ilusio­
nes como aquel hecho susc i tó en su día . Menos mal que 
contrastando con esa ignorancia española , hay u n mapa 
internacional geof ís ico que en la L o r a D i m p r A l C C 

'•lía un campo petro l í fero . D U u u f c l M u k 
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S e c r e t a r i a 
P R E F E R I B L E C O N E X P E R I E N C I A , S E P R E C I S A 

P R E S E N T A R S E E N L A 8.a P L A N T A D E 

CAMPO - Grandes Almacenes 
( R O O . N ú m . 408) 

b l LOS CENTROS OFICIALES 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E I N F O R M A C I O N 
Y T U R I S M O E N B U R G O S 

C O L O N I A S E S C O L A R E S . — 
L a Direcc ión general de Promo­
c ión del Turismo juntamente 
con la Direcc ión general de E n ­
s e ñ a n z a Primaria , han planifi­
cado para el verano de 1969 el 
funcionamiento de Colonias es­
colares en r é g i m e n de conviven­
c ia internacional. 

L a s Colonias escolares interna­
cionales, e s tarán instaladas en 
las siguientes localidades: Al i ­
cante, Vinaroz (Caste l lón) , B l a -
nes (Gerona) , L a Esca la (Ge­
rona) , S a n P e l i ú de Guixols 
(Gerona) , Hecho (Huesca), J a ­
c a (Huesca), Nerja ( M á l a g a ) , 
Torre del Mar (Málaga) , Santia­
go de la Ribera, S a n Javier 
(Múre la ) , Cartagena, S ierra E s -
pi)fia (Murcia) , T a r r a g o n a , 
G a n d í a (Valencia), Ol iva (Va­
lencia), Valencia. 

P o d r á n acudir a ellas, n iños 
de ^mbos sexos comprendidos 
« n t r e los siete y los doce años , 
s e g ú n Colonias. 

Los turnos establecidos, se­
r á n los siguientes: 

Primero: Del 15 de Julio a l 3 
de Agosto. 

Segundo: Del 6 al 25 de Agos­
to. 

Los gastos de estancia por 
n i ñ o , son del orden de las 
3.000 pesetas por veinte d í a s y 
2.000 pesetas por diez días . 
P a r a la reserva de plazas, pe­
t i c ión de modelo de instancia y 
cualquier otra ac larac ión, los 
padres o encargados de los n i ­
ños , deberán dü-igirse, directa­
mente, a la Inspecc ión Central 
de Colonias escolares de la D i ­
recc ión general de E n s e ñ a n z a 
Pr imar ia , Ministerio de E d u ­
c a c i ó n y Ciencia, calle Alcalá 
n ú m e r o 36. Madrid-14. 

A U D I E N C I A - ¿ R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y (Sala de lo ciuil).—Inter­
dicto procedente del Juzgado de 
Primera Instancia de Santander, 
n ú m e r o 3, seguido por don F e r ­
nando Madrazo Madrazo c o n 
don Ramón G i r a l Pérez y otro. 

Pleito de menor cuantía , pro­
cedente del juzgado de Prime­
ra Instancia de Calahorra, se­
guido por don Dionisio Pérez 
Iglesias con don José María Pé ­
rez Iglesias. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Pr imera Instancia de Guer-

nica, seguido por don José Mar-
l ia Arril laga con e l Ayunta­
miento de Marquina. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

Juicio oral p r o c e d e n t e d e l 
Juzgado de Instrucc ión de B u r ­
gos, número 2, seguido contra 
S .G .C . y A.M.. sobre robo. 

Otro, procedente del mismo 
Juzgado, seguido contro J . L . M . E . , 
sobre robo. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Instrucción de Burgos, n ú m e ­
ro uno, seguido contra V. H. , so­
bre amenazas. 

Ape lac ión del proceso de cog­
n ic ión seguido por don Aníba l 
Gento Santos con don C é s a r 
Gento Santos. 

Nuestros t e l é f o n o s ; 
Kedacción aüiaSü y 
Admin i s t rac ión 207148 

M E D I A S 
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E n una de las ú l t imas sesio­
nes p lenar ías ex i s t ió el propó­
sito —como se desprendió de la 
lectura del «orden del día» de 
la convocatoria— de llegar a un 
acuerdo sobre de terminac ión de 
solares para construir nuevas 
escuelas en la ciudad. 

L a propuesta q u e d ó sobre la 
mesa, sin m á s explicaciones. 

Algún motivo serio deb ió exis­
tir para no tomar acuerdo. 

E l acuardq no pudo tomarse, 
por la sencilla razón de que, 
examinaclo el mapa del t é r m i n o 
municipal, se observa que ac­
tualmente el Ayuntamiento care­
ce de terrenos propios, al me­
nos en los emplazamientos idó­
neos que exige la expans ión de 
la ciudad, a tenor de la densi­
dad íJe pob lac ión . 

Ayer nuestro informador mu­
nicipal o b s e r v ó movimiento de 
gentes relacionadas con la E n ­
señanza, en la Casa municipal. 
Hubo, reunión. Nada ha dicho. 

VIDA R E L I G I O S A 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Braulio, Cástulo, F é l i x , obs.; 
Teodoro, obispo; Serapión , pb.; 
íreneo, de; Pedro, Marciano, Jo-
vino, Tecla. Casiano. Montano. 
Máximo, Cuádralo , Teodosio. 
Manuel, Eutiquio, mrs. 

Miso de tercera clase y polor 
morado del miérco les de Pa­
sión. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. J u a n Damasceno, dr . ; R u -
perto, ob.; J u a n , erm.; A í e j a ñ -
dro, Fileio, L id ia , M a c e d ó n , r eo -
prepio. Anfiloquio, Lázaro , mrs. 

Misa de tercera clase y color 
morado del jueves de P a s i ó n . 

CULTOS 
C A P I L L A D E S A N T I A G O 

( C a t e d r a l ) . — C u l t o s m e n ­
suales e n h o n o r de l a V i r g e n 
de l a M e d a l l a M i l a g r o s a , que 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho 
y m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n . 

Por l a t a r d e , a l a s ocho, 
s a n t o rosar io , e j erc i c io d e l 
mes, e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i ­
mo, a d ó r a c i ó n b e n d i c i ó n y 
reserva , f ina l i zando c o n l a 
S a l v e c a n t a d a . 

S A N G I L . - S e p t e n a r i o m e , 
e n h o n o r de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n d e los Dolores , h a n 
organizado l a H e r m a n d a d de 
E s c l a v a s de M a r í a S a n t í s i m a 
de los Dolores y los cabal le ­
ros de l a R e a l H e r m a n d a d 
de l a S a n g r e de Cr i s to . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s nue­
ve, m i s a c o n a c o m p a ñ a m i e n ­
to de ó r g a n o y e jerc ic io del 
septenar io . 

P o r l a tarde , a l a s s i e te y 
m e d i a , m i s a , e x p o s i c i ó n , ro­
sar io , e jerc ic io de l s e p t e n a 
rio, s e r m ó n por e l B . P . Flo­
renc io L ó p e z , de l S a g r a d o 
C o r a z ó n de M a r í a , r e s e r v a y 
Sa lve popular . 

S A N P E D R O D E L A P U E N ­
T E — N o v e n a a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n d e los Dolores. 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho 
y por l a t a r d e , a l a s siete. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

Esta Archicofradía c e l e b r a r á 
mañana sus cultos con misa ves­
pertina, C o m u n i ó n conmemora­
tiva y Hora Santa Reparadora, 
en la iglesia de Santa Agueda, 
a las siete de la tarde. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don Fernando Martínez Mala 
Fal lec ió el d ía 27 de Marzo de 1968 

(Q. E . P . p . ) 
S u esposa, d o ñ a L u i s a P érez Miranda; hijos, María L u i ­
sa, Fernando y Yolanda Mart ínez Pérez; hijo po l í t i co , 
J o s é T o m á s Zorrilla; hermanos pol í t icos , sobrinos, t í o s , 

primos y d e m á s familia 
Ruegan una orac ión por el eterno descanso de su a lma 

y la asistencia al funeral que se ce lebrará, m a ñ a n a , d í a 
27 a las D O C E de la mañana, en la capilla de San J o s é 
(Barriada S E S A ) . 

Acto de caridad por el que les anticipan las m á s ex­
presivas gracias. 

Burgos, 26 de Marzo de 1969 

al respecto, la oficina municipal 
de Prensa, pero, según nuestras 
noticias, en ella se t ra tó del pro­
blema que plantea la escasez de 
terrenos. Los que d i spon ía el 
Ayuntamiento han sido enajena­
das o donados por diversos mo­
tivos. E l problema es delicado 
y todo hace indicar que se desea 
firmemente por parte de la Al­
ca ld ía y de las autoridades do­
centes, llegar a una so luc ión . 
Pero —preguntamos: ¿Que solu­
c ión? Habrá que ir, seguramen­
te, a la adqui s i c ión de terrenos. 

Tres o cuatro grupos escola­
res m á s necesita la capital por 
lo menos. E l problema urge. 
Hace varios a ñ o s incluso se lle­
g ó a adjudicar las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de un nuevo gru­
po escolar en la parte de G a ­
monal, en terrenos que fueron 
o h j é t o en su d í a de litigio. E l 
tiempo pasa. E l problema de 
la enseñanza urge acometerlo. 
Madrid ayuda pero a condic ión 
de que los Municipios ayuden, 
aportando terrenos por lo me­
nos. 

E l tenia del nuevq alumbra­
do exterior de la Catedral lia 
sido objeto de numerosos co­
mentarios y noticias. L a Direc­
c ión general de Arquitectura r*?! 
Ministerio de la Vivienda está 
resuelta a llevar adelante en el 
m á s breve plazo posible —con 
permiso de los interminables 
trámites burocrát i cos— el pro­
yecto de nueva ins ta lac ión de 
alumbrado art í s t ico , con la co­
rrespondiente apor tac ión muui 
cipal. 

Se dijo que uno de los obs­
táculos era la falta del nuevo 
edificio en la subida a San Ni­
co lás , donde montar —en su te­
jado— los aparatos proyectores. 
Asegúrase que, a pesar de es­
te inconveniente, se hará una 
Instalación provisional y que el 
transformador irá en el palacio 
de los condes de Casti l falé , do­
nado al Ayuntamiento por la fi­
nada condesa viuda. 

Creemos recordar que, a fina­
les del pasado año , el Ayunta­
miento a d j u d i c ó la urbanización 
de la calle de Jesús María Or-
d o ñ o . S i no estaraos mal infor­
mados, las obras t o d a v í a no han 
comenzado. A este paso nadie 
puede asegurar c u á n d o termina­
rán. E l problema cl imatológi ­
co no creemos que haya cons­
tituido problema serio. Recor­
damos el caso de la contrata 
que urban izó la plaza de la C r u ­
zada y que no s u s p e n d i ó sus 
trabajos ni en el invierno. 

Cada vez que un v e h í c u l o cru­
za la calle de Vitoria y pasa por 
las planchas de hierro que cu­
bren un tajo de obras —fren­
te al G r a n Teatro— se produce 
un es trép i to m a y ú s c u l o . 

¿ N o habr ía posibilidad de 
apresurar los arreglos y de evi­
tar este desagradable ruido? 

• 
Hoy, en el Ministerio de I n ­

formación y Turismo la popular 
locutora de Radio Popular, do-
fia María del Carmen Blanco 
—tan conocida por su realiza­
c ión radiofónica en el papel de 
«Pepita»— recibirá solemnemen­
te el premio nacional que le 
fue concedido en la campaña' 
de guiones de la Cruzada ocu­
lar. 

L a mayor parte de sus com­
pañeros e s tarán presentes en el 
acto. 

Enhorabuena «Pepita:»; 

H e a q u í lo que nos dice otro 
lector: 

Se habla de l a mejora del E s ­
polón . Conforme. E s una delicia 
pascar por él y para quienes 
peinamos canas, es un tesoro 
de recuerdos gratos. ¡Cuándo se 
meten con las ocho estatuas de 
Reyes y personajes y las lavan 
un poco? E | pobre Alfonso V I 
parece un gitano y le crecen 
yerbas en el pedestal...! 

Y si la Diputac ión se resol­
viera a «rascar» la negra pie­
dra de su edificio ,/ de jar la 
blanca, tampoco e s tar ía mal . 

Martinillos 

Se necesita secretaría 
con dominio de T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a y exper ienc ia 
en t rabajos de oficina, p a r a 
E m p r e s a e n esta c iudad. D i 
rigirse por escrito a l a p a r t a ­
do 251. 

( R O C . N ú m . 407) 

* N O T I C I A S * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de 
a y e r se ver i f icaron en e l R e ­
gistro C i v i l l a s siguientes i n s ­
cr ipciones: 

Nacimientos: S o n i a G a r c í a 
G o n z á l e z , J u a n J o s é D o m í n ­
guez de l a T o r r e , M a r í a d e l 
C a r m e n S a b a d e l l C a r n i c e r o , 
M a r í a J o s é M i g u é l e z S e r r a n o 
P e t r a R e y G a r c í a . 

Matr imonios: D o n E d u a r d o 
G a r c í a T o r a l con d o ñ a A n a 
M a r í a de l a F u e n t e R i c h a r d , 
m a ñ a n a a la u n a en S a n L e s -
mes; don V i c e n t e C a s t r e s a n a 
H i e r r o con d o ñ a M a r í a E s -
ther R o d r í g u e z C o n d e , hoy, a 
la s doce y m e d i a e n S a n L o ­
renzo. 

20; Ortega Iñlguez, Ñ u ñ o R a s u ­
r a , 12 y Labrador, Zatorre, 1. 1 - m 

A P R E N D I Z A 
14 a ñ o s 

para taller de p lás t i cos 
se precisa 

Presentarse en Publici­
dad Alas . Almirante Bo-
alfaz, 3. 

(R. O . C . n ú m e r o 409) 

B O T O N E S 

S E PRECISA 
P a r a A g e n c i a de V i a ­

jes . E d a d . 14 a ñ o s . E s ­
c r i b i r a l n ú m . 311. P u ­
bl ic idad A l a s . A l m i r a n ­
te Boni faz , 3. Burgos . 

( R O C . n ú m . 398) 

IDflOü 
Local comercial, llave en 
mano. 120 metros, dos 
portones, p r ó x i m a a Puen­
te San Pablo. Amplios pa­
gos. P R I G O Calle Mone­
da. 13. Mañanas . 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
INTERNAC10NAI 

Guillermo ti i l ieck 
EspeclaMdao 

mlcrolentlllas 
Bspolón. M 

B E R L I T Z IDIOMAS 
ESPAÑOL I N G L E S 

F R A N C E S 
Pteza Alonso Martínez. 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en e l Obser­
vatorio del Instituto de Ense­
ñanza Media Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana , 683,7; a las dos de la 
tarde, 683,6; a las siete de l a tar­
de, 682,6. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 10 grados a las 17,30 ho­
ras; mín ima , 2,8 grados bajo ce­
ro a las 6 horas. 

D irecc ión y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z A v e n d a ñ o , Puebla, 

BUSCAMOS 
Agente para la venta de 
Vinos y Brandy de Jerez. 
Escriban al apartado n ú ­
mero 259, Jerez de la 
Frontera (Cádiz ) . 

W m i DEl SEMINARIO DIOCESANO 
A MONSEÑOR DON EEEIPE ABAD 

Con motivo de sus bodas de oro como profesor 
Nuestro Rvdmo. Prelado se asoció al acto 

que se celebró en el Seminario menor 

A y e r cumpl ió sus bodas de 
oro como profesor del Semina­
rio Metropolitano el hoy prefec­
to de estudios del mismo. Prela­
do domést ico de Su Santidad y 
canónigo , limo, monseñor don 
Felipe Abad Sáiz . 

Con tal motivo los profesores 
y alumnos de los Seminarios 
mayor y menor 1c dedicaron un 
car iños í s imo homenaje que co­
m e n z ó con una solemne misa 
concelebrada, a las doce y me­
dia de la mañana , en el semina­
rio de San J o s é , bajo la pre­
sidencia del arzobispo, doctor don 
Segundo García de Sierra y M é n ­
dez, que con su asistencia qui­
so demostrar su paternal afec­
to y gratitud a l sabio y ejemplar 
profesor que en e l a ñ o 1918 in i ­
c ió su tarea de e n s e ñ a n z a y for­
m a c i ó n de los futuros sacerdotes. 

Los setecientos seminaristas 
que cursan sus estudios en los 
dos seminarios, y sus profesores 
y superiores asistieron a la con­
ce l ebrac ión en la que of ic ió de 
presidente celebrante don Fel ipe 

Abad, con quien actuaron el 
rector de San J o s é , don Justino 
Losa; presidente de la Facultad 
Teológ ica , don Nico lá s L ó p e z 
Martínez; prefecto de estudios 
del Seminario de San J o s é , don 
Ambrosio Rebollo; profesores del 
Seminario don D a m i á n P e ñ a Rá-
mila, don Teóf i lo Velasco y don 
Fé l ipe L ó p e z , asi como e l se­
cretario de estudios del Semina­
rio menor, don Antonio Gut i é ­
rrez y e l superior y profesor del 
Mayor, don L u i s G ó m e z . 

Nuestro Prelado d ir ig ió una 
fervoros ís ima homil ía en l a que 
puso por ejemplo de celo sacer­
dotal en la formación de los fu­
turos ministros de Dios a don 
Felipe Abad y e x h o r t ó a los 
seminaristas a seguir su ejemplo. 
Durante la misa cantó la Schola 
del Seminario. 

A l f inal, m o n s e ñ o r don Felipe 
Abad que, por cierto, cumpl ía 
también sus 51 a ñ o s de ordena­
c ión sacerdotal, recibió muchas 
y expresivas felicitaciones. 

A su industria o su cpmercÍQ 

le es indispensable 

la propaganda 

D i a r i o 

garantiza la eficacia de su 

anuncio, por la gran 

difusión de nuestro periódico 

E H ki lómetros; a las dos de 
la tarde, B U ki lómetros ; a 
las siete de la tarde, S E — 7 
ki lómetros . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T L S M • M O R B I S - 600 D 

Garaje Turismo 

D í a s 29-30 y 31 M a r z o 

A S E V I L L A 
S E M A N A S A N T A e n 

V A L L A D 0 L I D 
S a l i d a s : 

J Ü E V I S S y Y I J S E N E S 

V I A J E S C L U N I A 

A g . G . B . I n t . H a r o , 
S . A . P a l o m a , 25. T e l é ­
fono 206633. 

Del D I A R I O D E B U R G O ? 
pendiente al sábado ¿ f 5 

P O C O H . * » 1 9 a 
POCO después de la8 w 

día concluyó ayer el r ^ 
de ministros, celebra»! 0861,1 
la presidencia del C a S m * " ! 
ministro de la G o b é S S f r P 
m U > la referencia S ; , ^ ' 
los periodistas, diciéndn, 81 a 
el General í süno S ^ f ^ 
mado sobre la f a v o r a h , ^ 
tuac ión de la campaña ¿? s,• 

c lón Sindical consumí? i ! # 
yor parte del Consejo i J * -
examen de su p ^ ^ 

• E N la m a ñ a n a de ayer 
t ó sus cartas S ^ E f i S * 
Jefe del Estado d " m w 8 * 
de Francia en España ^ 
ca l Petain. Con t a T r n ^ ' 
pueblo de Burgos d S ' * 

Caudillo un tólídohonZff ^ 
admirac ión y afecto. E l S L * 
cal Petain s a l i ó a p r í n e S ^ ' 
r a de la tarde, « T S w f e 
a S a n Sebas t ián . a,recctoa 

• E N ^ía ̂ s e s i ó n celebrada 

E L C U P O N P R O C I E G O S . - -
E n e l sorteo celebrado en e l día 
de ayer resultó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 635 y con 
5p pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 35. 

admirac ión y afecto. E l 
•oaris-

a ho. 
ccióa 

por l a C o m i s i ó n n|unicl7ai ? í r 
manente se acordó nasL r: 
Pleno previa dec larad^ i* 
urgencia, escritos de la f ¡ J » 
d í a sobre anuncio de « Z ? 
parcelaciones de solares S 
tantes del derribo de n a r S ; 
Hospital de San Juan v ?9?el 
* W f * de subasta de la co 
t rucc ión de m » estación ¿ 
autobuses. ae 

• L A temperatura máxima a. 
a y e r f u e d e l S y l a ^ a J ; 

ptes 
I 1 
- i ! 
Je 1 
lista 

M E D I A S 
COLORES NUEVOS 

—— 

E M P R E S A N A C I O N A L 

N E C E S I T A 

D E L E G A D O 

S E B E Q U I E R E : 

2.» 

D o s a ñ o s como m í n i m o de venta direc­
t a de productos de consumos o interme­
dios. 

E s t a r acostumbrado a l a planificacifm 
de l a v e n t a y a l a de s u g e s t i ó n personal 

3.9 F a c i l i d a d de contactos a n ive l de jefa­
t u r a de compras . 

Se V a l l a r á e x p e r i e n c i a en e l r a m o o Industrias afi? 
nes . 

S u f u n c i ó n especif ica s e r á l a v e n t a d irec ta de acncr-
do con los p lanes trazados con s u c o l a b o r a r e n . 

M í u i í n o a c u e n t a do comisiones de l 3 % de l a venta. 

F á c i l m e n t e a l c a n z a r á u n ingreso a n u a l de 500.000 
pesetas netas. 

Interesados dir ig irse por escr i to a l n ú m . 310. F n ^ l ' 
c i d a d A l a s . A l m i r a n t e B o n i f a z , 3 . — Burgos . 

( R O r . . N ú m 397) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

L 

A V E N I D A . - Koy, 5,30. 
7.45 y 10,45. Ultimo y de­
finitivo día . Acontecimien­
to extraordinario. «Intri­
ga en el G r a n Hote l» (3 R ) 

R o d Taylor. Katherine 
Spaak. M e r í e Oberon. 
Melvyn Douglas. ¡ Impre­
sionante! iMarav i 11 o s a! 
Mayores 18, 

C A L A T R A V A S . - Ses lo 
oes 5.15. 7,45 (numerada) 
r 10.45. Un superestreno 
«Metro», con A n t h o n y 
Ouinn. Anjanette Connerv 
P Charles Bronson en 
•Los '•añones de S a n Se­
bastián» (s. c.) Autoriza­
da mayores 18 a ñ o s . Ulti­
mo dfá. 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 
a 1* E l mejor programa 
cicl año. Sensacional re­
posic ión de «Tarzán y su 
compañera» (2). Johnny 
Weismuller. Mauren O'Su-
IHvan y « B u e n o s d í a s con-
desita. (2). E l é x i t o de la 
pasada temporada. R o c í o 
Dúrcal. Tolerada menores. 

CONSULADO.—5.30, 7,45 
y 10,45. «Ruta pel igrosa» 
(3). Richard Johnson. C a ­
re l Leinley. Irresistible. 
Fr ío . Calculador... Una 
aventura que pone la 
e m o c i ó n al rojo vivo. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

C O R D O N . - 5,15, 'M5 y 
10.45. iDivertidfsirao estre­
no! Un suceso c ó m i c o sin 
igual. |Una orgía de hu-
morl l a m á s podrá reir 
tanto ni tan seguido co­
mo viendo: «El guateque» 
(2). Color-Luxe, con Peter 
Sellers. Tolerada menores. 

G O Y A . - 5,30, 7,45.10,45, 
«Despedida de casada» 
c ) . Gracita Morales. Car­
los Estrada. Un film don­
de se divierte mucho más 
el espectador que los pro­
tagonistas... y no sera 
porque é s t o s no corran 
su juerguecita. Mayores 
18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - Hoy» 
5.15, 7,45 y 10,45. E l estre­
no de m á x i m a actualidad. 
«El oro de los RothscbiW» 
(s . c ) . Cinemascope, w)-
lor. E l film que recons­
truye minuto a minuto <» 
atraco m á s audaz de ' 
historia. Mayorei ae » 
a ñ o s . 

R E X . — Hoy, de 4 a W 
Monumental doble. 
tumba del pistolero» 
'.Vcstern, de cruenta 
c ión y «Cristina y cm' 
perador» (s. c ) , Encanta­
dora e inmensa. Tolerada 
menores. 

T I V O L L - 5.13. I f l 
10,45. lOtro P M ^ f l J c * 

trcnol, y ™ia*6'£ 

«ños 
De 

Stanleí Vitti —en un 
s o n a . í © - junto * ^ - g , 
Baker en * i S ^ 
con pistola» g'- ^ gs-
color. Un film distinto.6 
pedal , lleno de gr*3» 
picardía. Mayores IPt 

MüRAÍ-C A L I F I C A C I O N 

4, nlfios; 2, ***** g 14 ifios; l m*** d< 
16 años: ? R mavore* 
18 a ñ o . con r e p » * * 
4. gravemente neTIgt**" 
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LOS FAMOSOS EN LA INTIMIDAD 

F E D E R I C O M O R E N O T O R R O B A 
Viajero incansable, realizó más de treinta 
viajes a Buenos Aires. Siempre 
promoviendo espectáculos de género 
lírico, que es su gran ilusión 
El famoso maestro nació en Madrid, hace 
78 años. Su padre fue compositor 
(él y Conrado del Campo le enseñaron 
composición) y profesor de órgano del 
Real Conservatorio madrileño 
Su hijo es un afortunado arreglador 
musical. Y su esposa, hija de un 
celebrado músico navarro 

Por Peñín C A S T I L L O 

i de 
>a de 

E L maestro Federico More­
no Torroba e s tá muy ata­

reado. Aparte sus m ú l t i -
jes quehaceres, ahora se ocupa 

jjj ios ensayos del repertorio 
¿j |a compañía l írica del teatro 

la Zarzuela madr i l eño , con 
l̂as a los p r ó x i m o s Festiva-

155 de España. 

SU 1 A D R E Q U E R I A Q U E 

F U E S E M I L I T A R O I N -

G E N I E R O D E M O N T E S 

I -¿Cuándo piensa usted disfru-
Ur de unas vacaciones tranqui-

-No sé s i podré hacerlo este 
•jiio. Me encantaría poder hacer 
loa escapada a mi casa de San-
tiesteban, en Navarra, en don-
¡e está mi hija Mariana y mis 
¡¡etecitos. Bueno, mi hija re-
¿de en Pamplona; pero, a un 
laso de la finca. 
-¿Qué familia tiene usted? 

|-M1 hija Mariana y mi hijo 
Iderico, los dos casados. Cua­
tro nietos en total. Federico 

Ive conmigo y mi mujer. 
!-¿En dónde n a c i ó usted, 
•iaestro? 

í-En Madrid, en una casa de 
i calle de la Montera, el d ía 3 
i Marzo de 1891. Soy hijo únl-
> de un matrimonio m a d r i l e ñ o , 

lli padre fue compositor, or-
ta de la iglesia de la Con-

¡epción y profesor de ó r g a n o 
kl Real Conservatorio madrl-
po. 
¡Viajero incansable. Trabaja-
br fecundo. E s t u d i ó solfeo en 
i Conservatorio. S u padre y 
tonrado del Campo le enseña-
ion composición. A los diecisie-
|e años era un buen composi-
tor, 
;-M! padre quer ía que fuese 
nilitar o ingeniero de Montes, 
ías por pura necesidad de ser 
íúslco c o m e n c é a escribir par­
aras y abandoné los estudios 
ieotra índole . 

SU U L T I M A O B R A HAS­

TA L A F E C H A : : 

-¿Recuerda usted el t í tu lo de 
* Primera obra musicada? 
-«Las deckdidas», que se es-

Jenó en el teatro L a r a , de Ma-
Wd; era un apunte de come-
«a musical. E n ese coliseo lle-

mi padre m á s de treinta 
'"os de pianista. 
Después y durante cinco a ñ o s 

Medicó a componer m ú s i c a 
;nf6nica. Formaba parte des-
¡í̂ da de un grupo de vanguar-
f del momento musical s infó-
"co español. 
^¿Su primera pieza sinfóni-

-«Ajorca de oro», para or-
esta, que estrenó el director 

jael Benedlto. Más tarde com-
• e otras piezas para las or-
•«stas sinfónicas (que dirigía 
^aestro Arbés) y F l larmónl -
, • Que actuaba a las ó r d e n e s 
sé ^ Casas. T a m b i é n estre­
nes obra8 para teatto' 
Wrt0?»mo "L*1 mesonera de 
p i l l a s , ( año 1924), «La 

.U;f"era'», «Luisa Fernanda», 
C¿"",aPona», «Maravilla», «La 
Izab- • ' *Monte Carmelo». 

I^e» . etc. 
CLa ultima obra que ha es­

trenado hasta la fecha, del g é ­
nero l ír ico? 

—-«Rosaura», con letra de L u i s 
Tejedor. Fue estrenada en B o ­
gotá hace cosa de un par de 
años o a s í . 

—¿Ha efectuado muchos via­
jes a H i s p a n o a m é r i c a ? 

—A M é j i c o ful por primera 
vez en el a ñ o 1948, al frente de 
mi c o m p a ñ í a de zarzuelas. E n 
la nac ión azteca p e r m a n e c í du­
rante diez meses. A Buenos Ai-
res habré ido m á s de treinta 
veces, siempre promoviendo es­
pec tácu los de género l ír ico , que 
es mi gran i lus ión . 

T A M B I E N D I R E C T O R D E 

O R Q U E S T A :—: :—: :—. 

—¿Conoce Estados Unidos? 
—Claro que s í . E l a ñ o 1950, 

cuando yo era vocal de la So­
ciedad General de Autores de 
España y el maestro Guerrero 
presidente de la misma, estuvi­
mos juntos en Nueva York pa­
ra acordar la reciprocidad de 
derechos de autores e spaño le s 
y norteamericanos. A d e m á s , en 
la ciudad de los rascacielos una 
c o m p a ñ í a norteamericana estre­
nó, en v e r s i ó n inglesa, l a obra 
«La chulapona», de la que soy 
autor de la mús ica ; e l a ñ o 1961. 

Una de las obras que m á s 
éx i to tuvo fue «Luisa Fernanda» 
estrenada primeramente en el 
teatro Calderón de Madrid y, 
poco d e s p u é s , en el «Noveda­
des» de Barcelona ( a ñ o 1932). 
Con tal motivo, en la Ciudad 
Condal se le tr ibutó al maes­
tro Moreno Torroba un gran­
dioso homenaje. 

—¿Le gusta dirigir orquestas? 
— Y a me cansa un poco di­

rigirlas, pero me gusta hacerlo 
siempre que tengo o c a s i ó n . 

—¿Su hijo, es t a m b i é n m ú ­
sico? 

— E n diversas ocasiones me 
han dicho que es un estupendo 
arreglador musical . E s t á a l fren­
te de su editorial. 

L a esposa de don Federico 
Moreno Torroba, d o ñ a Pilar L a -
rregla, es h i ja del llorado com­
positor navarro del mismo ape­
llido. 

L O S T O R O S . E L F U T B O L 

Y L A N A T U R A L E Z A :—: 

Moreno Torroba fue uno de 
los asistentes a l solemne acto 
de re inauguración del teatro de 
la Zarzuela madri leña , acto que 
tuvo lugar el 24 de Octubre de 
1956 y que fue presidido por 
el Jefe del Estado. 

H a grabado numerosas can­
ciones en discos. Y ha dirigido 
varias grabaciones discográficas 
en distintos p a í s e s . E n 1960 di­
rigió una temporada lírica en 
Lima ( P e r ú ) , en donde el inten­
dente de la Municipalidad le ob­
sequió con una placa de plata 
en nombre del citado Ayunta­
miento. 

—¿Qué e s tá componiendo aho­
ra, maestro? 

—Una partitura para dos gui­
tarras y orquesta. 

Lleva m á s de cien piezas es­
critas para guitara. Reciente­
mente e s t r e n ó «Nocturnos» . 

—Al margen de su vida pro­
fesional, ¿cuáles son sus espec­
táculos preferidos? 

^ ' pensar í a p r o p a g a n d a 

«w negocio, roeapacíles 

* L a p a l a L r a I i a L l a J a m u e r e r á p i d a m e n t e . . . 

* L a i m a g e n e s f u g a z . . . 

o i m p r e s o p e r m a n e c e . 

C o n v i e n e a sus i n t e r e s e s 

a n u n c i a r s e e n l a P r e n s a d i a r i a . 

S i e m p r e r e s o l v e r á h a c e r l o e n 

^ i a H o « 1 1 B u r g o s 

w m m m 

I ! 

i 

Don Federico Moreno Torroba, vicepresidente de la Sociedad 
General de Autores de E s p a ñ a , entre otros cargos que des­
e m p e ñ a . Sencillo. Comprensiblo. Afable. — (Foto L O G O S ) 

—Los toros y el fútbol . Y la 
c o n t e m p l a c i ó n de la Naturale­
za . 

—¿Una virtud suya? 
—Creó que la de ser generoso, 

virtud de la que nunca estoy 
arrepentido. 

Sencillo. Comprensivo. Afable. 
Su ópera «La Virgen de Mayo» 
(con letra de Pol Max) se repre­
s e n t ó hace cuarenta y tantos 
años en el teatro Real de Ma­
drid. 

H a viajado por casi toda E u ­
ropa y toda América, desde el 
Norte al Sur. Los artistas líri­
cos e s p a ñ o l e s de hace veinte o 
veintitantos años surgieron de 
su c o m p a ñ í a de zarzuelas, que 
fue ú n i c a en España e Hispa­
noamérica . 

Don Federico Moreno Torroba 
hace m á s de doce a ñ o s que des­
e m p e ñ a el cargo de vicepresi­
dente de la Sociedad General de 
Autores de España . E s miem­
bro, desde 1932, de la Real Aca­
demia de Bellas Artes de San 
Fernando. Comisario del teatro 
de la Zarzuela. Socio de honor 
del Círculo de Bellas Artes de 
Madrid, Vicepresidente de la 
C.I .A.S.A.C. (Confederac ión I n ­
ternacional de Sociedades de 
Autores y Compositores), desde 
1942. Medalla del Ayuntamiento 
de Madrid, Encomienda de Isa­
bel la Católica, Medalla Pontifi­
cia, por el Papa Pablo V I , E n ­
comienda con placa de Alfon­
so X el Sabio, Gran Cruz del 
Mérito Civil, etc. 

COMIENZA HOY EN MERIDA Y CACERES 

E L X I C O N G R E S O A R Q U E O I O G I C O 
Tema general: problemas de la 
romanización de Hispania 
Estarán representadas todas las 
regiones españolas y acudirán 
también delegaciones extranjeras 
Extremadura, región de enorme interés 

tórico y arqueológico 
Por José L O P E Z M A R T I N E Z 

Desde hoy, hasta el d ía 29 va 
a tener lugar en Mérida y Cá-
ceres el X I Congreso Arqueo­
lógico Nacional, el cual ha sus­
citado un gran interés en todos 
los medios relacionados con el 
estudio de la Arqueología . E s ­
tos Congresos nacieron en el 
Sudeste por obra de un bene­
mér i to grupo capitaneado por 
el almirante Bastarreche. Así tu­
vieron lugar los de Cartagena, 
Murcia, Elche, Almería y Alcoy. 
E n 1949 pasaron a ser naciona­
les, comenzando en Almer ía y 
siguiendo en Murcia, Galicia, 
Burgos, Zaragoza, Oviedo, Bar­
celona. Valladolid, Sevilla, Má­
laga y Mahón . De ello se han 
publicado quince v o l ú m e n e s de 
actas que contienen cientos de 
art ículos c ient í f icos . Hubo un 
momento en que constituyeron 
la única coyuntura de reunión 
de los arqueó logos e s p a ñ o l e s y 
hoy siguen siendo la mejor con­
centrac ión de los cultivadores 
de estas ciencias. 

B E L T R A N M A R T I N E Z , S E C R E ­
T A R I O D E L C O N G R E S O 

—¿Qué temas serán tratados 
en el Congreso Arqueológ ico Na­
cional de este año? —pregunta­
mos al secretario general del 
mismo y decano de la Facultad 
de Fi losof ía y Letras de la Uni­
versidad de Zaragoza, profesor 
don Antonio Beltrán Martínez. 

— S e g ú n los estatutos de los 
Congresos —nos dice—, se ad­
miten las comunicaciones sobre 
temas comprendidos entre el 
Paleo l í t i co y la época visigoda, 
a s í como la apl icac ión del m é ­
todo arqueo lóg ico a cualquier 
época , pero cada reunión seña­

la un tema especial, tratado pre­
ferentemente y en Mérida se ha 
propuesto el de «Problema de 
la romanizac ión de Híspanla». 

L o s Congresos Arqueológ icos 
Nacionales e s tán patrocinados 
por las altas autoridades del 
Ministerio de Educac ión y Cien­
cia, pero se rigen por una or­
ganizac ión a u t ó n o m a , compues­
ta por un presidente que es el 
catedrát i co de Arqueología del 
distrito universitario donde se 
celebre el Congreso, un vice­
presidente permanente que es 
el profesor don Lui s Pericot 
García , de la Universidad de 
Barcelona, un secretario general 
permanente, que es el profesor 
B e l t r á n Mart ínez y un Comité 
Ejecutivo compuesto por todos 
los ca tedrát icos de Arqueología 
de E s p a ñ a y un p e q u e ñ o grupo 
de representantes de los prime­
ros congresos. E l X I Congreso 
e s tá brjo el patronato especial 
del Ayuntamiento de Mérida y 
de las autoridades de Cáceres. 

M E R I D A , C E N T R O A R Q U E O L O ­
G I C O P R I M O R D I A L 

—¿Por qué han elegido Extre­
madura en esta ocas ión? 

—Mérida es uno de los centros 
arqueo lóg icos m á s importantes 
de E s p a ñ a , en la época roma­
na. E l celebrar allí un congre­
so parece obligado. Por otra 
parte, toda Extremadura es de 
enorme interés para la prehis­
toria y la arqueolog ía españolas 
y hasta ahora no se ha celebra­
do ninguno de nuestros congre­
sos en dicha reg ión . Hay que 
tener en cuenta que una ses ión 
de trabajo, la de conclusiones 

G u a n d o s u h i j o e m p i e z a 

a i m i t a r l e a u s t e d . . . 

• . . también él quiere su p e q u e ñ o e j é r c i t o c íe servido­
res, ̂  c o m p r a u n a m á q u i n a e l é c t r i c a de afeitar y pide 
otro tocadiscos, para él , 

Y se p o n e sus corbatas. U s t e d arrufa el c e ñ o , 
pero, en el fondo, c N o le hace gracia? 

¿ Y sus bijas? Q u e si tiene 
que haber u n secador del pelo 
para cada una, que si tal y que 
si cual. . . 

Y aumenta s u p e q u e ñ o 
e j é r c i t o de servidores. U s t e d se 
a c u e r d a de su n i ñ e ^ c u a n d o diez 
duros eran c o m o mil pesetas de 
ahora... 

• 

Y , sin embargo, no hab ía 
esos lujos en casa. 

Entonces , se hablaba del re­
c ibo de "la l u z " p o r q u e s ó l o las 
bombil las gastaban electr ic idad. 

M A h o r a , la electr ic idad no 
y | J es solamente "la luz". Sobre todo 
fll es c o m o d i d a d . 

Para producir la , las c o m p a ñ í a s e l é c t r i c a s de España 
invierten, cada a ñ o , treinta mil millones de pesetas. 

k s í garantizan el porvenir t é c n i c o de los e s p a ñ o l e s 
Y su confort. 

U N E S A . 

Profesor Be l trán Mart ínez , secretario general de los Congre­
sos Arqueo lóg icos Nacionales. — (Foto L O G O S ) 

y la solemne clausura tendrán 
lugar en Cáceres . 

Pedimos al profesor Be l trán 
Martínez nos diga si van a estar 
representadas todas las regiones 
españolas en dicho Congreso y 
si as is t irán personalidades ex­
tranjeras. E l secretario general 
de los Congresos Arqueológ icos 
Nacionales nos informa: 

—Siempre e s t á representados, 
práct icamente , todas las regio­
nes españolas con un promedio 
de unos doscientos asistentes 
todos los investigadores, profe­
sionales o aficionados que sig­
nifican algo en la Arqueología 
e s tán presentes. Asisten también 
bastantes extranjeros que se 
ocupan de temas e s p a ñ o l e s , es­
pecialmente del Instituto Ar­
queológico Alemán, de la Casa 
Velázquez de Madrid, donde se 
integran los colegas franceses y 
un numeroso grupo de portu­
gueses, especialmente este a ñ o , 
ya que el Congreso terminará 
con una excurs ión a ios museos 
y yacimientos de Lisboa y su 
región. 

H O M E N A J E A L P R O F E S O R 
P E R I C O T 

—¿Cuál es la finalidad esen­
cial de estos congresos? 

—Nuestros congresos se pro­
ponen promover los estudios ar­
queo lóg icos , establecer el con­
tacto bienal entre todos los in­
vestigadores e s p a ñ o l e s , presen­
tar un estado de los trabajos 
en curso y las novedades y. muy 
particularmente, estimular en 
cada reglón e l desarrollo de la 
Arqueología y de los organismos 
a ella dedicados. E n Mérida-Cá-
cerés se rendirá , a d e m á s , un 
homenaje al profesor Pericot, 
con motivo de su jubi lac ión y 
se ha invitado al mismo a los 

señores ministros de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, presidente del Conse­
jo Superior de Investigaciones 
Científicas y al director de Be­
llas Artes, quienes han prometi­
do su asistencia si sus ocupa­
ciones se lo permiten. 

Agradecemos al profesor Be l ­
trán Mart ínez su valiosa infor­
mación aportada a este repor­
taje y le deseamos que el ya 
inminente Congreso de Mérida-
Cáceres sea un gran éxi to . 

(Reportaje L O G O S ) 

BANCO HISPANO 
AMERICANO 

lunta General Ordinaria 
L a J u n t a convocada p a r a 

el s á b a d o , d í a 29 de l ac tua l 
mes , no p o d r á r e u n i r s e por 
fal ta de quorum. 

Se c e l e b r a r á , en s e g u n d a 
convocator ia , a l d í a s i g u i e n ­
te, domingo 30, a la m i s m a 
hora y en e l m i s m o lugar , 
esto es, a las O N C E de l a m a ­
ñ a n a , en el domicil io social , 
P l a z a de C a n a l e j a s n ú m . 1, 
aunque l a e n t r a d a se efec­
t u a r á , exc lus ivamente , por l a 
calle de A l c a l á , n ú m . 12, c o ­
mo se a n u n c i ó en p r i m e r a 
convocatoria. 

L o que se pone en conoci ­
miento de los s e ñ o r e s acc io ­
nistas nediante p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio lo d í a s 25 
y 26 de l corriente, e n l a P r e n ­
s a d i a r i a de toda E s p a ñ a . 

M a d r i d , 24 d( Marzo de 
1969. — E l secretario gene­
r a l , J O S E N U Ñ E Z M O R E N O . 

DEPENDIENTES DE PRIMERA 

AYUDANTES DE MOSTRADOR 

CAMARERAS Y PINCHE 
precisa nueva cafetería de p r ó x i m a apertura. Interesados presen­
tarse de 11 a 1 y de 4 a 6 en: Ñ u ñ o Rasura, 8 bajo. 

(R. Oficina Colocación n ú m e r o 406) 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
DELEGACION PROVINCIAL 

BURGOS 

A N U N C I O 
R I . 3.010. — E x p . 19.043 

A los efectos prevenidos en el art ículo 9.? del Decreto 2617/1966, 
y art ículo 10 del Decreto 2619/1966, ambos de 20 de Octubre, se 
somete a in formac ión públ ica la pet ic ión de insta lac ión de una 
l ínea y centro de trans formac ión y dec larac ión en concreto de 
Utilidad Públ ica de la misma, cuyas caracter ís t icas se señalan a 
cont inuac ión: 

Peticionario. — S i m ó n de Diego Arranz. 
Emplazamiento. — Cantabrana (partido de Briviesca). 
Objeto de la ins ta lac ión . — Atender al incremento de c o n s u m ó 

en el t é r m i n o municipal. 
Caracter í s t icas principales. — Insta lac ión de l ínea e léctr ica 

derivada de la existente, para a l imentac ión del transformador do 
75 K V A . y relación de trans formac ión 13.200/200-127 V . E l con­
ductor empleado será de aluminio-acero y la sección total del 
mismo de 15,48 mm1. 

Conexión del transformador tr iángulo — estrella. 
Neutro a tierra. 
Longitud de la l ínea . — 70 m. en dos alineaciones. 
Procedencia de los materiales. — Nacional. 
Presupuesto. — 92.600 pesetas. 
L o que se hace púb l i co para que pueda examinarse el proyec­

to de la ins ta lac ión , en la Delegac ión del Ministerio de Industria 
en Burgos, calle de Santander n ú m e r o 11. y formular las recla­
maciones que se estimen oportunas al proyecto y dec larac ión en 
concepto de Utilidad Pública de la insta lac ión , en el plazo de 
treinta d ías , contados a partir del día siguiente al de la publica­
c ión de este anuncio. 

Burgos, 24 de Marzo de 1969 
E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L , 

Eduardo Ramos Carpió 



D I A M I O D E B U K O e t ménolm. U de Umno 

EN [ l CHOQUE DE 

EN V I I H E Q U E 
A las cuatro menos veinte de 

la tarde de ayer, en el k i lómetro 
32.800 de la carretera Burgos-
Portugal, t érmino municipal de 
Villazopeque, se registró un cho­
que entre cuatro camiones ma­
trículas C R 18.175. B U 26.440. 
C R 22.073 y S — 52.792. E n la 
cuádruple col is ión resultaron 
muertos en el acto el conduc­
tor del camión matrícula de Bur­
gos, Silvano Fuentes Pascual y 
el acompañante de éste , Eugenio 
de la P e ñ a González. Heridas de 
pronóst ico grave sufr ió el con­
ductor del veh ícu lo de Santan­
der, J o s é Lu i s Alonso Cuevas. 
Fuerzas de la Guardia C i v i l 
practicaron las diligencias del ac­
cidente. 

DE GRAN INTERES 
Como recordarán los lectores, 

hace algunos años un primero de 
Mayo, fiesta del trabajo en e l 
Mundo entero, fue atracado un 
furgón blindado de transporte 
del Banco de Londres, que tras­
ladaba oro en lingotes al d e p ó ­
sito fortificado del Tesoro Na­
cional. 

L a preparac ión del golpe, su 
audacia en pleno d í a y la ocul­
tación del rico bot ín por valor 
de muchos millones, fue m á s in­
genioso y perfecto que el asal­
to a l tren de Glasgow y Scotland 
Y a r d fracasó de modo rotuno, al 
no recuperarse ni un solo gramo 
del oro robado, ni poder apresar 
a los atracadores, porque no les 
pudieron probar nada, aunque 
los tuvieron cerca, pudiéndose 
calificar e l hecho de atraco per­
fecto. 

Ante tan tremendo fracaso, los 
per iódicos se vieron obligados a 
silenciar los detalles del suceso 
y no se v o l v i ó a hablar m á s del 
asunto. 

Hace escasamente dos años al 
morir uno de los atracadores de 
aquel espectacular y extraordi­
nario robo, ha sido éste aclara­
do tal como se desarrol ló y tam­
bién se ha sabido c ó m o el des­
tino se Interpuso entre los de­
lincuentes, negándo le : el disfru­
te de su botín. 

D e s p u é s de varios años y an­
te las declaraciones públ icas de 
este moribundo, ha sido por fin 
autorizada una gran pel ícula , que 
ha reconstruido minuto a minu­
to la preparación, el golpe, la 
ocul tac ión y la fuga con la ma­
yor fidelidad, baj un t í tu lo obli­
gado " E l oro de los Rothschild". 
por el fracaso de Scotland Y a r d , 
rodada en cinemascope y color 
en los mismos lugares de L o n ­
dres en los que en pleno día fue 
asaltado el furgón; pe l í cu la lle­
na de interés , emoc ión , intriga y 
tens ión de nervios del principio 
al fin, de mucha más calidad, 
"suspense" y perfecc ión que 
aquella buena pel ícula de " E l 
asalto a l tren de Glasgow", y 
que Burgos va a gozar las primi­
cias de su proyecc ión antes que 
Madrid y otras capitales, por 
tratarse de un suceso real , siem­
pre de plena actualidad, que ha 
sido conseguido por la pres ión 
y sacrificio de la empresa del 
"Gran Teatro" que nada esca­
tima para poder ofrecer a su 
públ ico lo m á s relevante en c a 
da momento. 

l a parroquia de l a Anunciación 
conmemoró ayer su fiesta titular 

El arzobispo Dr. García de Sierra 
habló a los fieles en la misa solemne 

L a parroquia de L a Anuncia­
c ión de Nuestra Señora conme­
m o r ó ayer solemnemente su fies­
ta titular en la que tomaron par­
te numerosos feligreses y simpa­
tizantes de la parroquia. 

A las nueve de la mañana, el 
párroco, don Francisco Núñez, 
of ició una misa de comunión y 
fueron muchos los fieles que re­
cibieron el Pan Eucaríst ico . 

D e s p u é s de varias misas reza­
das, a las once tuvo lugar la que 
conmemoraba la festividad de 
L a Anunciac ión. 

E l vicario gener .1 don Buena­
ventura Diez ofició de preste y 
actuaron de diácono y subdiáco-
no los coadjutores don El íseo 
Martínez y don Domingo Ortega. 

Pres id ió el arzobispo Excmo. 
y Rvdmo. Sr . doctor don Segun­
do García de Sierra que dirigió 
su palabra a los feligreses en 

' una vibrante a locuc ión pastoral. 
Asistieron, a d e m á s del clero 

parroquial, la Universidad de 
Curas Párrocos y Coadjutores y 
asociaciones piadosas y dedica­
das al apostolado, aparte misio­
neras de Acc ión Parroquial que 
formaron el coro principal. Des­
pués se ofrec ió a feligreses po­
bres delicados obsequios. 

Hasta la función de la tarde 
quedó expuesto e l Sant í s imo a 
la adoración de los feligreses y 
se cerró la fiesta con el ejercicio 
del santo rosarlo, final de la no­
vena, bendic ión con el Sant ís i ­
mo, v í speras y ce lebrac ión de 

la santa misa. 
Hoy. a las siete y media de la 

tarde se tendrá un funeral por 
los feligreses fallecidos. 

"Silencio... la Cartuja" 
Hoy, poema 

audiovisual de don 

José María Espinosa 

en la Diputación 
Hoy, a las ocho de la tarde, en 

el salón principal de la Diputa­
c ión, la Inst i tución "Fernán 
González" ce lebrará un acto cul­
tural en el que actuará como 
mantenedor el ilustre conferen­
ciante don J o s é María Espinosa 
del Río, especializado en la mo­
dalidad de recitales denominados 
"Poemas Audiovisuales". E n este 
caso el poema lleva por t í tu lo 
el de "Silencio... L a Cartuja" y, 
se refiere, fundamentalmente, a 
la descr ipción detallada del mag­
níf ico retablo mayor del Insig­
ne cenobio, completado con la 
proyecc ión de numerosas dia­
positivas y todo ello amenizado 
y ambientado con la audic ión de 
una bella música de fondo. 

E l acto será públ ico . 

m u s a 

E N M A R C H A O T R A V E Z . 
" Y A " ( P A G . 3) E D I T . 

E l l evantamiento de las me­
didas de e x c e p c i ó n debe ser 
acogido con l a n a t u r a l s a ­
t i s f a c c i ó n por cuantos pone­
mos nuestras esperanzas pa­
r a e l porven ir en e l desarro­
llo inst i tucional que e l a c u e r ­
do del Consejo de minis tros 
permite r e a n u d a r . 

C a r a a l proceso institucio­
n a l que s e reanuda, hacen 
fa l ta nuevas actitudes. Q u i e ­
nes s inceramente ponen su 
esperanza en é l , deben com­
prender que cuanto m a y o r 
sea la l ibertad, m a y o r debe 
ser el sentido de responsabi­
l idad. D e l a P r e n s a hemos di ­
cho que lo h a tenido; pero 
no pueden desconocerse los 
casos excepcionales de sensa-
cionalismo y c r í t i c a negat iva , 
que tanto d a ñ o h a n hecho a 
l a i n s t i t u c i ó n en su conjunto 
y a l pa í s . N a d a se diga de l a 
"escalada" un ivers i tar ia hac ia 
e l desorden. 

E n cuanto a los gobernan­
tes, la l e c c i ó n de l a expe­
r i e n c i a s u f r i d a debe s e r do­
ble. P o r u n a parte , h a de 
hacerles comprender l a nece­
s idad de cortar s in contem­
placiones cuanto s ignif ique 
a l t e r a c i ó n de l orden p ú b l i c o 
o manifestaciones del ict ivas, 
a l l í donde s e produzcan y 
sean cuales fueren sus auto-

Informacíón sindical 

REUNION DE LA PERMANENTE DEL CONSEJO 
PROVINCIAL DE TRABAJADORES 

E l Pleno, se reunirá en Abril 
E n e l p r ó x i m o mes de A b r i l 

se r e u n i r á en nues tra c iudad 
e l P l eno d e l C o n s e j o provin­
c i a l de T r a b a j a d o r e s . A s í fue 
acordado anoche e n l a s e s i ó n 
ce lebrada por l a C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e , cuyos miembros 
pres taron su e n t e r a confor­
m i d a d a los pr inc ipa les te­
mas que v a n a s e r debatidos 
e n e l Consejo . F i g u r a n entre 
estos temas l a n u e v a ley s in ­
d i c a l ; I I P l a n de Desarro l lo 
E c o n ó m i c o y S o c i a l de E s p a ­
ñ a ; p o l í t i c a educacional ; v i ­
v iendas sociales, j o r n a d a l a ­
b o r a l y B a n c o S i n d i c a l . 

Se p r e v é que p a r a as ist ir 
a las sesiones d e l P leno se 
d e s p l a z a r á a B u r g o s e l p r e ­
sidente de l Conse jo nac ional 
de Trabajadores , don S a n t i a ­
go A l v a r e z A v e l l á n . 

C E N T R O E X P E R I M E N T A L 

L a C o m i s i ó n Permanente , 
pres id ida pe. l ! presidente 
d e l Consejo , don M i g u e l G a r ­
c í a O r t í z , a l que a c o m p a ñ a b a 
e l v icesecretario de O r d e n a ­
c i ó n Soc ia l , don M a n u e l G ó ­
m e z G a l a r z a , se o c u p ó a s i ­
m i s m o de otros problemas 

de i n t e r é s p a r a los t r a b a j a ­
dores burgaleses. 

P o r l a pres idenc ia se in for ­
m ó en p r i m e r lugar sobre l a 
ñ n a l i d a d y alcance del n u e ­
v o Centro E x p e r i m e n t a l de 
P r o m o c i ó n Profes ional O b r e ­
r a que e l Minis ter io de T r a ­
bajo proyecta insta lar e n e l 
P o l í g o n o docente de l a c a -
tro es l a de atender a l a s n e -
p i ta l . L a m i s i ó n de este C e n ­
tro es l a de atender a las ne­
cesidades de c u a l i f i c a c i ó n , r e ­
c o n v e r s i ó n y perfecc ionamien­
to de los trabajadores de l a 
capi ta l y zonas p r ó x i m a s en 
l a a ramas a g r í c o l a , indus ­
t r i a l y servic ios . C o n s t a r á de 
cuatro ta l leres t . a n s f o r m a -
bles para d iversas especia l i ­
dades y cuatro aulas p a r a 
clases t e ó r i c a s , a s í como de 
otras instalaciones de t é c n i ­
cas modernas apropiadas a 
centros de esta naturaleza . 

E s deseo expreso de l a D i ­
r e c c i ó n general de P r o m o c i ó n 
S o c i a l que e l Consejo de T r a ­
bajadores de Burgos e s t é es­
trechamente v inculado a las 
act ividades que e l P . P . O . 
v iene desarrol lando en nues ­

t r a provincia , tratando con 

MERCEDES 180 DIESEL 
e n m u y buen estado. L l a m a r t e l é f o n o 25-35-72. — B I L B A O 

H o r a s : 2 a S y de 8 a 10 noche. 

• E L G R A N T E A T R O • 
Q U E N A D A E S C A T I M A P A R A B R I N D A R L E S I E M P R E A S U P U B L I C O 

L A S P R I M I C I A S D E L O S A C O N T E C I M I E N T O S M A S I M P O R T A N T E S Y D E 
A C T U A L I D A D D E L M O M E N T O M U N D I A L . 

P R E S E N T A H O Y E N S U Y A A C R E D I T A D O 

E S T R E N O REUNION D E SOCIEDAD 
U N A G R A N D I O S A P E L I C U L A E N C I N E M A S C O P E Y C O L O R 

¡ E l f i lm que reconstru­

y e minuto a minuto la 

p r e p a r a c i ó n , e l golpe, l a 

o c u l t a c i ó n y la fuga del 

atraco m á s a u d a z de la 

h i s tor ia! 

R e a l . . . 

C i e r t o . . . 

V e r a z . . . 

-u1 

JOHNKARtSEN 
; r r J E A N V / U . M O N T 

S T E W M M A V 

E l m á s grande atraco 
que h a c e a ñ o s s u f r i ó en 
L o n d r e s el f u r g ó n de t rans ­
porte de lingotes de oro 
del B a n c o de Ing la terra . 

P e l í c u l a l l ena de i n t e r é s , 
« m o c i ó n , intr iga y t e n s i ó n 
de nervios . 

(Autor izada mayores 14 
a ñ o s ) . 
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S U I N T R I G A , " S U S P E N S E " E I N T E R E S S E L O A S E G U R A L A S O L V E N 
C I A D E L A C O N T I N U A D A P R O G R A M A C I O N Q U E L E H A O F R E C I D O D E S ­
D E S U E X P L O T A C I O N I N D E P E N D I E N T E L A E M P R E S A D E L G R A N T E A T R O 

S E S I O N E S : A las 5'15, 7*45 ( n u m e r a d a ) y l O ^ S noche 
Y como s i empre precios especiales de propaganda: 

D E L A N T E R A y P R E F E R E N C I A : 12 P T A S . 

ello con coordinar los pro ­
gramas que en m a t e r i a de 
f o r m a c i ó n profesional se l l e ­
v a n a cabo por e l Minis ter io 
de T r a b a j o y l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l . 

I N F O R M E S O B R E E L " L I ­
B R O B L A N C O " 

A c o n t i n u a c i ó n ae dio a co­
nocer el informe que sobre el 
«Libro B l a n c o » del Ministerio 
de E d u c a c i ó n y Ciencia h a 
emitido l a Organ izac ión Sin­
dical burgalesa, en l a elabora­
c i ó n de cuyo informe han par­
ticipado representantes de loe 
Consejos de Trabajadores y 
de Empresarios y del Sindi­
cato provincial de E n s e ñ a n z a . 

E l tema s u s c i t ó vivo Inte­
rés de los reunidos, quienes 
pudieron apreciar el valor de 
las opiniones y criterios ex­
puestos en e l citado Informe 
en re lac ión con los distintos e 
importantes aspectos que abar­
ca el «Libro Blanco» . 

S e g ú n dicho informe, los as­
pectos m á s sobresalientes del 
«Libro B lanco» son su acusa­
do y gran sentido social, te­
niendo, a la vez, l a v a l e n t í a 
y dec i s ión de enjuiciar el ac­
tual sistema con todos sus 
defectos, que acusa y destaca 
con base p a r a entrar en fór­
mulas de so luc ión . Acomoda 
a l a vez l a e n s e ñ a n z a y pre­
parac ión de los españolea co­
mo instrumento a l servicio de 
un mayor desarrollo del p a í s 
y abarca toda l a prob lemát i ­
ca de l a e d u c a c i ó n en su con­
junto, coordinando sus distin­
tos aspectos. 

E n el « L i b r o B lanco» se h a 
tenido la acertada v i s i ó n de 
someter estas bases para una 
pol í t ica educativa, a l a crí t i ­
ca e In formac ión de todos los 
e spaño le s y se ha logrado crear 
una gran preocupac ión por los 
problemas educacionales. 

Finalmente, la Organizac ión 
Sindical burgalesa hace paten­
te su preocupac ión por los pro­
blemas que p l a n t e a r á l a finan­
c iac ión de este sistema. 

O T R O S A S U N T O S 

Antes de concluir la ses ión , 
la Comis ión Permanente del 
Consejo de Trabajadores trar 
t ó de otros asuntos de Interés 
para los sectores laborales de 
la capital y provincia, entre 
otros el relativo a las residen­
cias de verano de la Obra 
Educac ión y Descanso. 

NO HAY P H E O 
EN EL "POLIENIES 2" 

E l equipo de sondeo 
terminará el pozo 
abierto en S. Mamés 
de Abar 

Ha terminado a una profun­
didad de 2.300 metros el son­
deo petro l í fero del «Polientes 
2», en Orbaneja del Castillo y, 
según nuestras noticias el re­
sultado ha sido negativo. 

E l equipo de sondeo se tras­
lada ahora a San í ' a m é s de 
Abar para concluir la perfora 
c ión que q u e d ó sin terminar, en 
la formación del tr iás ico. 

res. P a r a ello debe bastar 
con las atribuciones norma­
les, empleadas con l a p r e v i ­
s i ó n y e n e r g í a precisas. To le 
r a r s ó l o s i rve , como hemos 
comprobado, para empeorar 
las cosas y hacer inevitables 
medidas m á s g r a v e s y deli­
cadas de c a r á c t e r general. 
P o r otro lado, l a exper ienc ia 
por l a que se h a pasado debe 
hacer v e r la necesidad de ace­
l e r a r e l proceso inst i tucional , 
con lo que a u t o m á t i c a m e n t e 
se r e s o l v e r á n las c a u s a s m á s 
profundas de la inquietud j u ­
veni l , noble y l e g í t i m a en su 
r a í z , aunque tantas veces des­
v i a d a en l a e x p r e s i ó n y en 
los procedimientos. L o que 
en e l fondo desea l a i n m e n ­
sa m a y o r í a de los j ó v e n e s , 
descartada l a m i n o r í a re sue l ­
tamente s u b v e r s i v a y que co­
mo t a l debe ser t ra tada , es 
u n r é g i m e n plenamente abier­
to h a c i a e l futuro que les 
ofrezca v í a s para h a c e r o í r 
su voz, y esto es lo que de­
sea t a m b i é n l a i n m e n s a m a ­
y o r í a de los e s p a ñ o l e s . 

P R O M E S A C U M P L I D A . " L A 
V A N G U A R D I A E S P A Ñ O ­
L A " ( B A R C E L O N A ) 
( P A G . 5) 23-111-69. E D I T . 

N i n g u n a medida p o d r í a r e ­
su l tar m á s a lentadora y po­
pular , en los actuales mo­
mentos, que esta de recono­
c e r como "resueltos" los bro ­
tes de inquietud surgidos a l 
in ic iarse e l corriente a ñ o . C o n 
j ú b i l o acogemos hoy e l re tor­
no a u n a necesar ia n o r m a l i ­
d a d y con j ú b i l o fel icitamos 
a l Gobierno por s u determi­
n a c i ó n . 

E n e l repertorio de obl iga­
ciones impuestas por e l l ea l 
acatamiento a las disposicio­
nes gubernamentales , f igura­
b a l a a c e p t a c i ó n de l a prev ia 
c e n s u r a como e l deber m á s 
penoso de todos. P o r eso hoy 
proc lamamos n u e s t r a s incera 
grat i tud a los hombres que 
e jercen e l poder y que con 
su ant ic ipada intel igente y 
sabia d e c i s i ó n , nos re integran 
nuestros derechos m á s entra­
ñ a b l e s . E s a encauzada y ho­
nes ta e x t e r i o r i z a c i ó n de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a es i m p r e s ­
cindible . Y e l supremo por­
tavoz de esa o p i n i ó n debe 
ser l a P r e n s a . T e n e m o s la 
conciencia t r a n q u i l a e*i c u a n ­
to a que e l la no fue p a r t í c i 
pe de los "brotes subvers i ­
vos" n i causante de l estado 
de e x c e p c i ó n . P u e d e ser, en 
cambio, debe ser y lo s e r á 
s in d u d a , u n factor esencial 
en l a b ú s q u e d a de las solucio­
nes que E s p a ñ a necesita ante 
su futuro. 

P R U D E N C I A P O L I T I C A 
( " D E D O M I N G O A D O ­
M I N G O " ) . " N U E V O D I A ­
R I O " ( P A G . 9) C O M E N T . 
D E P E D R O C A L V O H E R ­
N A N D O . 

L o m á s destacable, t a l vez 
sea, precisamente, ul hecho de 
que e l Gobierno no h a y a 
querido agotar el plazo, e v i ­
denciando a s í no escasea p r u ­
denc ia p o l í t i c a . Como c i u d a ­
dano e s p a ñ o l , yo recibo con 
esperanzada a l e g r í a e l a n u n ­
cio de l f in de l a e x c e p c i ó n . Y 
como periodista , l a s u p r e s i ó n 
de l a c e n s u r a me devue lve e l 
entusiasmo y l a responsabi l i ­
dad de m i s propios actos. 

No f a l t a r á n los indignados 
por esta medida l iberatoria 
de l Gobierno. T a l vez sean 
los mismos que br incaron a l ­
borozados hace u n p a r de 
meses. L o s que d e s e a r í a n l a 
s i t u a c i ó n excepcional como 
s istema permanente de v i d a . 
S i f u é r a m o s capaces de echar 
a u n lado los extremismos, 
los patetismos y l a caza de 
b r u j a s nos q u e d a r í a mucho 
m á s t iempo a los e s p a ñ o l e s 
p a r a entendernos en paz y 
edif icar u n futuro d e m o c r á ­
tico y prometedor. 

E L C O R T O P L A Z O . " A B C " 
( P A G . 49) C O M E N T . D E 
N E M E S I O F E R N A N D E Z -
C U E S T A . 

L a reciente e m i s i ó n de p a ­
g a r é s del Tesoro a corto p l a ­
zo, p lantea u n a vez m á s l a 
falta en E s p a ñ a de u n m e r ­
cado monetario, p a r a colo­
caciones a plazo corto. E n 
nuestro p a í s existe u n evi­
dente confusionismo y las ex i ­
gencias a corto se cubren con 
dinero a medio y 1 ŝ a medio 
a largo, lo que en definit iva 
a g r a v a el problema de l a 
insuf ic ienc ia global. Porque 
bas ta comprobar l a d i feren­
c ia entre recursos propios e 
inversiones reales , dentro del 
conjunto empresar ia l e s p a ñ o l 
para deducir l a enorme ten­
s i ó n del mercado d j recursos 
ajenos y en def init iva del 
tremendo peso de l c r é d i t o 
bancario y de sus correspon­
dientes cargas f inancieras en 
el desarrol lo de l a e c o n o m í a 
nac ional . 

L a novedad de los p a g a r é s 
del Tesoro, pese a denominar­
se a corto plazo, t ienen una 
d u r a c i ó n m í n i m a de seis me 
ses. ¿ P o r q u é no a tres m e ­
ses o a u n mes, a ú n s in pen­
sar t o d a v í a en las colocado 
nes "al d í a " o a d í a s , como 
e n otros mercados? E l em­
presar io renuncia a u n m á r -
gen de eficacia en aras del 
c o l c h ó n de seguridad que 
normalmente ! • ofreca «J 

Banco , y ante ello, e l min i s ­
tro de H a c i e n d a se m u e s t r a 
prudente y establece e l cor­
to plazo en los seis meses p a ­
r a que toda competencia sea 
soportable. D e cuando en 
cuando, como antes dije , hay 
que expl icar algunas cosas. 

E S P A Ñ A T E L E X T R A N J E ­
R O 

E l f inal del estado de excep­
c i ó n , desde e l ex tranjero . 
T o d a l a P r e n s a be lga p u b l i ­
ca in formac ione j a l respecto. 
L a noticia h a sido acogida 
en P a r í s con v i v í s i m a satis­
f a c c i ó n en todos los medios 
p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s y so­
bre todo en los medios r e s ­
ponsables de l a p r ó x i m a t e m ­
porada de turismo, que se 
anuncia especialmente favo ­
rab le p a r a E s p a ñ a en lo que 
se ref iere a los franceses 
porque e l ac tua l control de 
cambios no permite a los t u ­
ristas franceses " i r m á s l e ­
jos". 

A m p l i a y posit iva r e p e r c u ­
s i ó n en I t a l i a —en l a P r e n ­
sa, e n la R a d i o y l a T e l e v i ­
s i ó n — . S e p r e s e n t ó , como u n 
é x i t o de l a p o l í t i c a d e l G o ­
bierno, l a r e a n u d a c i ó n de l a 
v i d a u n i v e r s i t a r i a en las m á s 
importantes ciudades. E n ge­
nera l , los comentarios de 
P r e n s a coinciden en es t imar 
como buen s í n t o m a l a v u e l t a 
a l a normal idad antes de lo 
previsto; e n s e ñ a l a r l a nor ­
m a l i d a d u n i v e r s i t a r i a ; en r e ­
gistrar e l escaso eco que las 
apelaciones exteriores h a n t e ­
nido entre los obreros e s ­
p a ñ o l e s y e s t imar que los 
procedimientos de e x c e p c i ó n 
se emplearon en estos dos 
meses con del iberada p r u ­
dencia. " L e Monde" dedica 
su co lumna editorial a E s p a ­
ñ a , l i m i t á n d o s e a exponer las 
causas — a su juic io , insuf i ­
cientes— d e l estado de e x ­
c e p c i ó n que acaba de e x t i n ­
guirse. 

Asociación de Padres 
de alumnas del 
Instituto Femenino 
de Enseñanza Media 

Se invita a todos los padres 
y encargados de alumnas de es­
te Insti.uto, a la conferencia, 
que sobre el tema «Los ratos 
de ocio en la vida escolar», des­
arrollará la señorita Matilde 
García García, doctora en Filo­
sof ía y Letras y catedrát ico de 
Pedagogía de la Escuela Normal 
de Magisterio. 

Dicho acto tendrá lugar hoy, 
miércoles , a las ocho de la tar­
de, en dicho Centro. 

( S E K V I I H . K A ÜUMhí* 
f l C A i La protecdÓD qu* 
si Estado concede a la? 
famlUa> numerosas ee ex 
tiende s ti. servidora do 
mést lca, a t ravés de lo» 
P R E M I O S O E CONSTAN 

Trece pliegos 
para el complejo del 
Servicio de Autobuses 

Trece pliegos se han presenta­
do en el Ayuntamiento —sal­
vo los que puedan llegar por 
Correo, aunque dentro del plazo 
reglamentario-- para tomar par­
te en el concurso de construc­
c ión de un complejo de edifica­
ciones destinadas al servicio mu-
nlcipalizado de autobuses urba­
nos. 

E l tipo de l ic itación asciende 
a pesetas 33.415.970. 

L a apertura de pliegos y con­
siguiente t rámi te inicial del es­
tudio de tales propuestas tendrá 
lugar hoy, en la Casa Consisto­
rial . 

Alvarez Inchausli 
el mejor antoslopista 
de España 

Estuvo ayer en Burgos 

lleva recorridos más 
de cincuenta y tres mil kilómetros 

Ayer l l e g ó a nuestra ciudad 
Alberto Alvarez Inchriusti, de 17 
años, natural de León y vecino 
de Oviedo. Está considerado co­
mo el mejor "autostopista" de 
España y uno de los mejores del 
Mundo. L l e v a recorridos 53.500 
ki lómetros y llegó a Burgos, na­
turalmente en "autostop", pro­
cedente de Oviedo y con destino 
a Valencia. 

Alberto Alvarez Inchausti l le­
va tres años como "autostopista" 
con carnet Internacional. Este 
verano se propone llegar en 
"aviónstop" hasta Canarias y por 
el mismo medio ha visitado ya 
las Baleares. 

Hoy abandonará nuestra c iu­
dad, con dirección a PaUnc ía , 

C I N E G O 
H O Y 

Ü N E S T R E N O D E H U M O R E I R O N I A 

JUAN DE 0RDUMA.RG. D?ANARUI9,SApmsoíta 

EASTMANCOLOR ' 
Ü U L I S A , 
CARLOS ESTRADA 
GRACITA MORALES 
ALFREDO LAN DA 
ANA LUISA PELUFFO 

DIRECTOR 
JUAN DE ORDÜNA 

U n f i l m donde se divierte mucho m á s e l espectador qua i 
protagonistas.. . y no s e r á porque é s t o s no corran sus itn.* 
guecitas. er" 

H o r a r i o : S'SO - 7'45 - 10'45 noche 

(Mayores 18 a ñ o s ) . 

E n C I N E C A L A T R A V A S 
MAÑANA, J U E V E S 

ESPECTACULAR ESTRENO 
E l Oeste amer icano y sus pasiones eternas. 

HOWARD K E E L L 
JANE R U S S E L L , 
BRiAN DONLEVY / 
W E N D E L L C O R E Y 
JOHN SMITH 
T E R R Y MOORE 
D i r e c t o r 

R.A. SPWN6STEEK 

T E C H N I S C O P E 

T E C H N I C Q L O R 

U n a p e l í c u l a netamente amer icana , con u n reparto excep­
c ional . 

¡ E l r e v ó l v e r que l e l l e v ó a l a c á r c e l e ra a h o r a la esperan­
za de todo u n pueblo! 

A c c i ó n trepidante. A v e n t u r a s . Suspense 

Sesiones: 5'15 - 7'45 n u m e r a d a - 10'45 noche 

( A u t o r i z a d a p a r a mayores 18 años ) 
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(Mayores 18 a ñ o s ) . 
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PRIIBAS PARA E l SEGUNDO SUBMARINO NUCLEAR 

Quincy (Massachusetts). — E l Sunfish, el segundo submarino nuclear construido en Massa-
chtissetts. hace au aparic ión en la superficie, durante las pruebas de m a r en la costa de Nueva 

Inglaterra. — (Tele foto U P I - C I F R A ) 

L A S A L U D 
D E L A R E I N A V I C T O R I A 
(Viene de primera p á g i n a ) 

¡unes ü l t imv como puntualmen­
te se informó, para producir­
le, en la noche de ayer, una 
reacción que permit ió superar 
ti agudo trance. 

Esta m a ñ a n a se mos tró ani­
mada y después de recibir l a 
comunión mantuvo varias con-
rersaciones con sus hijos y nie­
tos. Empero, persiste la grave­
dad y, en los d iá logos infor­
males con distintas personas 
vinculadas a la C a s a Real , n a ­
die oculta que existen pocas 
esperanzas. 

Una fuente responsable mar 
nlfíesta que la Re ina no su­
fre dolencia y que su organis­
mo, sumamente debilitado, ofre­
ce reflejos favorables en forma 
esporádica. L a enferma padece 
de una dis función hepát ica , cu-
yovprimer ataque apareció el 
martes, 11 del corriente mes. 
para adquirir un serio carácter 
dos días después . Los primeros 
síntomas del malestar se pre­
sentaron hace seis meses. 

Durante el transcurso de la 
tarde y primeras horas de esta 
noche, la enferma se mantuvo 
en un período de calma, des­
pués de haber almorzado caldo 
de ave y zumo de frutas. Tres 
enfermeras mantienen u n a 
constante atenc ión, por turno, 
en el curso de las 24 horas. 

El m é d i c o de cabecera, 
Prancois Nicaut, suizo, de 48 
tóos, es un cl ínico de reputa­
ción en Lausana, especialista en 
enfermedades internas, que 
atiende a la R e i n a Victoria 
Eugenia desde hace diez a ñ o s . 

Como punto f inal debe regis­
trarse la partida de don J o s é 
María de Areilza. conde de Mo-
Wco, que esta tarde regresó a 
Madrid para atender varios 
asuntos urgentes. E l conde de 
Motrlco r e t o m a r á a Lausana 
Pasado m a ñ a n a , jueves. 

^ O P T I M I S T A E S L A 
ENFERMA" 

Lausana (Suiza) .—(De nues­
tro enviado especial Alberto Mí-
íuez). 

La enfermedad que aqueja a 
* Reina Victoria Eugenia s i -
™ su curso. No se han presen­
t o complicaciones en las últ i -
jas horas. L a gravedad conti-

sin embargo. L a Re ina se 
Ja"a en estado de postrac ión 
•¿según fuentes próx imas a su 

>̂ no sufre grandes dolo­

res. 
Se reciben a diario comuni­

caciones te l e fón icas in teresándo­
se por el estado de la enfer­
ma. L a Re ina de Inglaterra h a 
llamado varias veces en estos 
ú l t imos d í a s pidiendo noticias. 

Pese a la gravedad, no se es­
peran cambios de importancia 
para hoy. Durante todo el d ía 
de ayer, lunes, la augusta dama 
tuvo esporádicos momentos de 
lucidez y conversó sn varias 
ocasiones con sus hijos y nietos, 
que la a c o m p a ñ a n . Siguen lle­
gando a "Vieille Pontaine" tes­
timonios de ia preocupación rei­
nante en nuestro p a í s por el 
estado de la Reina. Se encuen­
tran aquí algunas destacadas 
personalidades españolas . Los 
informes provinientes de la C a ­
sa Real siguen siendo parcos y 
poco significativos. A l pregun­
társele a l doctor Nicot, m é d i c o 
de cabecera, si e ra optimista 
o pesimista, h a respondido: " L a 
optimista es la enferma". 

Más acuerdos 
que desacuerdos 
en la entrevista entre 
Nixon y el "premier" 
canadiense 

Washington ( E f e ) . — E n au 
entrevista de despedida, el pri­
mer ministro canadiense y el 
presidente Nixon expresaron 
que «han hallado m á s á r e a s de 
acuerdo que de desacuerdo en 
sus conversac iones» . 

« H e m o s entablado las bases 
para unas conversaciones fu­
turas sobre diversos aspectos 
de nuestras relaciones polít i ­
cas y e c o n ó m i c a s » , a ñ a d i ó 
Trudeau. 

Nixon y Trudeau han trata­
do el tema del sistema «Sal­
vaguard ia» que piensa cons­
truir N o r t e a m é r i c a especial -
mente en aquel punto donde 
puede quedar comprometida la 
seguridad canadiense. 

E S P A Ñ A 
Y EL M U N D O 

(Viene de primera página) 

¡Jáo todavía". Y agrega que 
oii» moPortuno recordar 
vanfimediante l a lenSua cer-
200 i¡?iiSe c o m i » n i c a n m á s de 
toaft V ,nes de Personas en 
la L Mundo, y, as imismo, 

c a S h l sPán ico de A m é r i -
son miembros de la O N U . 

^ A ñ a Y p E R l J 

Paña v T ^ o i ' a c i ó n entre E s -
v¡sta L P e r ú fue l a entre-
^tuvi"6 en , a tarde de a y e r 
^ k u u ? n el ministro de 
füano a del Gobierno pe-
íes, v funeral J o s é Benav i -
^uto ?residente del I n s -

Es»*-C10nal de I n d u s t r i a 
^ na- don J o s é S irvent . 

íusi If161,31 Benavides . ex-
tntre ;If,.presidente del I N I , 
"•os v c.osas, l a red de 
y ^ n \ r gi0rAñcos «me P » e n s a 

u - Gobierno ^eruano 
listos, ^ e r y a c i ó n de a l i -
íi^es haKi aml,as personal! 
S de a f 0nl de 13 Pos ibi -
S la r ^ e el I N I colabore 

^ c o n s t r u c c i ó n de los 

1 ^ u i í i í ^ 6 5 8 ^ ^ U r 

JOSE LUIS RICA RICA 
T O C O G D í E C O L O G O 

Consulta: 12 a 2 y 4 a • 
Vitoria. 21, L * 

r e l é f o n o » 20t8fi6 y éMTO 

A . L O P E Z G O M E Z 

G A R G A N T A , N A R I Z S O I D O S 
Consulta de U a 2 

Espo lón 28 ~ Te lé fono 808677 

S . I Ñ I G O 
M E D l i A ) O F T A L M O L O G O 

Consulte de 11 a 2 y de 3 a i 
Laín Calvo 17 1.» Telf. 209923 

JOSE MARIA ARAGÜES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Qoelpo de Llano, Z 
Telé fono 205372 

D r . B A M I O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. — Telé fono 201üB« 

P. Varona Gómez • Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , C I R U G I A 
ORTOPtóIJlC5A V R E H A B I L I 

T A C I O N 
Aparicio v Rulz. 8 7.» 

Te lé fono 204454 
De 12 « 2 v horas» cnnc(*rt.ad«' 

A l o n s o h m k 
O F I A L M O L O G O 

e s p o l ó n 2. - Teléfono 20984« 

R . P L A S E N C L A 
O F T A L M O L O G O 

Del Hospital MUltai 
Consulta de I a 2 y de S a 'i 

Vitoria, 80 — TIt 206501 

J O S E ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A 
« O N y N U T R I C I O N R A Y O S \ 
Consulta de 12 a 2 y de f a ' 

E s p o l ó n 24. 2 » Telf 201012 

l . L O P E Z S A I 2 
E N F E R M E D A D E S M E N T A 

L E S f N E R V I O S A S 
C o n s a ta, de 12,30 a 8 

Guzmán. 8. 19 
P l a z » de Santo Dominsro d» 

F . M A R T I N M A R A S S A 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Madrid. 4. L " . derecha 

Veléfono 203119 
C t n s u l t » de 4 a 8 

losé M.a Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenid» del Cid. 10 ( F E Y O O N 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjurjo. 9 — De 12 a 2 

GOMEZ FRANCO 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A V O S X 

Avenida del Cid , 84, M , O 
Consulta de 10 a 2 v de 4 • 

P o n e m o s l e n t e s 7 0 • 7 0 

c i e n t í f i c a m e n t e p e r f e c t a s 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O , 2 8 

Cuarenta kilos de oro 
decomisados en la 
frontera hispano-gala 

Eran transportados 

por dos marroquíes 

P a r í s ( E f e ) . — C u a r e n t a k i ­
los de oro e n lingotes f u e r o n 
requisados es ta tarde por los 
aduaneros franceses e n l a 
f r o n t e r a de F r a n c i a c o n E s ­
p a ñ a , en el puesto de B e h o -
v i a , s e g ú n se h izo p ú b l i c o es­
t a noche e n P a r í s . E l oro e r a 
l levado p o r dos m a r r o q u í e s , 
cuyos n o m b r e s no se h i c i e r o n 
p ú b l i c o s , e n u n a u t o m ó v i l 
que se d i r i g í a a E s p a ñ a . 

L o s dos m a r r o q u í e s fueron 
detenidos y l a P o l i c í a g u a r ­
d a sobre este asunto l a m á ­
x i m a d i s c r e c i ó n . 

Exito en la suscripción 
de los ((Pagarés del Tesoro» 

Parece que en uii solo día se 
han rebasado los ocho mil millones 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L o s ' P a g a r é s del Tesoro" h a n a l c a n ­
zado en su p r i m e r d í a de s u s c r i p c i ó n u n completo é x i t o , pues 
las solicitudes, s e g ú n se cree, h a n rebasado y a los ocho m i l 
mil lones de pesetas ofrecidos por e l Tesoro, s in que a estas 
horas pueda precisarse el n ú m e r o exacto de p a g a r é s so l ic i ta­
dos, s e g ú n in forman h o y fuentes competentes del Minis ter io 
de H a c i e n d a . 

E l p e r í o d o de s u s c r i p c i ó n e s taba comprendido entre e l 25 
de Marzo y e l 31 de Dic iembre . 

Como parece que es m a y o r e l n ú m e r o de peticiones de 
p a g a r é s por e l plazo de seis meses, ello significa que e l 25 
de Sept iembre, fecha de su reembolso, v o l v e r á a presentarse 
a l p ú b l i c o otra oportunidad para suscr ib i r nuevos p a g a r é s . 

Se h a logrado plenamente , s e g ú n af irman las m i s m a s f u e n ­
tes, la doble finalidad perseguida por e l Minis ter io de H a ­
cienda con l a e m i s i ó n de estos p a g a r é s : drenar excesos de l i ­
quidez, aminorando la oferta monetar ia y c r e a r a l a vez u n 
mercado de l Tesoro p a r a act ivos financieros a corto plazo. 

[[. UU. han propuesto que las 
conversaciones sobre Oriente 
Medio comiencen bilateralmente 

E n J e r u s a l é n s e d i c e q u e h a h a b i d o 

c o n t a c t o s s e c r e t o s c o n J o r d a n i a 

J e r u s a l é n ( E f e - U P I ) . — 
Y i g a l AUon , v i cepr lmer m i ­
n i s tro de I s r a e l y e l m i n i s ­
tro de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
A b b a E b a n , h a n ce lebrado 
rec ientemente entrev i s tas se­
cre tas p a r a t r a t a r sobre l a 
cr i s i s de O r i e n t e Medio , con 
e l R e y H u s s e i n , de J o r d a n i a , 
s e g ú n h a m a n i f e s t a d o u n a 
fuente i n f o r m a t i v a de es ta 
cap i ta l . 

Otro "alto func ionar io" Is -
r a e l í t a m b i é n h a par t i c ipado 
e n los d r a m á t i c o s contactos 
e n t r e los dos r e g í m e n e s . 

S i n embargo, u n portavoz 
del Min i s ter io de A s u n t o s 
Exter iores i s r a e l í h a negado 
hoy que ta l e s reuniones ha­
y a n tenido l u g a r y p a r e c í a 
molesto c u a n d o fue Interro­
gado. 

P o r su p a r t e l a fuente i n ­
f o r m a t i v a h a comentado que 
es t a n sorprendente l a no­
t i c i a de estos contactos, d a ­
do que H u s s e i n e s t á s iendo 
pres ionado cons tantemente 
p a r a que n o negocie, n i m a n ­
t enga conversaciones d i r e c ­
tas con I s r a e l , que es poco 
posible que l a not ic ia de las 
entrevistas s e a c o n f i r m a d a 
por A m m á n o por J e r u s a ­
l é n . 
C O M A N D O S A R A B E S Ü T I -

L I Z A N C O H E T E S P O R 
V E Z P R I M E R A 
E l C a i r o ( E f e - R e u t e r ) . — 

C o m a n d o s á r a b e s que ope­
r a n en e l in ter ior d e l te­
rr i tor io de l S i n a í , ocupado 
por los i s r a e l í e s , h a n u t i l i z a ­
do cohetes por p r i m e r a vez 
en sus a taques c o n t r a p u e s ­
tos de r a d a r y de m a n d o , 
s e g ú n se h a a n u n c i a d o es ­
t a noche e n E l C a i r o . 

L a a c c i ó n h a sido r e v e l a ­
d a e n u n comunicado e n e l 
que se dice que u n grupo de 
res i s tenc ia , denominado "or­
g a n i z a c i ó n á r a b e de S i n a i " , 
c u y a ex i s t enc ia fue d a d a a 
conocer h a c e tres meses , h a 
inf l ig ido grandes d a ñ o s y 
b a j a s a l a s fuerzas I s r a e l í e s . 
O B J E T I V O S A L C A N Z A D O S 

P O R L A A R T I L L E R I A 
I S R A E L I 
J e r u s a l é n ( E f e - R e u t e r ) . — 

E l fuego de l a a r t i l l e r í a i s ­
r a e l í s i l e n c i ó a y e r ocho b a ­
t e r í a s a n t i t a n q u e s egipcias , 
d e s t r o z ó u n puesto de obser­
v a c i ó n y h u n d i ó el t e r m i n a l 
de u n oleoducto f lotante d u ­
r a n t e u n in tercambio de fue­
go que se p r o l o n g ó t o d a l a 
m a ñ a n a a t r a v é s del C a n a l 
de Suez , s e g ú n se h a d i c h o 
e n e s ta c a p i t a l de fuente 
m i l i t a r . 

L o s c í r c u l o s m i l i t a r e s i s ­
r a e l í e s a f i r m a n que l a a c ­
t u a l p o l í t i c a egipcia es m a n ­
tener "cal iente" l a l í n e a de 
alto el fuego, como med io de 
conseguir que las c u a t r o 
grandes potenc ias se r e ú n a n 
p a r a t r a t a r d e l confl icto de l 
Or iente Medio 
P R O P O S I C I O N 

A M E R I C A N A 
N u e v a Y o r k ( E f e ) . — L o s 

E s t a d o s U n i d o s propus ieron 
a y e r a l a U n i n S o v i é t i c a , I n ­
g l a t e r r a y F r a n c i a que l a s 
conversac iones de paz sobre 
Or iente Medio a ce l ebrar e n 
l a O N U , deben c o m e n z a r por 
contactos b i laterales , i n f o r ­
m ó a y e r " T h e New Y o r k T i ­
mes". 
F A L L E C E E L A V I A D O R H E ­

R I D O E N E L A T E N T A D O 
D E Z U R I C H 
Z u r i c h ( E f e - U P I ) . — E l 

copiloto i s rae l i , Y o r a m P é r e z 
que r e s u l t ó her ido d u r a n t e e l 
a taque perpetrado por c o ­
m a n d o s á r a b e s c o n t r a u n 
a v i ó n de " E l A l " , en Z u r i c h 
el mes pasado, h a fa l lec ido 
hoy. 
E N T R E V I S T A E B A N - * 

S T E W A R T 
L o n d r e s ( E f e ) . — E l m i n i s ­

tro de Asuntos E x t e r i o r e s 
i s r a e l í , que l l e g ó a y e r a L o n ­
dres procedente de W a s h i n g ­
ton, c e l e b r ó e s ta m a f i a n a n a 
u n a entrev i s ta de 50 m i n u ­
tos con su colega b r i t á n i c o , 
M i c h a e l S t e w a r t . 

E l confl icto á r a b e - i s r a e l í , 
fue el t e m a estudiado por 

los dos min i s t ros . S t e w a r t 
puso de re l ieve que su G o ­
bierno c o n s i d e r a v i t a l l a m i ­
s i ó n m e d i a d o r a de l doctor 
G u n n a r J a r r i n g , enviado es­
pec ia l de l a O N U en e l O r i e n ­
te Medio. 

A b b a E b a n , t iene previsto 
s u regreso a T e l A v i v p a r a 
es ta n o c h e . 
P R I M E R A R E U N I O N D E L N U E ­

V O G O B I E R N O J O R D A N O 
A m m á n (Efe -UPI) . — Moneim 

Rifai, nuevo primer ministro de 
Jordania, de tendencia modera­
da, ha convocado la primera re­
unión del Gabinete que se ha 
celebrado hoy y a la cual, se­
gún ha informado «Radio Am­
mán», ha asistido el Rey Hus» 
sein. 

E l Monarca jordano decretó 
el cese de Bahjat Talhouni, co* 
mo primer ministro, el lunes 
pasado, y lo sus t i tuyó por Mo­
neim Rifai de quien se espera 
que presione para conseguir un 
arreglo pac í f i co con Israel y po­
ner fin a las operaciones de los 
guerrilleros árabes, desde terri­
torio jordano. 

E n medios d ip lomát icos se 
dice que Hussein sus t i tuyó a 
Talhouni ante el pesimismo de 
este ú l t i m o con respecto a un 
posible arreglo po l í t i co con los 
israelitas y porque se opuso a 
los intentos que hizo el Rey pa­
ra disminuir la actividad de los 
guerrilleros que tiene su base 
en Jordania. 

PEUGROS K IOS 
t 

R e u n i ó n d e 

l o s m i n i s t r o s 

d e l a C E E 

Bruselas (Efe).—Ministros de 
los seis pa í se s del Mercado C o ­
m ú n se h a n reunido esta ma­
ñ a n a en dos grupos en el Pala­
cio del Congreso de l a capital 
belga. 

E n uno de los grupos, bajo la 
presidencia del ministro de 
Agricultura de Luxemburgo, con­
tinuaron las discusiones Inicia­
das ayeir sobre el problema de 
los precios agrícolas en el seno 
del Mercado C o m ú n para la 
c a m p a ñ a 1969-1970 que se Ini ­
ciará el próx imo d í a 1." de 
Abril. 

Mientras tanto, los ministros 
de Asuntos Exteriores reunidos 
también en el Palacio del Con­
greso discutieron, en un plano 
teórico, la posibilidad de un 
acuerdo comercial con la G r a n 
Bretaña , asunto este completa­
mente bloqueado en el terreno 
político a falta de perspectivas 
donde situar un tal acuerdo. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : ^1280 

(Viene de primera pésrtoa) 

lo y no concentraciones de bió­
xido de carbono como muchos 
as trónomos sostienen. 

Desde lo» primeros tiempos 
cuando fue posible observar Mar­
te con mayor claridad gracias a 
los más potentes telescopios, los 
as trónomos y bió logos discuten 
sobre las posibilidades e impro­
babilidades de existencia de al­
guna forma de vida en Marte. 

De otro lado, en la actualidad 
se encuentra cruzando el pro­
fundo espacio hacia Marte un 
laboratorio espacial, el "Mariner 
6" que lleva a bordo instrumen­
tos que serv irán para analizar 
la atmósfera marciana a partir 
del próx imo 31 de Julio. 

E l "Mariner 6" atravesará 
Marte por su región ecuatorial 
a una altura de 2.500 ki lómetros, 
aproximadamente. Mientras tan­
to, la N A S A proyecta lanzar es­
ta semana otro laboratorio espa­
cial tipo "Mariner". el número 
7, con la misma finalidad que 
el anterior, pero para que cruce 
Marte por una de sus regiones 
polares. 
E S P A N T O S O P E L I G R O 

Bochum (Alemania occidental) 
(Efe-Reuter). — Los vuelos tri­
pulados espaciales a otros pla­
netas podrían ser portadores de 
bacterias desconocidas, virus o 
microorganismos que pudieran 
ser desastrosos para la humani­
dad, s e g ú n ha sugerido hoy un 
científ ico espacial de Alemania 
occidental. 

Heinz Kaminski , director del 
observatorio y centro espacial 
de Bochum, ha declarado que era 
altamente improbable que los 
astronautas norteamericanos del 
"Apolo U " hallaran tales formas 
de vida cuando alunicen, pero la 
posibilidad había de ser previs­
ta. 

Los vuelos espaciales al re­
tornar de otros planetas podrían 
traernos organismos a la Tierra 
de una estructura totalmente ex­
traña y con propiedades total­
mente diferentes de las cono­
cidas en la Tierra . 

" E n tales casos las bio-con-
diciones terrestres, que se han 
ajustado durante casi un millar 
de millones de años a una evolu­
ción completamente aislada no 
contarían con ninguna clase de 
inmunidad", según ha manifes­
tado Kaminski en una declara­
ción ofrecida a la Prensa 

Los resultados podrían ser de­
vastadores. Epidemias descono­
cidas, en unas cuantas semanas, 
podrían llevar a toda la Huma­
nidad al borde de la ext inc ión" 

¡PONGALE BRAZOS 
A SU CAMION! 
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ESTRENO DE 4 A CASA DE 
IAS CHIVAS», DE JAIME SAIOM 
POR IA «COMPAÑIA MORATIN» 

O t r o é x i t o , c o n e l q u e c o n c l u y ó a y e r d i c h o 

c o n j u n t o s u a c t u a c i ó n e n B u r g o s , d e n t r o 

d e l a « I C a m p a ñ a n a c i o n a l d e T e a t r o » 

U n hecho real, sucedido du­
rante la guerra civi l e spaño la , 
s irvió a Ja ime S a l o m p*ra 
construir su comedia dramá­
tica «La casa de las Chivas» , 
que por diversas circunstan­
cias y entre ellas la de «u 
propia fuerza, h a constituido 
uno de los é x i t o s teatrales de 
los ú l t imos tiempos. 

Y a fe que la a n é c d o t a po­
see in terés sobrado para dar 
lugar a u n a obra importante: 
¿ A r g u m e n t o duro, escabroso? 
E n absoluto; es algo de la v i ­
da misma. Y a fe que l a épo­
ca h i s tór ica en que se s i túa 
ofrece temas mucho m á s duros 
y de mayor escabrosidad, s in 
dejar de reunir por ello abun­
dantes motivos positivos y, des­
de luego, aleccionadores. No 
só lo dignos de ser llevados a 
la escena, sino que, por ser 
idóneos , e s t á n rec lamándo lo . 

Aquí no h a y artificio, ni con­
vencionalismos, ni concesio -
nes. E l falso romanticismo y 
la s ens ib l er ía de circunstan­
cias e s t á n descartados, lo mis­
mo que ciertas «cons iderac io­
nes» formales consagradas por 
uso de una mal entendida ur­
banidad; o, mejor dicho, de 
una urbanidad para la que lo 
importante s ó l o estaba en 
la apariencia de modo q u e 
cualquier cosa podía admitir­
se con tal de estar «bien ves­
tida». T r a s un exceso de di­
simulos y falseamientos, la 
evolución de los tiempos ha 
impuesto m á s franqueza. Una 
franqueza que, no por ser sin­
cera, ha de caer en lo soez. 
Aquí e s tá el quid. Francamen­
te ¿ q u i é n n o percibe hoy 
c ó m o en la l i teratura y el ar­
te —a pesar de los pescadores 
de río revuelto— se e s t á res­
pirando un aire m á s fresco y 
vivificador? 

" L a casa de las Chivas" es un 
problema humano. Con seres de 
carne y hueso que, como en la 
vida, no admiten la simple cali­
ficación de "buenos" y "malos" 
Unos mejores y < tros peores, son 
como los hombres y las mujeres, 
y su circunstancia nos atrae y 
convence —más o menos según 
el acierto del autor al recrear­
los— porque t eñe el sello de lo 
real. 

Salom, con esta "Casa de las 
Chivas" ha logrado un é x i t o que 
puede agradecer más a la falta 
de falsos prejuicios con que la 
escribió —factor esencial en los 
tiempos del estreno—, y al indis­
cutible valor con que usó de un 
gran tema sin sentirse obligado 
a claudicantes concesiones, que a 
la calidad intrinseca de la come­
dia como tal. Sin que, con ésto, 
restemos méritos a la misma 
Pues resulta evidente el acier­
to con que ha perfilado a los 
personajes principales y es in­
discutible que también acertó en 
la ambientación. E n cuanto al 
desarrollo —que se plantea bien 
y en la expos ic ión alcanza sus 
momentos más logrados— hay 
cierta discontinuidad en la gra­
dación e intensidad, bordeando a 
veces el melodrama. E s obra es­
timable " L a casa de las Chivas", 
con todo. Esencialmente, por vir­
tud de su tema —insist imos-
pleno de aliento vital; por el 
diálogo directo que emplea, con 
preferente atención a "lo que 
se dice" sobre "como se dice" 
aunque sin caer en la procaci­
dad innecesaria, y por la huma­
nidad de los tipos que mueve y 
juega. 

L a "Compañía Morat ín" nos 
ofreció una buena interpreta­
ción. E n los principales papeles, 
Gemma Cuervo, E s p e r a n z a 
Alonso, Luis Prendes, Fernando 
QulUén y Emil io Barrio, actua­
ron como notables actores que 
son, identificados con sus perso­
najes. Y de modo similar pode­
mos referimos al resto del re­
parto: Sergio Doré, Enrique 
Ciurana, Carlos Perelra, Carlos 
Canut y J u l i a Téjela. P a r a to­
dos sonaron calurosos los aplau­
sos del numeroso público, a l 
final de los dos actos de 
que consta " L a casa de las c h i ­
vas" y tras toda» las « s -
cenius de las seis en que e s t á n 
divididos. 

Dignos de elogio, dirección es­
cénica y decorados, que se de­
ben a José María Loperena y 
Emilio Burgos. L a ambienta­
ción musical corresponde a Car­
los Laporta. 

Un éx i to ba sido esta segun­
da fase de la «Campaña nacio­
nal de teatro» del Ministerio de 
Información y Turismo en Bur­
gos, que ayer dio fin. Mucho 
mayor —por razones apuntadas 
en nuestro comentario ante­
rior— que el logrado por la pr i ­
mera. Debe señalarse. . . , a los 
efectos oportunos. 

R V I Z V A L D E R R A M A 

Desde la ONU, el 
presidente de Anguila 
desafía a los ingleses 

Sólo cuando se marchen tratará 

del futuro "status" de la isla 

Valley. Anguila ( E f e - U P I ) . — 
Unos ciento cincuenta furio­
sos anguilanos llevando pan­
cartas trataron de imp e d i r, 
ayer, que el comisionado bri­
tán ico Anthony Lee entrara en 
sus oficinas, pero sus esfuerzos 
resultaron inút i l es p o r q u e 
aquél no se presentó , diciendo 
que no quer ía utilizar la fuerza. 

Mientras tanto, el dirigente 
de Anguila « i n d e p e n d i e n t e » , 
Ronald Webster, h a declarado 
en Nueva York en el edificio 
de las Naciones Unidas, que 
solamente tratar ía del futuro 
«status» de la isla d e s p u é s de 
que los br i tánicos ret iraran a 
Lee y las fuerzas armadas uti­
lizadas para invadir la isla el 
pasado miércoles . 

Por su parte. Lee ha dicho 
a los periodistas que «perma­
necerá» y no permit irá que 
unos «del incuentes» le expul­
sen. R e c h a z ó , también , una In­
s inuación de que su pos ic ión 
en Anguila es « insostenible» . 

A V I O N Q U E 

D E S P E G A R A 

Y A T E R R I Z A R 

E N V E R T I C A ! . 

Nueva York ( E j e ) . — U n mo­
delo de aviones "Vistol" que es­
tará facultado para despegar 
y aterrizar verticabnente, está 
siendo probado en Filadelfia 
(Pensilvania) por la compailia 
"Boeing" que lo construyó, a un 
costo de 250.000 dólares. 

Podría transportar entre cinco 
y diez toneladas de carga des­
pegando verticalmente y se es­
pera podrá desarrollar unas 400 
millas por hora. Los primeros 
aparatos entrar ían en operación 
a principios de 1976. 

E l modelo "VisíoZ" tiene como 
base la técn ica usada con loa 
hel icópteros . 

t r a b a j a n c o m o t r e s y c o m e n c o m o u n o 
( s o n t r a c t o r e s B a r r e í r o s ) 
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o de 1959 

Ahora, la Biblia para ciegos 

E n Ginebra, la Misión evangél ica e lec trónica e s tá puesta al 
•crvido de los ciegos. E l l a h a construido ahora un lector mag­
nét i co que permite escuchar c ó m o d a m e n t e el Nuevo Testa­
mento o bien la Biblia entera. De esta manera, la palabra de 
Dios grabada puede ser transmitida por te l é fono también . 
E a esta foto vemos a un ciego «leyendo» la Biblia con el 

citado aparato. — (Foto F I E L ) 

Ra sido aceptada la renuncia 
del Dr. Morcillo a las Cortes 
y al Consejo del Reino 

Toma de posesión del nuevo 
vicario general castrense 

Madrid (Legos). — L a oficina 
de in formac ión del Episcopado 
ha facilitado la siguiente nota: 

« E n e l primer saludo que el 
señor arzobispo de Madrid-Alca­
lá, doctor Morcillo González, di­
rigió a los señores obispos, una 
vez elegido presidente de la Con­
ferencia episcopal española, co­
m u n i c ó a la asamblea su propó­
sito de presentar la renuncia a 
sus cargos en las Cortes Espa­
ñ o l a s y en el Consejo del Rei­
no con vistas a la intensa dedi­
c a c i ó n que le exigirá el nuevo 
cargo. E l señor arzobispo plan­
t e ó cordialmente su p r o p ó s i t o a 
las competentes autoridades ci­
viles que han aceptado la citada 
renuncia». 

H . de la R . de Logos. — E l 
arzobispo de Zaragoza, don Pe­
dro Cantero Cuadrado, como 
Prelado de mayor jerarquía y 
ant igüedad de entre los Prela­
dos que son procuradores en 
Cortes, podr ía sustituir a mon­
s e ñ o r Morcillo, arzobispo de Ma­
drid-Alcalá, en el Consejo del 
Reino y el Consejo de Regen­
cia por la renuncia de este úl­
timo a dichas representaciones, 
d e s p u é s de dimitir como procu: 
rador en Cortes designado por 
el Jefe del Estado. 

T a m b i é n pudiera ocurrir que 
e l Jefe del Estado designara a 
otro Prelado procurador en Cor­
tes y s i reuniese las condiciones 
antedichas —mayor jerarquía y 
ant igüedad— que m o n s e ñ o r Can­
tero o m o n s e ñ o r Guerra Cam­
pos, ú n i c o s Prelados que que-
lan como procuradores después 

de la d imis ión de m o n s e ñ o r 
Morcillo, ya que el otro Prelado 
procurador, m o n s e ñ o r Almarcha 
pasa el l ími te de edad aunque 
esto no es óbice para continuar 
ejerciendo como procurador, pa­
sar ía a ocupar su puesto en el 
Consejo del Reino y el de Re­
gencia. 

S E P O S E S I O N A E L N U E V O 
V I C A R I O G E N E R A L 
C A S T R E N S E 

Madrid (Logos). — E n la igle­
sia de San Francisco el Grande, 
ha tomado p o s e s i ó n esta maña­
na de su cargo de vicario ge­
neral castrense y arzobispo titu­
lar de Grado, el que hasta aho­
r a era obispo de Tuy-Vigo, Fray 
José López Ortiz. 

E l acto lo pres id ió el Nuncio 
de Su Santidad, m o n s e ñ o r Da-
daglio, al que a c o m p a ñ a b a n el 
arzobispo de Madrid, m o n s e ñ o r 
Morcillo y el obispo de Avila, 
m o n s e ñ o r Pérez de Lema. 
. Ocuparon lugares destacados 
en la ceremonia los ministros 
del Ejército , Marina y Aire, as í 
como los de Justicia y de Go­
bernación, capitán general de la 
primera región, jefe de la pri­
mera región aérea, jefe de la j u ­
risdicción central de Marina, al­
calde de Madrid y otras altas 
jerarquías militares y civiles. 

D e s p u é s de leída la Bula pon­
tificia, el Nuncio expuso a los 
fieles que llenaban el templo la 
personalidad del nuevo vicano 
general castrense y subrayo las 
virtudes militares y cristianas 
que adornan al Ejérc i to espa­
ñol . 

A cont inuac ión el nuevo vica­
r io se dirigió por primera vez 

a los capellanes castrenses y a l 
Ejérc i to . «Sois una clase de 
hombres —dijo— para quienes 
el h e r o í s m o no es una meta ima­
ginaria. E s t á i s acostumbrados a 
obedecer y a morir. Siento hon­
damente la responsabilidad de 
vuestro cuidado». Tuvo un re­
cuerdo para su antecesor, mon­
s e ñ o r Alonso Muñoyerro y ter­
m i n ó reiterando su confianza en 
el Ejérc i to . 

Una c o m p a ñ í a del Ministerio 
del Ejérc i to , con bandera y m ú ­
sica r indió honores. 

C A R T A E N «LA CROIX» D E U N 
F R A N C E S E N D E F E N S A D E 
L A I G L E S I A ESPAÑOLA 

París (Efe) . — « E s necesario 
dejar a la Iglesia e spaño la l i ­
bertad para resolver sus pro­
pios problemas y asegurar la 
paz de su país», afirma un lec­
tor del diario «La Croix» en 
carta dirigida al director del ci­
tado periódico . 

E n dicha carta e l lector de 
«La Croix» afirma que el pueblo 
francés juzga con cierta ligere­
za las opiniones referidas a paí ­
ses extranjeros, entre los que 
figuran España y su Iglesia. 

«¿Qué dirían los franceses si 
desde el exterior juzgasen los 
acontecimientos de su Episcopa­
do bajo el pretexto de que son 
actitudes no convenientes para 
su pais?», pregunta el autor de 
la carta, que concluye afirman­
do que hace falta respetar la 
libertad de las d e m á s naciones, 
dejándolas trazas sus propios 
caminos. 

Conmemoración del quinientos 
aniversario de la fundación 
del puerto de Barcelona 

Dorante el año de 1968 alcanzó 
un tráfico de 7.800.000 toneladas 

Bareetana (Cffra). — Los ac­
tos conmemorativos del quinien­
tos aniversario de la fundación 
del puerto y del centenario de 
su Junta de Obras, han sido 
inaugurados hoy bajo la presi­
dencia del ministro de Obras 
Públ icas , don Federico Silva Mu­
ñoz. 

E l puerto de Barcelona l ú e 
fundado por un decreto de A l ­
fonso V el Magnánimo, Rey de 
Aragón. 

E l acto de Inauguración se ce­
lebró en el sa lón de honor del 
edificio de la Junta del puer­
to y estuvo presidido por el mi­
nistro de Obras Públicas , con 
las autoridades barcelonesas. 

Se in ic ió el acto con unas pa­
labras del presidente de la junta 
del puerto de Caste l lón, don 
Joaquín Tárrega, quien osten­
tando la representac ión de to­
dos los puertos de España, qui­
so sumarse a l acontecimiento ha­
ciendo entrega al presidente de 
la Junta de Barcelona de un per­
gamino firmado por todos sus 
colegas, conmemorativo de la 
e femérides . 

A cont inuación, e l señor S u -
qué hizo un detenido estudio de 
la historia del puerto barcelonés . 

Terminó sus palabras, hacien­
do ofrecimiento a l señor S i lva 
Muñoz de la Medalla de Oro de 
este quinto centenario, cuyo pr i ­
mer ejemplar fue entregado re­
cientemente a l Caudillo. 

Tras recibir dicha dist inción 
de manos del señor Suqué , el mi­
nistro de Obras Públ icas pro­
nunc ió un discurso, en el que 
recordó la importancia de este 
puerto. 

Hizo referencia después a l a 
e x p a n s i ó n del puerto, diciendo 
que si en 1900, m o v í a mercan­
cías en una cantidad de 1.300.000 
toneladas, fue en e l a ñ o 1929, 
cuando alcanzó su m á x i m o vo­
lumen, con 3.688.000 toneladas de 
tráfico, cantidad que y a no vol­
v i ó a lograr hasta el a ñ o 1960. 
con 8.600.000 toneladas. Pero a 
partir de este momento —resal­
tó el señor Si lva Muñoz— su 
crecimiento ha «ido incesante, 
de forma que en 1968 ha alcan­
zado un tráfico de 7.800.000 to­
neladas, es decir, m á s del do­
ble de la obtenida en 1960, y 
para el futuro las previsiones 
son Igualmente alentadoras, y se 
p r e v é que en 1971, el tráfico del 
puerto de Barcelona alcance los 
11.000.000 de toneladas. 

Hizo referencia a cont inuación 
a la Importancia de las inver­
siones realizadas en el puerto a 
través del primero y segundo 
Plan de Desarrollo. 

Final izó sus palabras con unas 
frases de aliento a todos los que 
laboran en el puerto de Barce­
lona y finalmente descubrió una 
lápida conmemorativa de este 
acto inaugural dé l quinto cente­
nario del puerto de Barcelona y 
primer centenario de su Junta. 

C O M E R C I O H I S P A N O - C H E C O 

Valencia (Cifra) . — Una m i ­
s ión comercial checoslovaca h a 
visitado esta capitaL 

Por la mañana visitaron u n 
centro hortofrutícola en Alme­
nara y un huerto de naranjos y 
por la tarde estuvieron en l a 
quinta Feria monográf ica de ce­
rámica, vidrio y elementos de­
corativos. A úl t ima hora, los 
comisionados checoslovacos asis­
tieron a una reunión - coloquio 
que se ce lebró en la sede de la 
Cámara Oficial de Comercio, I n ­
dustria y Navegac ión . 

E n el curso de dicha reunión 
se puso de manifiesto la evolu­
ción de los Intercambios comer­
ciales entre Checoslovaquia y 
España, que crece de año en a ñ o 
desde que se f irmó en Berna, en 
el a ñ o 1958, el oportuno conve­
nio Interbancario, sobre el cual 
se sustentan estas relaciones eo-

C o n v o c a t o r i a d e 
d e l a F u n d a c i ó n 
e s t u d i o s e n e l 
M a d r i d ( C i f r a ) . — L a F u n ­

d a c i ó n " J u a n M a r c h " h a 
convocado l a s becas de es­
tudios en el e x t r a n j e r o , a ñ o 
1969 y des t ina p a r a ello l a s 
s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s : 
255.000 d ó l a r e s U . S . A . (unos 
17.850.000 pesetas) p a r a gas­
tos de es tanc ias y v ia jes y 
2700.000 pesetas p a r a re tr i ­
b u c i ó n f i n a l por t rabajos 
rea l i zados y aprobados . 

E s t a s becas s e r á n a d j u d i ­
cadas a los e s p a ñ o l e s que, 
reuniendo , a j u i c i o exclusivo 
de los j u r a d o s seleccionado-
res , l a s condic iones adecua­
das , deseen rea l i zar fuera de 
E s p a ñ a , u n t r a b a j o , estudio 
o i n v e s t i g a c i ó n de re levante 
i n t e r é s re lat ivo a c u a l q u i e r a 
de las s iguientes r a m a s : 

E s t u d i o s t é c n i c o s e i n d u s ­
tr ia les : C i e n c i a s m a t e m á t i ­
cas ; F í s i c a s y q u í m i c a s ; 
C i e n c i a s n a t u r a l e s y sus apl i ­
cac iones; C i e n c i a s m é d i c a s ; 
C i e n c i a s j u r í d i c a s . Soc ia l e s y 
e c o n ó m i c a s ; C i e n c i a s sagra ­
das , F i l o s ó f i c a s , h i s t ó r i c a s y 
f i l o i ó g i c a s ; L i t e r a t u r a y Be­
l l a s Ar te s . 

C a d a beca e s t a r á dotada , 
e n c u a n t o a los gastos de es-

b e c a s 
M a r c h p a r a 

e x t r a n j e r o 
t a n c i a , con u n a c a n t i d a d 
m e n s u a l que no s e r á in fer ior 
a 200 d ó l a r e s ( u n a s 14.000 
pesetas) n i super ior a 300 d ó ­
lares , o sea , u n a s 21.000 p e ­
setas , aunque , e n casos ex­
cepcionales e l j u r a d o p o d r á 
dotar u n a b e c a c o n u n a c a n ­
t i d a d m e n s u a l n o super ior 
a 350 d ó l a r e s (24.500 p e s e ­
t a s ) . A l ser a p r o b a d a l a m e ­
m o r i a f i n a l de los t r a b a j o s 
real izados , los becar ios p e r ­
c i b i r á n l a c a n t i d a d de 2.000 
pesetas c a d a m e s ded icado 
e n e l e x t r a n j e r o a los t r a ­
bajos objeto de l a beca . 

L a convocator ia que h a s i ­
do p u b l i c a d a por l a F u n ­
d a c i ó n M a r c h , de ta l la l a s 
condic iones de s u desarrol lo , 
ta les como d i s t r i b u c i ó n de l a 
d o t a c i ó n de gastos de es ­
t a n c i a s y v i a j e s , condic iones 
de los becarios , d o c u m e n t a ­
c i ó n , obligaciones de los b e ­
car ios , ind iv i s ib i l idad de l a s 
becas, etc., y e n cuanto a l 
p lazo de p r e s e n t a c i ó n de l a 
d o c u m e n t a c i ó n previene que 
é s t a d e b e r á serlo e n las o f i ­
c i n a s de l a F u n d a c i ó n a n t e s 
de l d í a 30 de A b r i l del p r e ­
sente a ñ o . 

merclales. Sin embargo, se puso 
de relieve que el incremento de 
las exportaciones españolas ha 
sido mucho mayor que el de las 
checoslovacas con un desfase en 
el balance de pagos checo eva­
luado en cerca de cuatrocientos 
veinte millones de pesetas anua­
les, lo que crea una s i tuación 
que puede frenar las exportacio­
nes españolas a l fallar la nece­
saria contrapartida. 

N U M E R O S A S M I S I O N E S C O ­
M E R C I A L E S E S P A Ñ O L A S V I ­
S I T A R A N P A I S E S E X T R A N ­
J E R O S 

Madrid (Logos). — Durante 
el presente año España enviará 
al extranjero cuarenta y cuatro 
misiones comerciales con el fin 
de abrir nuevos cauces a la ex­
portación, s e g ú n Banco Exte ­
rior de España, de las aludidas 
misiones, nueve irán a Europa 
Occidental; trece a Estados Uni ­
dos y Canadá; tres a Iberoamé­
rica; seis a Africa; cinco países 
árabes y del Cercano Oriente; 
tres a Extremo Oriente y nueve 
a países o zonas geográf icas no 
determinadas todavía . 

E N C A R G A D O D E D E S P A C H O 

Madrid (Cifra) . — E l ministro 
de Información y Turismo, don 
Manuel Fraga Iribarne, queda 
encargado del despacho del De­
partamento de Asuntos Exterio­
res, durante la ausencia del ti­
tular, don Fernando María Cas-
tiella y Maíz, con motivo de su 
viaje a l extranjero y hasta su 
regreso. 

As í lo dispone un decreto de 
la Jefatura del Estado que in­
serta hoy el "Bolet ín Oficial**. 

I N C I D E N T E E N M A D R I D 

Madrid (Cifra) . - - Hacia las 
ocho de la noche un grupo de 
j ó v e n e s se situaron frente a unos 
establecimientos pertenecientes 
a unas firmas norteamericanas 
en la avenida del General í s imo 
y arrojaron piedras contra las 
lunas de algunos escaparates, 
que resultaron rotas. Los jóve ­
nes también tiraron dos botellas 
con l íquido inflamable y dos pe­
tardos de feria. E l incidente du­
ró cinco minutos y no se produ­
jo alteración de la vida ciuda­
dana en la zona. 

M A T R I C U L A 

M a d r i d ( C i f r a ) . - — Se a u ­
t o r i z a l a m a t r i c u l a colegia­
d a d e quinto curso a los 
a lumnos que h a n superado 
la s pruebas de grado e le ­
m e n t a l , en l a convocator ia 
de Febrero , por orden del 
Min i s ter io de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a que el " B o l e t í n O f i ­
c i a l del Es tado" p u b l i c a r á 
m a ñ a n a . 

La Cámara de los Lores 
rechaza el proyecto de 
ley sobre eutanasia 

Se ordena sacerdote católico 
un viudo inglés de 64 años 
que tiene cuatro hijas religiosas 

R o m a (Efe) .—A pesar de las 
Investigaciones de la P o l i c í a 
ninguna noticia nueva existe 
sobre el paradero de lae reli­
quias de Santa Teresa de A v i ­
la y de San Cr i sógeno , roba­
das en los ú l t i m o s d ías de dos 
Iglesias situadas en el barrio 
del t r a s t é v e r e , de Roma. 

L a Po l i c ía , que piensa que 
el autor del robo es un exalta­
do religioso, h a instalado ser­
v idos de vigilancia especiales 
en todas las Iglesias romanas 
donde se custodian reliquias 
de Santos y Beatos, que su­
man casi un centenar. 

C O N S E J O D E C A R D E N A L E S 
Ciudad , del Vaticano ( E f e ) . — 

E n l a m a ñ a n a de hoy se re­
unió en el despacho del C a r ­
denal secretario de Estado va­
ticano, e l Consejo de los C a r ­
denales que dirigen los sagra­
dos dicasterios de l a C u r i a ro­
mana. 

De esta s e s i ó n del llamado 
«Consejo de ministros del V a ­
ticano», que fue presidida por 
el Cardenal Amleto G . Cicog-
nani, no se h a revelado los 
temas tratados, como y a su­
cedió en las otras anteriores. 
R E C H A Z A N E L P R O Y E C T O 

D E L E Y D E E U T A N A S I A 
Londres ( E f e ) . — L a C á m a r a 

de los Lores r e c h a z ó esta no­
che un proyecto de ley de eu­
tanasia por 61 votos contra 40. 

E s t a ley, que permi t i r ía ma­
tar a un enfermo incurable, 
por razones de caridad fue con­
denada por varios represen­
tantes de las diversas Iglesias 
b r i t á n i c a s y por las asociacio­
nes de méd icos . 

S e g ú n el proyecto ae nece­
s i t a r í a un certificado de un 
m é d i c o para matar a un pa­
ciente Incurable que no qui­
siera vivir. E l proyecto fue 
Introducido por el laborista 
lord R a g l á n . 
S E O R D E N A S A C E R D O T E A 

L O S 64 AÍÍOS 
Godalming, Inglaterra (Efe -

Reuter) .—Un viudo de sesen­
t a y cuatro a ñ o s de edad, cu­
yas cuatro h i jas son religiosas, 
s e r á ordenado sacerdote por 
el obispo cató l ico de Northamp-
ton. 

Unos treinta de sus parlen-
tes, entre los cuales figuran 
dos de sus hijos varones, asis­
t i rán a la ceremonia de orde­
n a c i ó n de su padre, Mlchael 
O'Brlen, que t e n d r á lugar en 
l a Iglesia parroquial de L lme-
rick, localidad en donde el or­
denando ejerc ió durante varios 
años como profesor de un co­
legio de religiosos. 

NUEVA FORMA DE VER EL ARTE 

Toronto (Canadá) . — E l profesor Horst Gerson, de 63 años, 
uno de los primeros entendidos en cuadros de Rembrandt! 
aparece de tamaña guisa cuando hace una visita crítica de la 
expos ic ión «Rembrandt y sus a lumnos» , que se celebra en 

la Galería de Arte de Ontario. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 
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S U C E S O 
M a d r i d ( C i f r a ) . — B i l b a o : 

I n g r e s ó c a d á v e r en el Hosp i ­
tal c i v i l de l G e n e r a l í s i m o , 
Aniceto L a s a R o d r í g u e z , de 
55 a ñ o s , vecino de V i l l a s a n a 
de M e n a ( B u r g o s ) , que fue 
arrol lado por u n coche e n l a 
local idad a lavesa del B a r r ó n . 

— O t r o morta l atropello se 
r e g i s t r ó en la local idad v i z ­
c a í n a de Durango , del que re 
s u l t ó v í c t i m a Faus t ino O l a i -
zola E l g u e z ú a . de 63 a ñ o s , ve­
cino de dicho pueblo. 

— T a m b i é n m u r i ó por atro­
pello de tur ismo. E u s e b í o C a ­
llejo F i e l , de 72 a ñ o s , domi­
ciliado en B a r a c á l d o , donde 
o c u r r i ó el suceso. 

— P a m p l o n a : Como conse­
cuenc ia de las g r a v í s i m a s 
heridas sufridas en accidente 
ocurrido esta m a ñ a n a en l a 
c a r r e t e r a de P a m p l o n a a 
I r ú n , f a l l e c i ó , poco d e s p u é s 
de s u ingreso en l a c l í n i c a de 

S a n J u a n de Dios, Domingo 
M u ñ o z L ó p e z , de 19 a ñ o s , n a ­
t u r a l de T o r r e s del R í o . E l t u ­
r i s m o NA-32.160, conducido 
por J o s é Ignacio A r r o n d o , de 
22 a ñ o s , vecino t a m b i é n de 
l a capi ta l n a v a r r a , se s a l i ó de 
l a c a l z a d a y c h o c ó contra ei 
m o j ó n que s e ñ a l a e l k i l ó m e ­
tro citado. E l conductor r e c i ­
b i ó contusiones leves. 

D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 

Murcia (Logos). — Cuando el 
conductor de un camión , Fedro 
Paredes Navarro, de 46 años, 
maniobraba para sacar el ve­
h í c u l o del patio de la casa don­
de habita y en el que de ante­
mano había cargado materiales 
de cons trucc ión , dos vigas que 
sobresal ían por encima de la 
cabina hicieron palanca sobre el 
montante de la puerta y pro­
vocaron un derrumbamiento con 

V n a m á q u i n a <fa e sc i lb l f c a p a z de dar 
el m i s m o rendimiento que los modelos 
d e oficina, pero que no transforma en 
oficina e l despacho profesional. Una 
m á q u i n a fáci l de desp lazar que posee 
todas l a s c a r a c t e r í s t i c a s e s e n c i a l e s de 
loa modelos s tandard. 

O l i v e t t i 

m 
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tan mala fortuna que a lcanzó a 
su hija Francisca Paredes, de 
27 a ñ o s , que resulto muerta en 
el acto e hiriendo gravemente 
a su nuera Francisca Martínez 
Pérez que ingresó en el hospi­
tal. Media hora antes de pro­
ducirse el accidente el esposo 
de Francisca Martínez había sa­
lido para incorporarse al servi­
cio militar. 

E l hecho se produjjo en la 
pedanía de Almendrices del tér­
mino de Puerto Lumbreras. 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Sevilla ( L o g o s ) . — Cuando 
efectuaba un vuelo de entrena­
miento se estrel ló en la finca 
«La Abundancia», del t é r m i n o de 
Puebla del Río , un av ión mili­
tar tipo «D.C.» perteneciente a 
la segunda escuadrilla de la ba­
se aérea de Tablada. Perec ió en 
el acto su único tripulante el 
profesor comandante piloto don 
Emeterio García Calvo, de 42 
años , casado y con cinco hijos. 
Al parecer el accidente se de­
bió a una avería del motor, en­
trando el aparato en barrena e 
incendiándose al chocar contra 
el suelo. E n el levantamiento 
del cadáver intervino el Juzga­
do militar de la base de Tabla­
da. E l cadáver del infortunado 
aviador será trasladado a su 
pueblo natal donde recibirá se­
pultura. 

C A E U N A F U R G O N E T A 
P O R U N B A R R A N C O 

C a s t e l l ó n de l a P l a n a ( C i ­
f r a ) . — A l precipitarse una 
furgoneta por u n obarranc 
resul taron muertos en e l a c ­
to los dos ocupantes de l a 
m i s m a ; Antonio Sa l inas A l -
b a r r a c í n , de 25 a ñ o s y F u l ­
gencio Rosvalero , de 50. am­
bos vecinos de Sabade l l . E l 
suceso o c u r r i ó en e l k i l ó m e ­
tro 143 de l a carre tera de V a ­
lencia a Barce lona , t é r m i n o 
de V i n a r o z . 

E S P A Ñ O L M U E R T O Y O T R O 
G R A V E M E N T E H E R I D O 
E N A C C I D E N T E D E T R A ­
B A J O O C U R R I D O E N 
L I E J A 

t i i e ja ( E f e ) . — E l obrero 
e s p a ñ o l Adolfo A r r e d o n d a s 
V a l l e r e s u l t ó muerto hoy en 
u n afceidente de la construc-
c in ocurr ido en L i e j a . 

S u compatrio a J o s é V a l l e 
R o d e r a s u f r i ó u n a f r a c t u r a de 
c r á n e o y u n obrero belga. 
M i c h e l R e y n a e r t , r e s u l t ó 
muerto t a m b i é n . 

E l accidente Se produjo 
cuando los obreros estaban 
dedicados a inyectar cemen­
to en u n a m e d i a n e r í a de u n 
cuarto piso de u n inmueble 
en c o n s t r u c c i ó n . E l m u r o ce­
d i ó y a r r a s t r ó a los obreros 
en s u c a í d a . 

D O S M U E R T O S Y S E I S H E ­
R I D O S A L R O M P E R S E 
L O S F R E N O S D E U N 
C A M I O N 

P a r í s ( E f e ) . — U n c a m i ó n 
lanzado a toda ve loc idad a 
causa de u n a rotura de los 
frenos, en u n a c a l i - e n cues­
ta, c h o c ó con catorce v e h í c u l o s 
causando dos muertos y seis 
heridos de gravedad, en la 
c iudad dp Nancy. E l conduc­
tor del c a m i ó n r e s u l t ó ileso. 

E l c a m i ó n , u n s e m i r r e m o l -
que. c o n d u c í a en su plata­
forma a otro c a m i ó n . A c a u ­
sa de u n a a v e r í a e l conduc­
tor no l o g r ó dominar l a m á ­
qu ina entrando ñ o r u n a cal le 

c é n t r i c a en d i r e c c i ó n contra­
r i a a l a c i r c u l a c i ó n . E l ve­
h í c u l o c a u s ó d a ñ o s en un en­
contronazo a otros catorce. U n 
a u t o m ó v i l de u n a escuela de 
conductores fue el pr imer em­
bestido resultando muertos el 
monitor y u n a a lumna. Otras 
seis personas resultaron he­
r idas de graveda '.. 
C H O Q U E D E T R E N E S 

La Louviere (Bélgica) (Efe).— 
A más de 18 muertos —algunas 
informaciones hablan de 21 pe­
ro los diferentes comunicados 
no es tán de acuerdo— unos se­
tenta heridos, varios de ellos 
gravís imos , asciende el balance 
de la col is ión ferroviaria ocurri­
da esta mañana en la estación 
del pueblo de L a Louviere a 
unos 80 ki lómetros al Sur de 
Bruselas. 

F.ntre los muertos figura la 
española Dolores Luciana Cabe­
zas de Marón, natural de Morón 
de la Frontera, domiciliada en 
Haine Saint Fierre cerca de La 
Louviere y de 48 años de edad. 

E l accidente tuvo lugar cuan­
do el tren que había salido de 
la es tac ión de L a Louviere con 
dirección a Bruselas sin respe­
tar una señal de parada, debido 
probablemente a la mala visibi­
lidad, c h o c ó con otro que se di­
rigía hacia Mons, ciudad situa­
da a unos 30 ki lómetros al Oes­
te de L a Louviere. 

L a suma total de viajeros de 
los trenes era de unos 1.500 
aproximadamente. 

E l choque afectó a cuatro va­
gones y una locomotora por una 
parte y a ocho y una máquina 
tractora por otra y ocurrió 
cuando ninguno de los dos tre­
nes rebasaba la velocidad inr 
puesta de 40 ki lómetros por ho­
ra en la zona en la que tuvo 
lugar la col is ión. 

Las operaciones de rescate 
realizadas con soplete, de algu­
nas v íc t imas , exigieron cinco no-
ras de trabajo. . 

E l accidente de hoy es el mas 
grave ocurrido en Bélgica en 
los ú l t imos veinte años . 

Escoltado 
por 140 encapudiados 
el ((gran dragón» 
del Ku KIus Klán 
se presenta 
a las autoridades 

Nueva Y o r k ( E f e ) - -
queado por doble fila £l<L. y 
to cuarenta encapuchados^ 
protegido por la Folie i ^ 
«gran dragón» del ei 
K l a n , de Carol ina del i ^ 
se p r e s e n t ó a ^ ' n s b o r o 
dades federales de Greei 
para cumplir un ano cíe y 
s ión. Rober1 

E l «gran draSon*' hie de 
Jones, declarado culpa" ig66i 
«desacato a l Congreso» eu^ ^ 
fue condenado a un & re 
pris ión por su Iieg1a" nombre9 
velar las fichas y jo* jaus 
de los miembros del i \ sol,. 
K l a n , como le había 6^ ^ 
citado por un comité a 
m a r á de Representan^ - ^ 

Junto con Jones ^ e r de8 
denados otros do* J a d 
dragonee» de la sociej 
clsta y el «brujo irnpej aCtuai-
bert Shelton, ^ ' ^ c u e n t r a » 
mente t a m b i é n se enc 
rm la cárcel . 
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E L B A N C O I N D U S T R I A L D E B I L B A O 

pone en círeu!aeí6n SOD twilfones de ptae. nominales en iífulos al portador da ICOD ptas.̂  a ia par y libre da todo gasto para al suscriptos El suscribir estos BONOS supone obtener fas siguíenfes notables ventajas: 
INTERES NETO: Disfrutan de un interés de! 5,2S% anual, pagadero pop semestrea vencidos en 2£ J £ May2 y ̂  de Noviernbre de cada año, siendo el primer Cttp6n a pagar el del 1? de Mayo de 1969 con devengo a partir del dfa siguiente a ia emisión. 
AMORTIZACION: Son amortízables a la par a ios diez años da Ta fecha do Banco se reserva el derecho de antíPlpar la amortización, total o pardal. *. ^ 
BENEFICIOS FISCALES: Exención del Impuesto sobra Rentad de Capital, A de este ¡mpu©0tailaciioí£i del mismo s©considera deducible a efectos del Impuesto «Senoral mbm la Renta» $ Exenclán del I t n p t t » ©aneral eo&m tes Transmisione© rafrímotílates y Acto» «Mtfdfoat ©eei^ mentadoeb Exención las de Inversión" emitidas por el Estado^ Desgravacióghasta el 25 % de la base sonas Físicas, de la cantidad Invertida en su adquiaiciQn» 
COTIZACION EN BOLSA: Se solicitará la admisión de estos Bonos a cotización oficial en las Bolsas de Madrid. Barcelona y Bilbao, donde ya vienen cofizándosato© Bonce ©ntartomieBfei emí« baos por esta entidad. 
Estos Bonos gozan de la coni^ffin de COTIZACION CAUFICA&A SUSCRIPCION: En cualquiera da las Oficinas del BANCO INDUSTRIAL Og BILBAO: BILBAO, Plaza de San Nicolás, 4* t HUELVA, Calle del Puerto. ST BARCELONA» Ronda de San Pedro» 19 | MADRID, Calle de Alcalá,¿4 
En las Oficinas centrales, Sucursales y Agencias de tos siguientes establecimientos bancarifos: 
También encomendando la orden a su BancP# Caja de Ahorros, Agente de Cambio y M e a «i Gap rredor de Comercio. * 
U & J ^ ^ ^ , í e J ^ S S A ^ ¿ 9 B h i m ^ dfa 29éQ M9râ <í©19@®y<l«©«laPt cerrada en el mismo momento en que eea cubierta» 
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E s t o e m i s i ó n h a s i d o o u t Q r í z a c b p o r « I I n s t i t u t o C r é d i t o a M e d i o y L q r g o floxs* 



[ 

Accidentado entierro 
en un pueblo gerundense 

[I féretro se cayó de las manos a los 
enterradores desde la quinta fila de nidios 

Palafrugcll , Gerona (Ci f ra ) .— 
Mientras realizaban los traba­
jos de entierro de un c a d á v e r , 
el f ére tro se e s c a p ó de las ma­
nos de los sepultureros muni ­
cipales y se prec ip i tó a l suelo, 
desde la quinta fila de nichos 
del cementerio, ante los a t ó ­
nitos ojos de los presentes y 
de los dos empleados, que se 
h a b í a n quedado en lo alto del 
andamio con las manos v a ­
cias. 

P a r a llegar a l a fila de n i ­
chos superiores, los sepulture­
ros h a b í a n montado un anda­
mio con tablones, caballetes y 
escaleras de mano. Cuando y a 
t e n í a n el a taúd arr iba, a l es­
forzarse para que se deslizara 

la boca del nicho abierto, 
el *ér6tro se les e s c a p ó de las 
manb^ v fue a estrellarse con­
tra of suelo, m e z c l á n d o s e los 
trozos de maderas con el ca­
dáver , a n í s l a sorpresa de los 
asistentes. 

U n tercer ^-pulturero, que 
se hal laba juntd ^ l a comiti­
va , tuvo que ser asistido de 
u n a herida en l a N e m a , a l 
resultar rozada é s t a p o r el 
f ére tro , en su vertiginosa c a í d a . 

D e s p u é s de loe p r i m e a p a i n s -
tantes de estupor, loa emíKea-

dos municipales tuvieron que 
apresurarse a regresar a la 
v i l l a con el coche fúnebre pa­
r a volver con otro a t a ú d , que 
casualmente estaba en el a l ­
m a c é n , y terminar el entierro. 
E N V E N E N A D O S C O N C I A ­

N U R O 
Santiago de Compostela (Ci ­

fra).—Envenenamiento con c ia ­
nuro p o t á s i c o fue l a causa de 
l a muerte de los dos esposos 
Homero Arnejo, ocurrida en 
Valle de Dubra , hace cosa de 
un mes, s e g ú n informa hoy « E l 
Correo Gal lego». 

E l pasado 17 de Febrero , lu ­
nes, fueron encontrados los ca ­
d á v e r e s de Santiago Arnejo 
Romero, de 30 a ñ o s , y s u es­
posa, Inmaculada R e y , de 22, 
en l a h a b i t a c i ó n que ocupaban 
en la parroquia de P á r a m o , 
del municipio de V a l l e del D u ­
bra. Junto al c a d á v e r de I n ­
maculada se e n c o n t r ó el cuer­
po, aterido de fr ío , de l a h i j a 
del ' matrimonio, de poco m á s 
de dos meses de edad. 

S e g ú n e l citado diario, vis­
ceras de ambos esposos fueron 
enviadas a l Instituto Nacional 
de Tox ico log ía , que ahora h a 
informado de l a existencia de 
c ianuro p o t á s i c o en ellas. 

LA COYUNTURA AGRARIA EN FEBRERO 
Normal la siembra de cereaks y aumento 
de la producción de carne bovino 

Reunión de la Junta Nacional del Grupo de la Patata 
Madrid (Cifra) . — L a situa­

c ión las siembras de cerea­
les puede considerarse normal, 
s e g ú n se afirma en «La coyun­
tura agraria», correspondiente 
al mes de Febrero del presen­
te a ñ o , publicada por la Secre­
tar ía general Técn ica del Minis­
terio de Agricultura. 

E n Cataluña, Baleares y An­
daluc ía oriental, se añade , la 
vegetac ión va adelantada y asi­
mismo se encuentran adelanta­
dos los cultivos de leguminosas. 

Se recolectan hortalizas en L e ­
vante, Cataluña y Baleares y to­
mate en Canarias; se podan fru­
tales y vid en casi toda la Pe­
n í n s u l a y los agrios, en las zo­
nas productoras, presentan peo­
res perspectivas en un a ñ o ñor* 
mal. 

L a producc ión de patata cx-
tratemprana se e s t i m a c a 
1.075.000 quintales métr icos , que 
representa u n aumento del 8,6 
por ciento respecto a la pasada 
c a m p a ñ a : la p r o d u c c i ó n de to­
mate a recolectar entre prime­
ro de Enero y primero de Junio 
se calcula en 2.781.000 quintales, 
con aumento del 9.5 por ciento. 
E n Enero de 1969 la producc ión 
de carne de bovino experimen­
t ó u n aumento del 19,3 por cien­
to y la producc ión de aves se 

mantuvo prác t i camente estable. 
E l índice general de precios 

percibidos por los agricultores 
registra en Febrero de 1969 una 
e levac ión del 2,1 por ciento res­
pecto al mes anterior. E l índi­
ce general de precios pagados 
por los agricultores en el mis­
mo mes experimenta un incre­
mento del uno por ciento. 

E l índice general de salarios 
en Febrero e x p e r i m e n t ó u n in­
cremento del 10,9 por ciento res­
pecto a igual p e r í o d o de 1968. 

Y en cuanto a mercados, se­
ñala la referida publ icac ión del 
Ministerio de Agricultura que l a 
paral ización del mercado del 
arroz produjo una ligera c e s i ó n 
en los precios; las j u d í a s blan­
cas tuvieron buena demanda; 
las considerables existencias de 
cebada determinaron algunas ce­
siones en sus cotizaciones; el 
m a í z de importac ión tuvo bue­
na demanda; hubo buena dispo­
s i c ión compradora en legumino­
sas piensas; ligera c e s i ó n en los 
precios de heno alfalfa y con­
tracc ión en la demanda para sal­
vado. E l aceite de oliva mos­
t r ó gran paral ización, s i bien a l 
final de mes se animaron las 
transacciones. Escasez de aceites 
de semillas y precios firmes con 
ligeras alzas. 

C O N E L P A T R O C I N I O D E 
L A B O R A T O R I O S M E D I V E T E , S . L . 

[I do* Ronugosa í m o unlmmas pwtiatlís m Burjis, estdü los sistans de euplotnin 
de genedo wíne v les nuevas taitas de aanauta y prometió» de celos 

Presididas por las m á s desta­
cadas personalidades de la pro­
fe s ión veterinaria in ic ió el doc­
tor Romagosa sus documentadas 
conferencias haciendo una breve 
reseña his tór ica del género Ovis 
en Burgos, destacando la depre­
c iac ión de la leche y lana en 
a tenc ión a las razas manchegas 
y merinas, aconsejando, por es­
tas circunstancias, la convenien­
cia de ir a la explotac ión de 
carne, teniendo en nuestras m a ­
nos la maravillosa arma de los 
proges tágenos y gonadotrofinas 
sér icas , gracias a los trabajos 
de invest igac ión del doctor P é ­
rez García. 

m b í v t d i ó el doctor Romagosa 
sus documentadas conferencias 
en dos partes: sistemas de ex­
p lo tac ión de" ganado ovino y 
nuevas técn icas hormonales de 
s incronizac ión y provocac ión del 
celo férti l . 

E n la primera parte h a b l ó de 
los sistemas de pastoreo, semi-
es tabulac ión y es tabulac ión per­
manente, exponiendo las venta­
jas e inconvenientes de cada uno 
de ellos, aconsejando no aprove­
char las rastrojeras como pas­
tos, sino dedicarlas a cultivos 
para ensila jes. 

Se detuvo en la importancia 
JitiC ten ían ciertos subproductos 
(oru^JS.. de uva, deyecciones de 
aves, effev) en la a l imentac ión 
del ganado pvino, por su redu­
c i d í s i m o coste ^ alto valor nu­
tritivo. 

E n la segunda par i£ Iqzo his­
toria de la provocac ión y sápero-
n izac ión de los celos desde su 

I 

principio: 1.? Empleo de los es-
t r ó g e n o s con resultado negativo 
(celos anovulatorios). 2.? Proges­
t á g e n o s , m é t o d o Robinson, in ­
completo y, como consecuencia, 
con resultados muy variables. Y 
como 3.? y ú l t i m o , proges tágenos 
m á s gonadotrofina sér ica , m é t o ­
do del doctor Pérez García , de 
quien hizo grandes elogios, tan­
to por s u persona como por e l 
m é t o d o por é l perfeccionado. 

Resa l tó los maravillosos re­
sultados que s e e s tán obtenien­
do con el referido m é t o d o , s i 
bien puntual izó las condiciones 
que d e b í a reunir el ganado para 
conseguir e l é x i t o total, desta­
cando, entre ellas, el estado nu-
tricional y sanitario de los ani­
males y el correcto empleo de 
l a inseminac ión artificial o bien 
la ut i l ización de los moruecos 
para efectuar la monta natural 
dirigida. 

Para favorecer el estado nutr í -
cional de los animales recomien­
da se Ies d é durante e l trata­
miento una rac ión de concentra­
do proteico por cabeza y d í a y 
henos a d iscrec ión . A fin de evi­
tar los p a r á s i t o s internos, acon­
seja la adminis trac ión , de modo 
continuo, de un preparado de 
ienotiazina con sales minerales, 
a s í como la ut i l ización de los 
ásteres fos fór icos , para comba­
t ir los parás i tos extemos. Asi­
mismo hace resaltar l a a c c i ó n 
del superfosfato de cal, en pro­
porc ión de 50 gramos/metro 
cuadrado, para las camas, ope­
rac ión que debe realizarse sema-
nalmente. 

E n caso de monta natural d i ­
rigida, recomienda emplear co­
mo m í n i m o , para un lote de 100 
ovejas, seis moruecos en tres pa­
res, ya que, aproximadamente, 
un 33 por 100 de las ovejas pre­
sentan celo y ovulac ión a las 
treinta y seis - cuarenta y ocho 
horas, otro 33 por 100 ovulan 
del cuarto al quinto d í a , y el 
resto, del quinto al s é p t i m o d í a 
de finalizado el tratamiento. E l 
manejo de los animales se rea­
liza de la forma siguiente: 

E l primer día de aparic ión 
de celo se deja un par de mo­
ruecos junto con las ovejas. A 
los moruecos se les embadurna­
rá l a pechera de grasa, para que 
a s í , conforme vayan montando 
a las ovejas en celo, é s t a s que­
den seña ladas y se vayan sepa­
rando de las otras. AI segundo 
d í a se emplea otro par de mo­
ruecos, realizando la misma ope­
rac ión . Y a l tercer d í a se repi­
te la monta con el par de mo­
ruecos restante, volviendo de 
nuevo a repetir la operac ión con 
e l primer par, hasta completar 
los siete-ocho días , en que ovu­
lan las ovejas. 

AI finalizar el doctor Roma­
gosa sus documentadas confe­
rencias fue muy felicitado por 
los asistentes, ce lebrándose se­
guidamente a n i m a d í s i m o s colo­
quios, en los que se puso de 
manifiesto el interés que había 
despertado s u interesante diser­
tac ión . 

E n vino m e j o r ó la actividad 
en el mercado; en hortalizas hu­
bo dificultades en el abasteci­
miento; mejoraron los precios 
en tomates y alcachofas y ba­
jaron los de j u d í a s verdes y 
habas. Precios estables en la pa­
tata; en agrios, actividad mode­
rada en la compra y pretensio­
nes altas en los cosecheros y 
en otras frutas, abundante ofer­
ta de peras y manzanas. B a j a n 
los p lá tanos . 

Ofrece, por ú l t imo , el infor* 
me de la Secretar ía general Téc­
nica del Ministerio de Agricul­
tura, una panorámica del co­
mercio exterior. 

E n Enero de 1969 —dice— l a í 
importaciones agrarias aumenta­
ron en un 17 por ciento res­
pecto al mismo p e r í o d o del a ñ o 
anterior. L a s exportaciones agra­
rias crecen asimismo en Enero 
en un siete por ciento respecto 
a Enero de 1968. L a balanza co­
mercial agraria registra en Ene­
ro de 1969 un déficit de 1.394 
millones de pesetas, que supo­
ne un incremento del 65 por 
ciento respecto a l déficit del 
mismo p e r í o d o del a ñ o anterior. 

P R O D U C C I O N Y E X P O R T A ­
C I O N D E P A T A T A S 

Madrid (Cifra) . — L a s expor­
taciones de patatas tempranas, 
que se han iniciado con los en-
•víos de Canarias p o d r á n alcan­
zar las 50.000 ó 55.000 tonela­
das. Baleares podrá exportar 
30.000 a 35000 toneladas y entre 
28.000 y 30.000 la zona de Valen­
cia, s e g ú n se ha puesto de re­
lieve en la reunión de la Junta 
nacional del grupo de la pata­
ta, que se ha celebrado en la 
sede del Sindicato Nacional de 
Frutos y Productos Hort í co las , 
presidida por el titular de di­
cho organismo, s e ñ o r González 
Sáez. 

E n la misma renión se dio 
cuenta del tratamiento masivo 
que desde hace años se viene 
efectuando contra el «escaraba­
jo de la patata» en la isla de 
Mallorca y que permite la ex­
portac ión, sin lavar con destino 
a Inglaterra. E n las zonas de 
Mataró y en Valencia se inicia­
ron y a los mismos tratamien­
tos. 

L a Junta acordó solicitar del 
Gobierno que se declare obliga­
toria la lucha contra «escaraba­
jo de la patata» en cuantas zo­
nas exista la plaga y, por últi­
mo, se tomaron acuerdos en re­
lación con la obligatoriedad de 
que los profesionales posean el 
carnet de almacenistas. 

Estudian descalzos y como les da la gana 

A unas 90 mil las de Melboume, Australia, en Gippsland, e s tá enclavado el Instituto de enseñan­
za media Maryvale, el centro escolar m á s i n s ó l i t o y especial de los de su género en todo el 
Mundo. Se trata de un lugar donde los estudiantes hacen lo que les da su real gana. Para em­
pezar se quitan los zapatos y los dejan en la puerta, se tumban en el suelo o se sientan so­
bre las mesas o se marchan, que también pueden hacerlo. L a s puertas e s t á n abiertas tanto para 
los que quieren entrar, incluidos los padres de los alumnos, como para los que quieren irse 
L o s estudiantes, que son 460, se dan a s í mismos las calificaciones y s e g ú n los profesores el 
sistema e s t á teniendo un é x i t o sin precedentes. E l director del Instituto ha dicho: «Hemos tra­
tado de orear una atmósfera en la que el estu diante aprenda y se enjuicie a sí mismo» 

(Foto F I E L ) 

PROXIMO PLENO 
DE LAS CORTES 

Se celebrará, al parecer 

en la semana siguiente 

al Domingo de Pascua 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l pro ­
yecto de L e y de P u e r t o s D e ­
portivos, e n s u segundo d í a 
de debates, h a sido d i c t a m i ­
n a d o por l a C o m i s i ó n de 
O b r a s P ú b l i c a s de l a s C o r ­
tes E s p a ñ o l a s , por lo que 
f o r m a r á p a r t e de l orden d e l 
d í a , p a r a s u d e f i n i t i v a apro­
b a c i ó n , e n l a p r ó x i m a r e ­
u n i ó n p l e n a r i a de l a C á m a ­
r a que, s e g ú n parece , se c e ­
l e b r a r á e n l a s e m a n a s i ­
guiente a l D o m i n g o de P a s ­
c u a . 

S i su boca esta sana tu 
salud, será bu&ia 

• T O R O S * 
Antonio Ordóñez anula su contrato 
en Méjico y regresa a España 

M é j i c o ( E f e ) . — A n t o n i o 
O r d ó ñ e z h a decidido c a n c e ­
l a r l a c o r r i d a que a ú n le 
f a l t a p o r torear e n l a p l a z a 
" M é x i c o " y regresar , m a ñ a ­
n a m i s m o a E s p a ñ a v í a N u e ­
v a Y o r k . 

¿ E l mot ivo? Q u e n o h a y 
toros que g a r a n t i c e n u n a a c ­
t u a c i ó n de l d iestro r o n d e ñ o , 
con posibi l idades de é x i t o e n 
l a p l a z a m á s g r a n d e de A m é ­
r i c a . 

E l m i s m o lo h a exp l i cado 
esta m a ñ a n a a l a a g e n c i a 
"Efe*5: " R e c h a z a r o n l a s a u ­
tor idades e l enc ierro d e l a 
g a n a d e r í a d e d o n J e s ú s C a ­
b r e r a , p o r f a l t a de peso de 
a lgunos toros. A n o c h e p e n s é 
a c e p t a r a l g ú n e n c i e r r o s u s ­
t i tuto, pero t r a s d e r e c a b a r 
i n f o r m e s e n t r e des tacados 
t a u r i n o s locales , h e l legado 
a l c o n v e n c i m i e n t o de que 
n i n g u n a de l a s corr idas de 
que puede d i sponer l a e m ­
p r e s a ofrece g a r a n t í a s p a r a 
e l é x i t o . Y o n o h e venido 
a q u í s ó l o a c o b r a r y d e a h í 
m i d e t e r m i n a c i ó n que a h o r a 
m i s m o h e h e c h o saber a l 
gerente de l a e m p r e s a A n g e l 
V á z q u e z . M e l levo l a sa t i s fac ­
c i ó n d e l toro d e S a n M a ­
teo, a l que c o r t é l a o r e j a e l 
v i e r n e s ú l t i m o , e n G u a d a -
j a r a . L o s espectadores que 
v i e r o n e l juego que d ieron 
los toros de R e y e s H u e r t a e l 
ú l t i m o domingo a q u í , s a b e n 

Cantnbttvomot lodo* « 
otm* ttm omtXenl* de 
otmtaHm «Ifabcetsadoro 
e « ta* ana tumm* gu« 
wmttkñr «ti te» ctut tic 

9IM «pfwtóe». c" 
lo* i i M ffetMm otte fací 
(Mar media* para ta iu 
cha contra «t anuHah» 
toma 
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que no p r e s e n t a r o n posibi l i ­
d a d e s de u n a a c t u a c i ó n l u c i ­
d a . C o n l a c o r r i d a de C a b r e ­
r a p e n s a b a t ener l a o c a s i ó n 
de conqui s tar e l ap lauso de 
l a a f i c i ó n de e s ta cap i ta l . 
S i esos toros n o ?e pueden 
l i d i a r , pref iero d e j a r l o todo 
e n puntos suspensivos". 

G A N A D E R O Y M A Y O R A L , 
H E R I D O S D E G R A V E D A D 

C ó r d o b a ( C i f r a ) E l g a ­
n a d e r o y m é d i c o , d o n J o s é 
G a r d e y s u m a y o r a l , h a n r e ­
su l tado g r a v e m e n t e her idos 
p o r u n a d e s u s reses . 

E s t a m a ñ a n a , e n l a f i n c a 
d e s u prop iedad " E l C a p r i ­
cho", t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Alco lea , e l s e ñ o r G a r d e . que 
c o n s u m a y o r a l se h a l l a b a 
e n e l cercado , vio que u n a de 
l a s reses e s t a b a e c h a d a e n 
t i e r r a , y sospechando que te ­
n a u n a p a t a rota , se a c e r ­
c a r o n p a r a comprobarlo . E n 
ese momento , el toro se le­
v a n t ó y c o r n e ó a los dos. 
E l s e ñ o r G a r d e s u f r i ó n u m e ­
rosas h e r i d a s y s u estado h a 
s ido ca l i f i cado de grave a l 
I g u a l que el del m a y o r a l , 
que t a m b i é n r e c i b i ó u n a cor­
n a d a . L o s dos f u e r o n c o n ­
ducidos a l S a n a t o r i o m u n i ­
c i p a l . 

R A F A E L G I R O N Q U I E R E 
V O L V E R A A C T U A R C O M O 
M A T A D O R 

C a r a c a s ( E f e ) . — "Dejo de 
ponerme e l t r a j e s e d a y p l a ­
t a de suba l t erno y m e c a l ­
z a r é el de oro y s e d a de m a ­
tador , por es tar l l eno de a f i ­
c i ó n y conocimiento", dec la ­
r ó hoy a " E f e " e l torero ve ­
nezolano R a f a e l G i r ó n . 

E n este sentido, e l dies­
tro , perteneciente a l a d i ­
n a s t í a de los h e r m a n o s G i ­
r ó n , vuelve a e sgr imir es ­
p a d a y m u l e t a p a r a torear 
l a p r ó x i m a t e m p o r a d a e n E s ­
p a ñ a y A m é r i c a , e n v i s t a de 
que su h e r m a n o " C u r r o " G i ­
r ó n a b a n d o n a los ruedos t e m ­
pora lmente . R a f a e l G i r ó n re­
n u n c i ó a s u i n v e s t i d u r a de 
m a t a d o r de toros h a c e c inco 
t e m p o r a d a s y a l t e r n ó , como 
subal terno bajo l a s ó r d e n e s 
de sus h e r m a n o s C é s a r " C u ­
r r o " y E f r a í n . 

F i n a l m e n t e , R a f a e l G i r ó n 
I n f o r m ó : " T e n g o v a r i a s co­
r r i d a s f i r m a d a s e n E s p a ñ a 
c o n el empresar io M a n u e l 
M a r t í n e z " C h o p e r a " y , si t en­
go suerte, el n ú m e r o de fes ­
tejos que t o r e a r é , p a s a r á de 

L O T E R I A NACIONAL 

EL ((GORDO» DEL SORTEO 
DE AYER PARA EL 33.739 

Para no coincidir con los días 
de la Semana Santa, el Sorteo 
de la Paz se celebrará el día 8 

M a d r i d ( C i f r a ) . — N ú m e r o s 
y poblaciones que h a n r e ­
sul tado premiados c o n los 
v e i n t i t r é s premios gordos e n 
e l sorteo celebrado h o y e n 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a y cele­
brado por el s i s t e m a t r a d i ­
c i o n a l : 

P r e m i a d o con dos "millones 
de pesetas , el n ú m e r o 33.739. 
H a correspondido í n t e g r a ­
mente a V a l e n c i a . 

P r e m i a d o con u n m i l l ó n de 
pesetas, el 14.099, vendido e n 
M a d r i d , C a r t a g e n a , M a t a r ó , 
G e r o n a , S a l a m a n c a , L o g r o ñ o , 
M a d r i d (tres ser ie s ) , S e v i l l a 
y A r c o s de l a F r o n t e r a . 

P r e m i a d o con 500.000 pese­
tas, el 42.515, vendido e n M a ­
dr id , S a n t a C r u z de T e n e r i ­
fe, S a n G e r v a s i o , S a n Se­
b a s t i á n , Sev i l l a , B a r c e l o n a , 
B i lbao (dos ser ies ) , V a l e n c i a 
y r e s e r v a (dos ser i e s ) . 

P r e m i a d o s con 150.000 pe­
setas: N ú m e r o 39.911, A v i -
l é s ; n ú m e r o 56.754, V é l e z -
M á l a g a . 

L o s s iguientes n ú m e r o s es ­
t á n todos premiados con 
30.000 pesetas : 

1.303, V i l l a r r e a l , P a l m a de 
M a l l o r c a , V i t o r i a , P l a s e n c i a , 
Oviedo, A n d ú j a r , V é l e z - M á l a -
ga, S e v i l l a , B a r c e l o n a , B i l ­
bao y re serva . 

13.954, C o r u ñ a (dos s e r i e s ) , 
B a r c e l o n a (dos s er i e s ) , C u é -
l l a r , S a n t a n d e r , V a l l a d o l i d , 
M a d r i d . L é r i d a , C á d i z y r e ­
serva . 

15.829, S e p ú l v e d a , E i b a r , Bo-
l lul los de l Condado , J a é n , 
P r a v í a , L o g r o ñ o , M u r c i a , Se ­
v i l l a , V a l e n c i a , B i l b a o y r e ­
serva . 

15.998, S a n t a n d e r , B i l b a o 
(dos s er i e s ) , H o r t a , C ó r d o b a , 
Vigo, M á l a g a , M a d r i d , S e v i ­
l l a , V a l e n c i a y r e s e r v a . 

18.384, Orense , B i l b a o , H e -
l l i n . Ast i l lero , V i t o r i a , C á c e -
res, M a d r i d , C ó r d o b a , Z a r a ­
goza, S a l a m a n c a y re serva . 

18.828, L a R o d a , M a d r i d 
(dos s er i e s ) , P l a s e n c i a A v i -
l é s , A n d ú j a r , V é l e z - M á l a g a , 
Sev i l l a , B a r c e l o n a , A r a n j u e z , 
Sev i l l a . 

23.635, M a d r i d ( tres s e r i e s ) . 
I n c a , A l m e r í a , V i l l a m a r t í n , 
M u í a , P i l a s , B a r c e l o n a , Z a ­
ragoza y reserva . 

26.079, J á t i v a , P a l m a de M a ­
l lorca , V i t o r i a , C á d i z , O v i e ­
do. H u e l v a , V é l e z - M á l a g a . S e ­
v i l la , B a r c e l o n a , B i l b a o y r e ­
serva . 

27.253, M a d r i d , S a n t a C r u z 
de T e n e r i f e , S a b a d e l l . G r a ­
n a d a , Sev i l l a , M á l a g a , B a r ­

ce lona , Va l lado l id , Valencia, 
G a n d í a y Tortosa , 

28.716, M a d r i d . 
36.107, V a l e n c i a . 
36.250, M a d r i d . 
38.255, M a d r i d . 
38.419, L a Puebla , S a n t a Cruz 

de T e n e r i f e , Sabade l l , S a n Se­
b a s t i á n , Sev i l l a , Barcelona, 
B i l b a o (dos ser ie s ) , Valencia. 
V i l a d e c a m p s y reserva . 

42.457, To losa . 
48.398, L a R a d a de Anda­

l u c í a . 
53.068, A l i cante . 
55.098, G i j ó n . 

E L S O R T E O D E L A P A Z S E 
C E L E B R A R A E L D I A 8 D E 
A B R I L 

M a d r i d (Logos) .— E l pró­
x i m o d í a 8 de Abr i l , martes 
de P a s c u a , se c e l e b r a r á el 
Sorteo E x t r a o r d i n a r i o de líi 
P a z , L ' seramente desplazado 
de su l e c h a h a b i t u a l para 
e v i t a r l a co inc idenc ia con 
los d í a s de l a S e m a n a San-
l a . 

C o m o de costumbre, el Sor­
teo de la P a z tiene un cuan­
tioso p r i m e r premio para una 
s o l a serie , que este a ñ o se 
e l eva a l a t t tpetable ciíra 
de c i n c u e n t a mil lones de pe­
setas . E l sortee adjudicará, 
a d e m á s , diez premios de eos 
mi l lones ; quince de un ml-
l l n ; c iento veinte de cien 
m i l pesetas y otros muchos 
premios de "pedrea", apro­
x i m a c i ó n , centenas y ternii-
nac iones . l a s t a u n totai de 
ocho m i l trescientos cuarenta 
y n u e v e premios y noventa 
y ocho mil lones de pesetas en 
c a d a serie. 

E l sorteo c o m e n ¿ a r á a las 
seis h o r a s y diez minutos de 
l a t a r d e del 3 de Abril, en 
el s a l ó n de sorteos de la w 
e t r í a Nac iona l , y será re­
t ransmi t ido en directo poi 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a y Baaiu 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 

L a i l u s t r a c i ó n de ^ 
c imos que v iene hacienaofce 
con re f ranes e s p a ñ o l e a , ser* 
p a r a este Sorteo de la 
c o n e l s iguiente: " E l amof 
y l a fe, en las obras se ve • 
O b r a de fe Y de. amor es. i * 
que desarro l la C a n t a s Espa 
ñ o l a , u n a de cuyas g ande 
f iestas anuales es l a df1 ami 
f ra terno , en la . f e s t i v i d a d ^ 
J u e v e s Santo . Por t a J 1 0 " 
vo. a l d ibujo ilustrativo cíe 
bil lete se h a incorporado ^ 
e m b l e m a de C a r i t a s c o ^ 
apoyo m o r a l de ia ^ 
N a c i o n a l . 
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PREMIO PARA UN FEM 
ITALIANO, EN E l FESTIVAl 
INTERNACIONAL DEPORTIVO 

E n el F e s t i v a l In ternac iona l C i n e m a t o g r á f i c o - d e p o r -

t ivo que se h a celebrado e n C o r t i n a d'Ampezo. el f i l m 

i ta l iano " R a l l y e " h a obtenido e l m á x i m o g a l a r d ó n . H a n 

part ic ipado en el F e s t i v a l veintis iete p a í s e s . 

U S S E N " I N U R P R E T A " E l C R O N I C O N " , S O P E l I C O l f l N O M E R O T R E C E 
^ Incorpora el personaje de Blas Testa de Buey 

el protagonista de esta comedia musical absurda 
pero realizada con cabeza 

^ Junto a Cassen trabajan en c<El cronicón» 
las guapas Esperanza Roy y Rosanna Yani 
y los cómicos Manolo Gómez Bur, Antonio 
Casal y Venancio Muro 

^ Dirige el joven director burgalés Antonio 
Giménez Rico, quien ya dirigió a Cassen en 
«El hueso» su anterior película y que era 

su debut como realizador precisamente 
jj el antiguo palacio del 
conde de Romanones, des­
de hace algún tiempo con-

Udo en eventuales estudios 
lematográficos, se rueda la 
leva película de Cassen, uno 
Plos cómicos m á s populares 
uno de los actores que con 

js simpatías cuenta entre e l 
pico español . 

Cassen es el héroe central de 
cronicón» una comedia mu-

del absurdo que tan en 
ija han puesto los c ó m i c o s 
frícanos, ambientada en e l 
(dievo y que muestra la his-
na de una navegante de pa­
tilla— papel interpretado por 
isen— que, bajo las ó r d e n e s 

conde Sandro —interpreta-
por Manolo G ó m e z B u r — 

Abarca rumbo a las Indias pa-
conseguir una muchacha in-

p a que tenga «tres lunares 
cuarta por debajo del om-

go» que s e g ú n las sentencias 
un adivino —Venancio Mu­

és el ú n i c o remedio para 
males que les aquejan. L a 

ición parte y Blas Testa 
Buey, el protagonista, se m a -

It navegando, pues no lo h a 
cho nunca. Por fin, tras m u -
ss vicisitudes, llegan a Eldo-
do y se encuentran con las 
ijlizaciones de hoy. Con chi -
s en bikini, « g ó - g ó girls», 

jíoites»... y son tomados por 
céntricos «hippies». 
A su regreso al p a í s del que 
irtieion muestran algunas fo-
Srafías de lo que han visto 
se les toma por venidos del 
ierno y se les juzga y conde-
3 a muerte. Pero, naturalmen-
\ nuestro h é r o e no tiene esa 
werte y en su ú l t i m a hora, se-
¡ salvada por la condesa Ge-
ureva —Esperanza Roy—, una 
aidesa excesivamente frivola 
w la que, de ahora en ade-
ute, nuestro héroe correrá d i ­
sidas peripecias antes de que 
3 la pantalla aparezca la pa­
ira «Fin». 

Estamos en el rodaje, entre 
•«corados y rodeados de figu­
res. Se rueda l a escena del 
toio con unos d iá logos diver­
gimos. Los murmullos se 
«Han completamente cuando 
te voz pide silencio y, a con-
'Quacion pronuncia las c lás i -
^ exclamaciones: íSe va a r o -
ár! iMotor! lAcción! 
(Es Antonio Giménez-Rico, uno 
* 'os jóvenes valores del nue-
^ cine español , con s ó l o una 
Micula en su haber y sin es-
n̂ar, para m á s s e ñ a s . Anto-

^ Giménez-Rico es un alto 
, acho de apariencia seria 
m aparenta algunos a ñ o s 
J de los que tiene. E n t r e 
^na y escena charlamos u n 

¿n»?é pretendes con ^ cro* 

^Bueno, yo pretendo demos-
¡l ql,e comedia musical del 

«do qUe tan en boga e s t á 
^ ^os mundos, no es patrl-

0 «eclusivo de los Jerry 
^ Richard Lester, 'itc. , 
O0SOÍ5Os taml>ién podemos 
foahr- 0r otra Parte' csPe' 
^ onr mevos caminos al ci-

'«eva 0 esPaño1 con esta 
ibsUrd C0medla. E s una farsa 
''púh»' Una ast»*acanada, pero 
3̂ °VC0 se va a reir con ella 

W que con las pe l í cu las 
íd esn - Porque nadie como 
"^oS01 Para <t,,e8ar,> a Ios 

^ U j a ( ? ) i n a s del elenco de 

l^odos ellos son grandes ac-
' ' e s t L ^ ^ t á n d o n o s a la par-
fW r ^ n t e cómica , que es Í^kL^116 versa ^ guión de 

•̂nás h ' Puedo decirle que, 
^Icas e £US cualidades ar-
S u'na ros c ó m i c o s po-
í'̂ entA cómica directa, 
ry imn« asonibrosa. Esto es 
L C P H ' t a n ¿ e V ""«y Pocos 
N c i d o C,Ubierto- Y o estoy 
£ cóq,," Ue ^"e en España 
\ ^ lo « lan importantes 
\ . * Puedan ser Jerry L c -

"•««as Los que com-
i f o tiP« Co de m l pelícu-

qüe enwdladeSde ,uega na-
ellos « ar a ésto-s y dudo 

cámaras . 
—¿Qué esperas de l a p e l í c u ­

la? 
— Y a te he dicho que espero 

abrir nuevos caminos a l cine 
c ó m i c o e s p a ñ o l , pero t a m b i é n 
espero que la gente se divierta 
y que m i pe l í cu la sea e l proto­
tipo de u n a comedia musical 
digna. 

E n otra parte del «plato» es­
t á Cassen conversando con E s ­
peranza Roy. Cassen me dice 
que esta es su d é c ú n o t e r c e r a 
pe l ícula y que espera que le d é 
mucha suerte, porque la ú n i c a 
supers t i c ión que posee es la de 
no ser supersticioso. 

•—Estoy encantado con m i pa­
pel. Creo que me v a muy bien 
y Antonio es u n director real* 
mente extraordinario. L a co­
media del absurdo creo que es 
una buena idea para conseguir 
un cine e s p a ñ o l realmente I n ­
ternacional. 

—¿Está contento con sus an­
teriores interpretaciones? 

—Pues s í , generalmente s í , 
porque creo haber dado en ca­
da una de ellas lo que se es­
peraba de m í . Cierto que unas 
han superado a otras en éx i to , 
en calidad, puede, pero yo be 
dejado una parte de m i en c a ­
da una de ellas 'J creo que é s ­
ta parle h a llegado a l públ i ­
co. 

Cassen m e habla de sus pro­
yectos: «El domingo de R e s u ­
rrecc ión d e b u t ó en e l c irco Pr i -
ce al frente de u n gran espec­
tácu lo con grandes figuras en­
tre las que cuenta E l i a F le ta 
y dos «ballets». E s u n gran es­
pec tácu lo con e l que espero 
sorprender agradablemente a 
los espectadores» . 

Esperanza Roy, la be l l í s ima 
actriz descubierta por Paco Re-
gueiro en s u p e l í c u l a «Si volve­
mos a v e m o s » e s t á a nuestro 
lado y luce u n escote franca­
mente atrevido. Esperanza era 
actriz o «vedet te» de revista, 
antes de ser descubierta y lan­
zada como una de las mejores 
actrices del cine e s p a ñ o l . H a 
interpretado doce pe l í cu las , l a 
mayor parte de las cuales no 
han sido estrenadas a ú n . E n 
te lev i s ión la hemos visto en 
una p e l í c u l a de l a serie «Cuen­
tos y leyendas» dirigida por Pe­
dro Olea. Esperanza nos habla 
de su papel. 

Soy la condesa, una condesa 
un tanto... frivola, s i muy f r i ­
vola, que tiene una Importan­
cia capital en el desarrollo del 
argumento, pero no puedo re ­
velarte todo porque perder ía 
interés . 

—¿Qué te parece Giménez-Ri­
co? 

—Hasta hace algunos d í a s so­
lo hab ía o í d o hablar de é l y 
debo decir que muy bien. Aiw-
r a que lo he conocido como d i ­
rector, puedo decirte que es u n 
hombre muy inteligente y un 
realizador que parece que h u ­
biera hecho muchas m á s pe l í ­
culas de las que en realidad h a 
realizado. Tiene una personali­
dad aplastante y. y a te digo, 
una gran inteligencia. 

—¿Proyectos? 
— S ó l o leer cuantos guiones 

me ofrezcan y clej ir los que 
m á s me «vayan» y los que sean 
realmente interesantes... ¡Ah! y 
en Septiembre debutar en un 
teatro con una comedia. E s un 
contrato que tengo firmado des­
de hace mucho tiempo. 

L a bel la Esperanza es reque­
rida y se excusa. Uno se pa­
sar ía hablando muchas horas 
con esta mujer s impát i ca y 
agradable. E l l a es Genoveva en 
el argumento de la pe l ícu la . H a 
interpretado alrededor de c in­
cuenta pe l í cu las y es uno de 
los m á s brillantes c ó m i c o s del 
cine y teatro nacionales. Nos 
habla de la pel ícula . . . 

—No creo que sea nada nue­
vo en m i carrera. U n a interpre­
t a c i ó n m á s de las que el p ú ­
blico gusta de Ver en m í . No 
esperan otra cosa y eso les doy. 

— ¿ N o le gus tar ía hacer cine 
d r a m á t i c o ? 

—No, no. Creo que el públi­
co no me aceptar ía como ac­
tor d r a m á t i c o . 

—¿Qué le parece e l director 
de «El cronicón»? 

—Pues me parece u n hombre 
que, pese a su juventud, posee 
esa seriedad, esa tranquilidad 
que proporciona a los j ó v e n e s 
ú n i c a m e n t e la inteligencia. U n 
gran director. 

Venancio Muro es otro de los 
principales protagonistas de es­
te argumento, de esta comedia 
musical absurda, pero realiza­
da con cabeza. Tiene m á s de 
setenta pe l í cu las en su haber 
y ha destacado como c ó m i c o . . . 

— Y o estoy convencido de que 
me desenvo lver ía perfectamente 
con u n papel d r a m á t i c o , pero 
esta profes ión es a s í : Tienes 
que hacer no s ó l o lo que quieres 
sino t a m b i é n lo que deseas me­
nos fervientemente. E s lo que 
quiere e l públ ico . 

—¿Daría usted bien como ac­
tor d r a m á t i c o ? 

— S í , estoy convencido, lo 
que ocurre es que, en come­
dias bien y en papeles dramá­
ticos d a r í a menos bien, por 
eso hago comedias... ¡Ah! y 
t a m b i é n porque yo vivo de mi 
trabajo en la pro fe s ión . 

Muro es Alí-Kan, un c í n i c o 
desaprensivo que se gana la v i ­
da realizando trucos y hacien­
do creer que adivina el por­
venir y que el Diablo mantiene 
contacto directo con é l . E s u n 
personaje s i m p á t i c o y u n gran 
papel. Uno de los mejores pa­
peles de su carrera art í s t ica . . . 

E n el elenco hay a ú n otros 
nombres populares: Rosanna 
Y a n i , Antonio Casal y otros ac­
tores populares de menor im­
portancia. 

Se rueda una comedia absur­
da, con unos personajes absur­
dos. Puede salir una pe l í cu la 
absurda pero estamos seguros 
de que no será así , porque a l 
frente del equipo hay unos 
hombres jóvenes , inteligentes 
que quieren abrir nuevos ca ­
minos para nuestro cine. 

(S. U . O . 
V E G A J R . 

NOTICIAS DEl CINE NORTEAMERICANO 
• Joan Grawford rueda el film más largo de su carrera 
• La vida de Irving Berlín en una película 

interpretada por Julie Andrews 
• En Norteamérica triunfa el cine francés 

Por René CENTASI 
( D e los servic ios de " E f e " ) 

A V I S O a las estrellas de ayer, 
hoy y m a ñ a n a : 

E n Hollywood hay traba­
jo para todos. Estas son las prue­
bas: 

J o a n Grawdford e s tá rodando 
un f i lm de dos horas de durac ión 
que cos tará millones de dólares 
y será uno de los m á s importan­
tes de toda su dilatada historia 
c i n e m a t o g r á f i c a . Se trata de 
"Night Galey", en el que l a gran 
veterana interpreta el papel de 
una s e ñ o r a ciega. 

O t r a pe l ícula musical para J u ­
lie Andrews: "Say I t W i t h Mu­
sió". Se trata de la biografía del 
famoso compositor norteameri­
cano Irv ing Berl ín . S u produc­
tor, George Axelrod, quiere que 
el f i lm no sea uno m á s entre los 
musicales, sino algo distinto y 
con clase, y por eso el g u i ó n se 
h a trabajado mucho y tiene un 
marcado matiz dramát ico . 

L a reve lac ión de " E l valle de 
las m u ñ e c a s " , B á r b a r a Perkins, 
d e s é m p e ñ a uno de los principales 
papeles en "Carta del Kreml in" , 
basado en el "best seller" del 
mismo titulo debido a Noel 

i l l l 

Joan Crawford en una de sus visitas a E s p a ñ a . L a foto la re­
coge cuando en una fiesta campera de los alrededores de Ma­
drid es saludada por Lui s Miguel D o m l n g u í n . — (Foto Cifra) 

Benh. 
E l director del film será John 

Huston. 
Luey Saroyan, l a h i ja del fa-

C E L I A G A M E Z S E R A L A M A D R E D E 

R O C I O D U R C A L E N « L A S L E A N D R A S » 
«Rodo es la única estrella actual 
capaz de interpretar ese personaje» 

«Yo cantaré dos canciones 
«Tomar la vida en serio» y «La 
verbena de San Antonio» 

HK comenzado el rodaje de 
«Las Leandras». L a s prime­
ras escenas, en un lujoso 

piso de la calle Goya, de Ma­
drid, que en la historia del film 
pertenece a Celia Gámez y a su 
hija , R o c í o Dúrca l . 

Real ización de Eugenio Mar­
t ín , «Las Leandras» es una fan­
tas ía musical c inematográf ica de 
la famosa obra de José M u ñ o z 
R o m á n , González del Castillo y 
el maestro Alonso. 

—Celia: ¿qué le parece a usted 
que R o c í o Dúrca l personifique 
el que acaso es el m á s caracte­
r í s t i co de los papeles que us­
ted hizo famosos? 

—Me parece muy bien. Sobre 
todo, porque considero que es 
la ú n i c a estrella actual de las 
que hay en E s p a ñ a que p o d í a 
hacer este personaje. Desde 
ahora, le adelanto que va a es­
tar sensacional. Por lo pronto, 
hemos grabado juntas las can­
ciones y lo h a hecho de mara­
villa. 

M U S I C A C O N R I T M O 

consagrado como el de «Las 
Leandras»? 

—No, ¿por qué? Creo que voy 
a hacerlo bien. Tenemos todos 
los medios. L o d e m á s es cosa 
m í a . Bueno, en lo que a mi per­
sonaje concierne. 

—¿Cuántas canciones cantas? 
—Seis: «Clarabow», «Las ciu-

das», «Canción canaria», «Pichi», 
«Los nardos», y el número del 
apoteós i s final. 

Me explica que a excepción de 
«Pichi» y «Los nardos», todas 
las, demás canciones han sido 
objeto de una 'vers ión de ac­
tualidad, a ritmo de hoy. 

Celia Gámez y R o c í o Dúrcal 
han grabado sus canciones en 
los Estudios Boulogne, de Pa­
rí s . 

—Celia: ¿cantará también us­
ted? 

—Sí, dos canciones: «Tomar 

• | L ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

D E H O Y 

E n la obra, se han introduci­
do algunos personajes nuevos. 
Uno de ellos, el que interpreta 
Cel ia Gámez como madre de 
R o c í o . 

—Rocío , ¿ n o te da miedo en­
frentarte con un personaje tan 

toda persona que <tl» 
pone de algún día o bors 
Ubre, puede hacer un grar 
servido a la f a r o » 11 b > 
concretamente ni ama de 
casa s) se ofrece a a r o 
darla, Riendo a la ve» 
ana fuente de Ingreso eco 
a ó m l c o Infórmate en ir 
Asociación de A m a * d* 
Cata de Burgo» (Calera 
S5), de wiatro v media • 
cinco v medía 

íire«ta PHSea,n 8U vls c ó m , ' 
<le la 

«nh-etandV 

FRANCESCA BERTINI VUELVE AL CINE 
La vampiresa de los años 20 abandonó su carrera para casarse 

la vida en serio» y «La verbe­
na de San Antonio» a d e m á s del 
apo teós i s . 

R o c í o luc irá en la pe l ícula 
diecinueve vestidos diferentes y 
Celia catorce. E n el reparto fi­
guran asimismo Alfredo Landa, 
Isabel Garccs, J o s é Sazatornil y 
Antonio Garisa. Como galán , se 
l levará a cabo la presentac ión 
del ing lés Jeremy Bulloch. 

Luis Sanz, es el productor 
ejecutivo del film. 

—¿Cuánto dinero v a a costar 
«Las Leandras»? 

—Una fortuna. Y o no creo 
que ninguna pe l í cu la e spaño la 
haya tenido un presupuesto 
igual: veinticinco millones de, 
pesetas. 

B R O N C A C O N F O N D O 

quien interpreta su papel. ¿Qué 
ha pasado? 

—Diferencias interiores que fi­
nalmente se han solucionado sa­
tisfactoriamente para todos. 

Ahí se quedan, R o c í o y Ce­
lia, ensayando el p r ó x i m o pla­
no. E s el lento, fatigoso, abu­
rrido proceso del cine por den­
tro. Pasan las horas alargadas, 
interminables, para luego que­
dar reducidas a una media, co­
mo en un m á g i c o devenir del 
tiempo. — (Hispania Press) . 

Mario H E R N A N D E Z E S T E V E Z 

moso escritor norteamericano de 
origen armenio Will iam Saro­
yan, va a debutar en la pantal la 
junto a Dick V a n Dyke. 

P R E M I O N O B E L E S P I A 
E l doctor John Hataway es 

un sabio norteamericano titular 
del Premio Nobel. U n hombre 
pacíf ico mezclado a pesar suyo 
en po l í t i ca y espionaje cuando 
el Gobierno de Washington deci­
de confiarle una importante m i ­
s i ó n en C h i n a Popular. 

Se trata de apropiarse de una 
enzima artificial revolucionaria, 
obtenida por los chinos. 

E X I T O D E L F I L M 
F R A N C E S " E L V I E J O 
Y E L N I Ñ O " :—: :—: 

E n un solo año , " E l viejo y el 
n i ñ o " hijo en los Estados Unidos 
una carrera comercial pocas ve­
ces igualada por una pel ícula ex­
tranjera. 

Desde su estreno en Nueva 
York, la cinta de Claude Berr i 
conquistó literalmente a l públi­
co norteamericano por su senci­
llez, su serenidad y su admirable 
interpretac ión. 

L a s " A l l American Press Aso-
ciates", organizac ión que agrupa 
a unos cuarenta periódicos, co­
ronaron tal éx i to con los mejo­
res puestos en su "pahnarés" ci­
nematográf i cos anual. 

E n efecto, en la categor ía 
"films extranjeres", " E l viejo y 
el n i ñ o " conquistó los premios 
siguientes: mejor film de 1968, 
mejor actor (Míchel S i m ó n ) , me­
jor actor secundario, (Alain C o ­
h é n ) y mejor realizador. 

B R E V E S N O T I C I A S 
Sidney Poitier acaba de f irmar 

un contrato que de atribuye el 
personaje principal del f i lm " I d i ­
lio en el Caribe". 

Anthony Quinn, que debe ro-, 
dar este año , sucesivamente, 
"Dream of Kings", "Nobody" y 
"Spring R a i n " , tiene u n cuarto 
proyecto: escribir su biograf ía , 
por la cual le h a n ofrecido u n a 
suma superior al cuarto de m i ­
l lón de dólai-es. Quinn espera que 
el fruto de este escrito lo disfru­
ten sus muchos hijos. 

D E B A L L E T 

ante las 

R o m a (Crón ica especial pa­
r a Agencia « F l e l - N o t l z i e L a t i ­
ne», en exclusiva p a r a D I A ­
R I O D E B U R G O S ) 

Por los a ñ o s 20, F r a n c e s c a 
Bert ini fue lo que m á s tarde 
serian J e a n Harlow, Mary l in 
Monroe o Brlgitte B a r d o t 
Francesca Bert in i era l a v a m ­
piresa del cine de nuestros pa­
dres, la gran figura mundial-
mente admirada, internacional-
mente conocida. A h o r a F r a n ­
cesca Bert ini retorna al Cine 
para intervenir en el p r ó x i m o 
rodaje de la pe l í cu la titulada 
«Una muchacha de P r a g a » , di­
rigida por Pastore. 

E l semanario milanes « E v a » 
ha entrevistado a la famosa ac-
triz. quien le explico las r a ­

zones de eu regreso al mun­
do del Cine, tras haber recha­
zado en el pasado importan­
tes ofertas hechas por muchos 
productores. 

— H e vivido, sobre todo, en 
P a r í s , donde he permanecido 
veinte a ñ o e y a donde vuelvo 
siempre con placer. Cuando no 
tengo mucho que hacer en R o ­
ma, voy a Ginebra, a ver al 
hombre que amo: mi nieteci­
to. Recientemente estuve mea 
y medio. Tengo p o q u í s i m o s 
amigos y no veo a nadie; uno 
de los pocos c o m p a ñ e r o s de 
trabajo que volví a ver en los 
ú l t i m o s a ñ o s con placer, fue 
a Gustavo Serena, mi compa­
ñ e r o en « A s s u n t a Splna>. 

He dedicado los ú l t imos cua­

tro a ñ o s a escribir un l ibro: 
« L o d e m á s no cuenta» , que se­
r á Impreso p r ó x i m a m e n t e por 
e l editor Giardini , de P i s a . E s 
u n libro que he escrito de me­
moria , sin necesidad de con­
sul tar manuales ni enciclope­
dias del Cine. Se habla en é l 
de los actores y de las actr i ­
ces de mi tiempo, de los poli-
ticos y de a l g ú n periodista que 
conoc í en el pasado. 

— ¿ P o d e m o s hablar de sus 
amores? ¿ H a sido usted una 
vampiresa t a m b i é n en la vida, 
como lo fue en sus pel iculas? 
¿ A c u á n t o s hombres h a hecho 
volver la cabeza? ¿ C u á l e s de 
estos hombres recuerda aún 
con s i m p a t í a ? 

-—Cuando una mujer es u n a 

vampiresa, no renuncia a la 
oferta de un m i l l ó n de dola­
ba entrevistado a la famosa 
actriz, quien le e x p l i c ó las r a ­
zones de su reingreso a l mun-
res, como hice yo con la «Fox» , 
cuando t e n í a v e i n t i s é i s a ñ o s , 
para casarme. E s verdad que 
he hecho volver la cabeza a 
los hombres de toda I ta l i a y 
quizá de medio Mundo. H e te­
nido manifestaciones de amor 
y de s i m p a t í a , pero he amado 
a un solo hombre» . 

No hay duda de que su nom­
bre y su fama a t r a e r á n toda­
v í a el In terés de las gentes, 
pero, ¿ v o l v e r á F r a n c e s c a B e r ­
tini a triunfar en el cine mo­
derno d e s p u é s de tantos a ñ o s 
alejada de los escenarios? 

Hay. en este primer d í a de 
rodaje en interiores naturales, 
un jaleo tremendo. E n la ac­
c i ó n , a d e m á s de R o c í o y Celia, 
u n ballet, dirigido por Alberto 
Lorca , y una serie de chicas 
guapas. 

Celia, es Celia: só lo que tiene 
una hija, a la que prepara pa­
r a que se presente con su gran 
é x i t o de antaño: «Las Leandras». 
L a casa esta decorada con in­
numerables retratos de la fa­
mosa vedette. 

E n la primera escena de ro­
daje, R o c í o se h a escapado de 
un colegio ing lés . Celia le rega­
ña. E s un mano a mano entre 
las dos figuras, mientras de fon­
do las bailarinas y cantantes 
ensayan. 

L a ú l t ima pregunta es para 
el productor: 

—Primero, cuando se anunció 
que iba a hacerse esta versión 
de «Las Leandras». se dio por 
descontado que Celia tendría un 
papel importante. Luego, se des­
mint ió , y el papel iba a ser ad­
judicado a Mercedes Vecino. 
Ahora, es nuevamente Celia. 

PREMIOS DE TEATRO 

Han sido entregados los premios de teatro «El espectador y 
la crítica», instituidos por don Francisco Alvaro y patrocina­
dos por la Asoc iac ión de l a Prensa de Madrid. Los premios 
fueron: mejor obra de autor e s p a ñ o l «Cara de plata» de V a -
lle-Inclán; mejor obra de autor extranjero «Marat-Sade» de 
Peter Weiss; mejor dirección e scén ica Adolfo Marsil lach por 
«Marat-Sade»; mejor interpretac ión femenina Julia Gut iérrez 
Caba en «Una noche de l luvia»; mejor interpretac ión masculi­
na Fernando Fernán G ó m e z en «La pereza»; mejor esceno­
grafía Francisco Nieva por «Marat-Sade»; mejor programa-
ción anual al Teatro de la Comedia de Madrid y mejor con­
junto extranjero con a c t u a c i ó n en Madrid Teatro Negro da 

Praga. — (Eoba F I E L ) 
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C A F E Y C O P A C O N C A M O N A Z N A R 
• Que acaba de escribir una tercera parte del dOtiijolei* 
• aHe propuesto reservar dos butacas en la Real Academia 

de Bellas Artes para los que cultivan el cine» 
• ala religión continúa siendo la base del orden social)) 

P o r F . V I Z C A I N O C A S A S 

(Copyright by Cifra Gráfica) 

j OSE Camón Aznar, con sus 
cejas hirsutas enroscándo­
se como mimbres, tiene la 

llaneza cordial y auténtica de 
los buenos aragoneses. Es tan 
plural la dedicación de este 
hombre —el arte, la crítica, los 
libros, la cátedra, el cine, el 
teatro, la investigación— que 
no sé pro qué tema empezar. 

—Pues si te parece —me di­
ce—, vamos a comenzar por lo 
más profesional mío, por el ar­
te. 

—Me parece, ¿qué opinas de 
la actual orientación de la pin­
tura, de ese marcharse hacia 
lo que podríamos llamar pintu­
ra-protesta? 

—Lo encuentro bien, en cuan-
to se sale del universo mudo 
de la abstracción; esto repre­
senta una humanización del ar­
te que era necesaria para es­
capar del mundo de las entele-
¿luias. Con esta orientación, se 
regresa a un humanismo, qui­
zás con sentido trágico, pero 
siempre trágico-académico. 

—¿Pero no se está pasando 
«n poco la pintura-protesta, has­
ta devenir en ocasiones pura 
exageración grotesca? 

—No sé; lo cierto es que esa 
clase de pintura responde a una 
emoción, a un estado del mo­
mento, que habrá lógicamente 
de ir serenándose. No puede 
decirse, creo, que sea conse­
cuencia del medio social en que 
se produce, porque nunca la vi­
da había sido tan agradable 
—hablamos en líneas genera­
les— como lo es hoy. Nunca 
había habido menos conflictos 
bélicos a lo largo de un cuarto 
de siglo, como podemos com­
probar repasando la Historia. 
Aunque, evidentemente, quizás 

figurativo que, sin duda, puede do que le rodea; nunca él. 
advertirse en los pintores del 
momento, aunque —como lógi­
ca derivación de lo que acaba 
de decir Camón Aznar—, no 
pueda excluirse, ni mucho me­
nos, la mantenida importancia 
del abstracto, del que recono-
c- que ha hecho importantes 
aportaciones a la pintura, es­
pecialmente, en cuanto al color. 
También hablamos del Museo 
de Arte Abstracto de Cuenca. 

—A propósito, ¿por qué en 
España la gente va tan poco 
a los museos, pese a que tene­
mos las mejores pinacotecas del 
Mundo? 

—Por la misma razón por la 
que se venden pocos libros. De 
todas formas, justo es decir que 
el Museo del Prado es muy vi­
sitado y no sólo por los ex­
tranjeros. No puede decirse lo 
mismo de otros estupendos mu­
scos que existen en Madrid, 
como el de las Descalzas, el de 
la Real Academia de San Fer­
nando, el Lázaro Galdcano, el 
de América. Quizás, en el fon­
do, les perjudique la enorme 
atracción, la gran sombra que 
proyecta sobre ellos el Prado. 

Me interesa conocer la opi­
nión de Camón sobre Joaquín 
Sorolla. que a mi me encanta 
y pienso que no tan sólo por 
razones de paisanaje. 

—¡Pues claro, hombre! —con­
firma mi interlocutor. Sorolla 
fue un pintor extraordinario, 
que se atrevió a hacer impre­
sionismo con los rayos del sol. 
Porque es mucho más difícil 
conseguir el impresionismo en 
la playa valenciana de La Mal­
varrosa, con un sol cálido, re­
cio, que en las atmósferas ne­
bulosas que usaron los impre-

Los señores de Camón en su hogar. — (Foto CIFRA) 

esta paz soa un poco la paz de 
los sepulcros; resulte conse­
cuencia de la espantosa trage­
dia que fue la última guerra 
mundial... 

—En definitiva, Camón, la 
tendencia «protesta» do mucha 
pintura de hoy... 

—Tiene mucho de moda, de 
actualidad preconcebida; tam­
bién tiene un fondo doctrinal y 
posiblemente, político. A mí, 
por otra parte, me gusta; me 
gusta, porque en ella vuelve a 
ser el hombre el gran protago­
nista del arte. 

—También te gusta la pintura 
histórica... 

—Pues si y bien puedo decir 
que he sido siempre un reiñ-
vindicador de ella. Creo que tie­
ne un inmenso valor desde to­
dos los puntos de vista, que r e 
suelve grandes problemas técni­
cos y está llena de valores plás­
ticos. 

—¿Pero no acaba Inevitable­
mente en algo así como una fo­
tografía muy retocada? Eso di­
cen sus detractores. 

—Ocurre que sus detractores 
están todavía dentro de ella, no 
la juzgan con la perspectiva 
crítica que requiere. La vigen­
cia de la pintura histórica, des­
de luego, ha sido superada; pe­
ro ha llenado con gran digni­
dad un importante momento 
histórico. 

—¿Cuál podríamos decir que 
es la tendencia actual de la pin­
tura? 

—En la pintura de hoy tienen 
cabida todos los estilos, sin que 
pueda excluirse uno sólo, en 
ella coexisten desde el figurati-
vo más concreto al abstracto 
más irreal. Es un caso único 
en la historia de la pintura, 
poroue nunca se había produ­
cido esa coincidencia de estilos 
tan opuestos, sin qut ninguno 
de ellos tenga derecho a decir 
de los otros que no está, tam­
bién, en vigor. 

Hablamos de cierta vuelta al 

sionistas franceses. La valentía 
de Sorolla en este sentido aún 
no ha sido superada. 

—Y la llamada escuela valen­
ciana, ¿también te gusta? 

—Pues la escuela impresionis­
ta me parece muy buena. In­
justamente, no se le ha cotiza­
do como se merece. 

Vámonos a otro campo, de 
los muchos que cultiva con sin­
gular brillantez José Camón Az-
nar: a lo literario. Escribir es 
si. afición primordial. 

—Indudablemente. E l arte es 
para mí una profesión; lo uti­
lizo como vínculo expresivo. 
Desde luego, creo que la cíni­
ca do artes es una forma de 
expresión creadora y no sim­
plemente subordinada al comen­
tario inerte de la obra, sino 
expresión del crítico - historia­
dor, Pero sin lugar a eludas, 
mi gran afición es la de escri­
tor. 

—¿Qué es lo último que has 
escrito? 

—Ahí tienes las pruebas —la 
tremenda sinceridad mafia de 
Camón le obliga a pclarar—: 
Bueno, conste que no estaba 
preparado, aunque pueda pare* 
ccrlo. 

E l libro que pronto estará en 
los escaparates se tltutla «Él 
pastor Quijote». Es como una 
tercera parte del «Quijote»: 
Alonso Quijano no muere en el 
lecho, como nos dice Cervan­
tes, arrepentido de sus locuras 
y rodeado do gentes sensatas; 
para Camón, eso sería renun­
ciar al mejor título do Don 
Quijote, que fue su locura.. Don 
Quijote, en esta novela fantás­
tica, restablece su salud física 
y se retira con Sancho Panza 
durante un año, haciendo de 
pastor. Después, muere. Pero 
muere como un loco noble. 

•- lis que para mí —explica el 
autor—, a don Quijote no se 
le puede degradar hasta el pun­
to de hacerle morir sensato, 
cuando lo insensato es el mun-

•¿Hasta qué punto crees que 
D. Quijote refleja, como siem­
pre se dice, el espíritu espa­
ñol, nuestro modo de ser? 

—De una forma absoluta. Pe­
ro sin olvidar que D. Quijote 
nunca está sólo; se refleja en 
cuanto a su ideal, pero a su 
lado se encuentra el contraste 
realista de Sancho. La perso­
nalidad humana de don Quijote 
responde perfectamente a las 
características de la raza célti­
ca (que no hay que confundir 
con los celtas, gallegos y nor­
mandos; que fue un grupo ét­
nico procedente de Germania, 
que se asentó en La Mancha 
y a lo largo del Guadiana). 
Alonso Quijano pudo ser uno 
de esos tipos célticos, imagina­
tivos. Sancho, en cambio, es 
un íbero puro, realista, autó­
nomo. 

Camón Aznar. autor teatral. 
E l estreno de su tragedia «Hit-
ler» por el Teatro Nacional de 
Cámara ha organizado un con­
siderable revuelo. Pocas veces 
hubo mayor expectación en los 
últimos años alrededor de una 
obra dramática. 

—La pena es que las funcio­
nes del Teatro Nacional de Cá­
mara se limitan forzosamente 
a tres días. Las localidades se 
agotaron por completo, hasta 
el punto de que Serrano Súñer, 
que tenía gran interés en cono­
cer la obra, tuvo que verla 
desde el palco del autor. 

—¿Y por qué no le entregas 
«Hitler» a una compañía pro­
fesional? 

—Porque yo no sirvo para ir 
detrás de los empresarios y de 
los actores. Tu sabes perfecta­
mente que eso es deprimente. 
Pero estoy segur» de que lee­
ría también un éxito en teatro 
comercial. Ahora tengo una 
propuesta para traducir la obra 
al inglés. 

—¿Te resulta más difícil es­
cribir teatro que novela? 

— E l teatro es el género posi­
blemente más difícil, porque 
hay que luchar siempre contra 
el espacio y el tiempo; porque 
hay que reducirse a los metios 
del escenario y a las dos ho­
ras de la representación y re­
solverlo todo dialécticamente, 
de forma que una síntesis dia­
logal de estado de ánimo, y de 
estado de paisaje origine una 
visión verbal y dialética del 
problema planteado^ 

—Luego el autor teatral de­
be someterse a una serie de 
condicionamientos... 

—Desde luego. Por eso yo, 
que he escrito varias obras 
dramáticas («El Rey David», 
«Los héroes»), lo he hecho sin 
pensar en que podrían repre­
sentarse algún día. Si confiara 
en ello, hubiera repercutido en 
mi autenticidad como creador. 

—Pero yo creo que e1 verda­
dero destino de la obra de tea­
tro es ser representada... Que 
de lo contrario, no cumple su 
función. 

—Sí, Pero también hay que 
decir que no es nunca una 
gran obra de teatro la que no 
resiste el paso del tiempo; la 
que se consume con sus re­
presentaciones. 

Saquemos ahora otro tema 
muy querido por Camón Aznar; 
el cine. Fue de los pocos in­
telectuales que, hace cuarenta 
años/ se tomaron ya en serio 
el arte cinematográfico, que pa­
ra la mayoría de ellos era en­
tonces «un espectáculo de ba­
rraca de feria». Le dedicó un 
libro Importante, «La cinema­
tografía y las bellas artes». Es 
profesor titular, desde su fun­
dación de la Escuela Oficial de 
Cinematografía. 

—¿Cuándo descubres el cine 
como fenómeno estético? 

—Siempre me habla intere-
do. Pero la primera película 
que realmente me impresionó 
m« «El gabinete del doctor Ca-
Hgari», Y luego, Charlot: la 
melancolía, el patetismo, ese 
residuo que dejan las obras de 
Chaplín en forma de una tris­
teza, no de vida fracasada, si­
no de vida que sigue. Ha teni­
do, además, una cosa extraor­
dinaria: que no creyó en la pa-

Don José María Camón Aznar» el ilustre crítico de arte, fo­
tografiado ante uno de los valiosos lienzos que atesora en 

su casa. — (Foto CIFRA) 

PREOCUPA LA FALTA DE AGUA 
POTABLE E N EL MUNDO 
• Asia, Africa e Hispanoamérica, los continentes 

más afectados 

• Más que para el consumo humano» acucia este problema 
para la agricultura y la industria 

• Solución: desalinizar el agua de mar. Su producción mund¡a| 
pasó de 100.000 metros cúbicos en 1962 a un millón 

P o r S . P R I E T O ~ C A N T E R o 

I NFORMA la Organización 
Mundial de la Salud que el 
agua potable en el Mundo 

constituye un serio problema en 

labra en el cine; que 'e bastó 
con el gest , con el ritmo, pa­
ra lograr filmes extraordina­
rios. 

—No habrá que px-eguntar tu 
opinión sobre la tan zarandea­
da polémica del cine como arte 
bella... 

—Estoy tan convencido de 
que lo es, que he propuesto en 
la Academia de Bellas Artes 
que se reservaran dos sillones 
para los que cultivan el cine. 
E l cine es un arte muy rela­
cionado con el tiempo; en su 
misma acción está vinculado al 
desarrollo temporal. 

Y ya, consumiendo los últi­
mos minutos de la conversa­
ción. (Cañón es un conversador 
fluido, agudo, brillante en la 
forma y muy profundo en los 
conceptos) tenemos que irnos 
al problema de la juventud, de 
su escepticismo en materia re­
ligiosa, de su peligrosa inclina­
ción a lo puramente material, 
consecuencia de la «civilización 
del bienestar». 

—Para mí —termina Ca­

món—, la religión continúa 
siendo absolutamente la base 
del orden social, el eje de la 
vida. Todos los problemas, aún 
los que parecen más extraños. 
Todos los problemas, aún los 
que parecen más extraños, tie­
nen un módulo religioso. Y to­
do se puede explicar desde un 
punto de vista religioso. Por 
eso, cuando Gagarín regresó a 
la Tierra luego de su primer 
viaje espacial y dijo, preten­
diendo ironizar, que no había 
visto a Dios, tuve que pensar 
que era cierto. 

Acaba de aparecer una nueva 
edición del libro de Camón 
«Dios en San Pablo». E n esta 
obra, como es sabido, se plan­
tea la visión de Jesucristo co­
mo criatura patética de la di­
vinidad y la de Dios, como 
ideal. 

—Y todo el desarrollo con la 
expresión del ser con esperan­
za. E l ser es de veras seri cuan­
do es esperanza... 

¿Qué podría yo añadir ahora? 
Realmente, nada: la firma. 

Aparece una bomba 
de 250 kilos en un 
solar de Granada 

El proyectil, que estaba allí 
desde la guerra, fue desmontada 
por fuerzas del Ejército 
Granada (Logos). — Una bom­

ba de aviación de 30 centíme­
tros de diámetro con altura de 
1,20 metros y peso de 250 kilos 
apareció hoy en un solar exis­
tente en la acera de Canasteros 
donde se realizan obras de des­
monte para la construcción de 
un edificio. 

E l proyectil que se hallaba a 
unos tres metros y medio de 
profundidad procedente de al­
gunas de las incursiones que so­
bre Granada efectuó la aviación 
durante la guerra de Liberación, 
fue descargada por tropas del 
Ejército que trasladaron la bom­
ba al parque de Artillería donde 
será inutilizada por los traba­
jos que se realizan en el lugar 
expresado. Hubo peligro de que 
la bomba hiciera explosión de 
haber sido rozada por algunas 
de las excavadoras que funcio­
nan en la obra lo que pudo ori­
ginar una catástrofe dado que 
la antigua huerta, hoy solar, es­
tá situada junto a una central 
telefónica y otros edificios, en­
tre ellos un colegio de niñas en 
las proximidades de unos pabe­
llones militares. 

cuanto a disponibilidades presen­
tes y, sobre todo, futuras. L a 
situación es ya francamente de­
plorable en Asia, insatisfactoría 
en Africa y sólo ligeramente 
aceptable en Hispanoamérica. 
Más de mil millones de habitan, 
tes de estas regiones constituyen 
mía población no abastecida su­
ficientemente de agua dulce. E l 
estudio concluye afirmando que, 
en estas condiciones, no es posi­
ble ningún desarrollo, pues la 
salubridad y el progreso no tie­
nen bases en qué asentarse. 

Los países desarrollados o en 
tilas de desarrollo tampoco de­
ben descuidar esta necesidad vi­
tal, ya que el consumo de agua 
potable aumenta incesantemen­
te, como consecuencia del ritmo 
de vida a que están sometidos, 
con la contrapartida de que los 
aportes naturales de tal produc­
to se mantienen prácticamente 
constantes. 

Seria simplista creer que es el 

SOIJS MIZ VISITA 
Al PRIMADO 
DE TOLEDO 

Toledo (Cifra) . — E l ministro 
secretario general del Movi­
miento, don José Solís Ruiz, 
llegó a esta capital a las siete 
de la tarde de hoy. 

Puc recibido en el Palacio 
arzobispal por el Arzobispo 
Primado, doctor Enrique y Ta-
rancón, con quien mantuvo una 
entrevista que duró cerca de una 
hora. 

A su llegada a la capital, el 
ministro fue cumplimentado por 
el gobernador civil de la pro­
vincia, señor Thomas de Car 
rranza. 
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SEGUN DATOS DEL MINISTERIO 
DE AGRICULTURA (1968) 

C k A Y S ü ü 
ES LA C O S E C H A D O R A Q U E 
MAS S E VENDE EN ESPAÑA 

C o n c e s i ó n d e t r e s 

M e d a l l a s m i l i t a r e s 

i n d i v i d u a l e s 

Madrid (Cifra). — L a Me­
dalla militar individual ee 
concede, en mérito a sus ac­
tuaciones de guerra en el 
frente ruso, el día 10 de F e ­
brero de 1943, al capitán (hoy 
coronel) de Infantería, don 
Gerardo Oroquieta Arbiol; al 
sargento de Infantería don 
Angel Salamanca Salaman­
ca, actualmente teniente de 
complemento de dicha Arma 
y al sargento (hoy brigada) 
de Infantería, en situación de 
retirado, don Antonio Cave-
ro Vjllanua.. oo» órdenes de 
la Dirección general de Re­
clutamiento y Personal, que 
inserta hoy el "Diario Ofi­
cial del Ministerio del Ejér­
cito. 
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La coaochadora SANTANA CLAYSON es el re- SANTANA CLAVSON le ofrece, además cuatro 
aultado de haber estudiado a fondo el campo importantes ventajas: vuauu 

^pimensionoa de corta desda 2.50 m. hasta 

* Total limpieza de grano por control da airo 
regulable. 

^Gran rapidez por la extraordlnaríacapacidad del sistema de trilla. 

español. Su variedad de clima, sus tierras... todo 
Influye a la hora de la recolección, donde-usted 
lo sabe bien- la rapidez y limpieza de operaclóri 
son fundamentales para obtener mayores be­
neficios... 
La cosechadora SANTANA CLAYSON puede re­
colectar todo tipo de grano (cebada, maíz, haba, 
trigo, arroz, avena...) y es adaptable a cualquier 
tamaño de explotación. No existe problema al­
guno con la variedad de los suelos: su extraor 
diñarla robustez le permite trabajar en todo tipo 
de terrenos... 

'HPotencia de motor hasta 12Q c.v. 
Asistencia técnica garantizada por 
METALURGICA DE SANTA ANA O, A. 

consumo humano lo QUP 
acucia en este asunto Nn ^ 
tal; es más, agua para'las V o ^ 
cienes y para los servicios 
eos no parece probable que i¿°lu 
a escasear, al menos en ¡ Z í 8 
grave, por lo que apenas p r S , a 
pa esta cuestión, por 
va importancia. x' 

CADA K I L O DE PAN, 

C O N L A P E R F E C C I O N T E C N I C A Q U E G A R A N T I Z A M E T l I J L t J R C I C I ^ D E 5 & M T I l k M S I B ^ S H L 

CONCESIONARIO: A Q R i G A S A 
CAs/4 AHORROS MUNICIPAL, O'S'T-BURGOS 

1.000 LITROS DE AGU¡ 

DE GASTO ¡ Z P r ^ 

Es en la agricultura donde la 
cosa se presenta realmente seria 
pues se precisan cada vez mayo' 
res cantidades de agua potable 
para poder obtener mejores reiü 
dimientos y lograr asi alimentar 
a las poblaciones; y es también 
en la industria, que exige cada 
día mayores dosis del liquido ele. 
viento para poder simplemente 
funcionar. Cada kilo de pan que 
llega a nuestra mesa ha precisa­
do antes un gasto de mil utros 
de agua. Y este consumo es wm. 
yor si de un proceso industria 
se trata. Doscientos mil litros de 
agua precisan una tonelada de 
acero o de papel en sus elabora, 
ciones; cincuenta mil, una tone* 
lada de petróleo, y asi sucesiva-
mente podríamos ir citando otros 
productos, como los plásticos, el 
cemento, el ácido sulfúrico, etc., 
todos ellos indispensables en la 
vida moderna y de consumo ca­
da ves mayor. Este gigantesco y 
acelerado consumo hace que ta 
estime en 1.500 metros cúbicos de 
agua potable los que precisa cada 
habitante y año en un país ñor-
mal. Si esta cifra se multiplica 
por los millones de Tiabtíaníes, 
puede deducirse el enorme con­
sumo de agua que se Tifiecstío 
anuabnente. 

Tiene, pues, gran importan­
cia los métodos e instalaciones 
de desalinización del agua no 
potable, especialmente la del 
mar, cuyas reservas son inmen­
sas. L a desalinización es todavía 
un proceso complicado y caro. 
Esto hace que el litro de agua 
desalinizada resulte a un pre­
cio un tanto excesivo, lo que m -
pide aplicar el método a la agri­
cultura y a la industria, salvo en 
casos excepcionales. Pero los 
avances técnicos de los últimos 
afios dan pie al optimismo, que 
los datos afianzan. No otra cosa 
significan los 100.000 metros cú­
bicos diarios de agua dulce pro­
ducidos en ei Mundo en 1962 a 
partir del agua del mar que se 
han transformado en casi un 
millón de metros cúbicos diarios 
actualmente. E l avance es consi­
derablemente significativo, müs 
si se tiene en cuenta que el pre­
cio de coste ha sido rebajado <» 
la quinta parte. Y en 1971 se pro­
ducirán cantidades aún mayores 
y el precio se espera sea todavía 
menor. 

LA E N E R G I A NU­

CLEAR, C L A V E ^ J - ^ 

E n España no se descuida n­
te importante problema, con »-
í^os ya con centrales desaliñé 
doras de agua en Ceuta V ' 
Isla de Lanzarote, y se c» ° 
construyendo factorías de 9™ 
producción en Escombreras j e 
Almería. L a Junta de Energy 
Nuclear tiene en estudio vw 
instalaciones más, ya que ia 
ca forma de hacer econornic*-
mente posible estos P / W ^ L a 
utilizando la energía a t ó ^ 
para su lunciommiento-
nemas por Q é̂ preocuparnos, 
pues por otra parte, 
geográficamente nuestra 
presenta unas condiciones f ^ 
legiadas. Habrá agua P ^ ' V r o -
ra que ^ ^ r í c u i m a V ú ^ J 
ducir cada vez más alirnen 
para que la industria pueda a 
envolverse adecuadamenie. 

•£d íc fcm# 
-TOUTOSYREVÍSIAS 
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APUNTES DEL LIBRO DE CAMINAR 

MI ENCUENTRO CON CHARUE RIVEL 
Por Julio GUTIERREZ SESMA 

Desde hace apenas unos (Mas 
está Charlie Rivel, figura excep­
cional en el romántico mundo 
de los payasos, en la cabecera 
de la más jaleada actualidad. 
Con su bondad y su paciencia in­
agotables, con su amable hos­
pitalidad, atiende a todos, son­
ríe a grandes y pe q u e ñ o s, 
aguanta imperturbable l o s m i l 
e inesperados destellos del "flux'' 
de los impacientes y arrollado-
res fotógrafos de Prensa, sopor­
ta resignado entrevista tras en­
trevista, sin dejar de traslucir 
a cada momento, el hombre bue­
no que lleva en lo más profun­
do de su alma. 

Estas cuartillas no pretenden 
volver sobre los archisabidos de 
talles del largo y duro peregri­
nar humano y artístico de Pepe 
Andreu por la arena de, las pis­
tas circenses de tantos y tantos 
países; se contenta con traer a) 
recuerdo mi emocionante, inol­
vidable encuentro, con este es­
pañol universal en la tarde lu-
njinosa de un 18 de Julio ber­
linés de hace t. -̂ e años, y quie­
ren ser a la vez una dedicato­
ria de sincera admiración a la 
bondad innata, a la humanidad 
generosa de Pepe Andreu y al 
arte señero e inimita b l e de 
Charlie Rivel 

Me he puesto a hojear nn 
libro de caminar y he encontra­
do unas breves notas de hace 
muchos veranos, que pretenderé 
ordenar a continuación 

Acababa de llegar a Berlín en 
un avión de la "PAA", a través 
de uno de sus pasillos aéreos, en 
una época en que volar a la an­
tigua capital de Alemania tenía 
un no sé qué de riesgo y aven­
tura. La policía del aeropuerto 
de Tempelhof adornaba, todavía, 
los pasaportes de los recién lle­

gados con un sello trilingüe 
de la Kommandantur. Alguien, 
sabedor de mi condición de es­
pañol y de la invencible sole­
dad que iba a enseñorearse de 
mí, al menos durante los prime­
ros días de estancia en ese is­
lote rodeado por la inquieta ma­
rea comunista, se dej ) decir que 
Charlie Rivel, nuestro Pepe An­
dreu, figuraba como n ú m e r o 
fuerte en el programa del fa­
moso Circo Collien. de Hambur-
go, que en estas fechas asoma­
ba su airosa y gigantesca carpa 
entre la verde arboleda que ro­
dea la Funkturm, especie de mi­
ni-torre Eiffel berlinesa 

A la tarde del día siguiente 
decidí ir a ver a nuestro payaso 
buscando aliviar mis primeros y 
atormentadores ataques de nos­
talgia. El día 18 de Julio de 1955 
venía a coincidir con la despe­
dida de Charlie del público de 
Berlín. Yo andaba buscando, en. 
ese siempre trascendente ani­
versario, algo que me hablase de 
España, pues no n vano —esta 
vez por motivos profesionales-
iba a tardar meses, acaso años 
en volver a la Patria. En aque­
llos momentos, mientras comen­
zaba a rumiar mi soledad, me 
hubiese gustado, al menos, en­
contrar en el fondo de mi des­
ordenada maleta una bandera 
española, para dejar entre sus 
pliegues, un poco a escondidas, 
un beso emocionado. Mi fanta­
sía me llevabn al ambiente tu­
multuoso, nublado por el humo 
de los cigarrillos, de la peña de 
mis viejos amigos de guerra y 
me entristecía no poder evocar, 
entre canciones y tientos a la 
vieja bota henchida de clarete, 
aquellas febriles e inolvidables 
jornadas del prometedor vera­
no del treinta v seis 

Pero allí estaba Charlie Rivel 
para aliviar la "saudade" de tan­
tos punzantes recuerdos de mi 
Juventud, casi de mi niñez, por 
obra y gracia de su arte, de su 
enorme dimensión humana y es­
piritual. 

El espectáculo resultó magni­
fico. Pero hablemos de Charlie 
Rivel. El circo, deslumbrante de 
luces y color, estaba lleno hasta 
rebosar y sólo gracias a la in­
tervención personal del artista 
Pude ocupar una de las mejores 
P azas, al borde de la pista. Me-
G'aba el programa, cuando una 
cerrada y estruendosa ovación 
vmo a denunciar la presencia 
en la pista del payaso más fa­
moso del Mundo. Dirigí la mi-
^da. Heno de curiosidad y ad­
miración, hacia ese español ba-

fornido, de pelo rojizo y 

ojos pequeños, vivos y llenos 
de ironía, que un día, ya lejano, 
naciera en una modesta casa del 
pueblecito catalán de ^ubellas, 
y hube de sentir cóim los aplau­
sos ininterrumpidos engran d e • 
cían su breve figura bajo las dos 
enormes banderas españolas que 
sobre el dintel de la puerta de 
artistas —como su más alta cre­
dencial— flanqueaban las ense­
ñas del Circo Collien. 

Charlie estaba Iniciando una 
nueva tarde triunfal que era, a 
la vez, su enésimo homenaje al 
nombre de España y de su Ca­
taluña natal. Representó magis-
tralmente, con extraordin a r i a 
soltura y mímica personalísima. 
su parodia del borracho que en­
fundado en su elegante frac ha­
ce diabluras en el trapecio y 
acaba retirándose tranquilo y 
sonriente acompañado por el 
clamor de una unánime ova­
ción y las mil muestras de sim­
patía de los entusiasmados ni­
ños berlineses. 

Tras la pausa entre la prime­
ra y segunda parte del progra­
ma, volvió a salir Charlie Rivel 
para culminar el espectáculo cir­
cense en aquella tarde, que ya 
empezaba a ser noche, con dos 
de sus más graciosas pantomi­
mas: la parodia de la cantante 
de ópera y el acróbata, en las 
que la mímica y la gracia natu­
ral de Charlie hizo superfluas 
las palabras, reducidas en esta 
ocasión a las alemanas "Akkro-
batchen" y kleine Brucke", pro­
nunciadas en los momentos psi­
cológicamente m á s oportunos, 
con una chispa y un tono espe­
cial, capaz de cautivar al pú­
blico más difícil y exigente. Pe­
ro sigamos el hilo de las notas 
que tengo delante. 

Había estado con Charlie du­
rante el descanso y no sólo 
me había recibido afablemente 
mientras preparaba su maqui­
llaje en el reducido espacio 
de su camerino lleno de senti­
mentales recuerdos, sino que 
ya en la pista, a) iniciarse eu 
nueva intervención que acaba­
mos de resumir, templó las 
cuerdas de una guitarra espa­
ñola —luego me enteré que se 
la habia traido su hija de Ma­
drid— y, sin pensarlo más 
se arrancó por soleares en me­
dio del silencio y la admira­
ción del disciplinado pueblo 
berlinés que, sin duda, no se 
dio cuenta, no podía d a r s e 
cuenta de lo que aquellas no­
tas, oídas con profunda devo­
ción, significaban para Char­
lie y para mí. E l caso es que, 
entre escalofríos de emoción, 
no pude reprimir un espontá­
neo ¡olé!, muy fuerte, que de­
bió escandalizar un tanto al 
silencioso público que me ro­
deaba, mientras Charlie, el 
gran Charlie, con su abierta 
sonrisa y un ademán bien ex­
presivo, me saludaba escon­
diendo detrás de su roja nariz 
de cartón el temblor emocio­
nal que en aquel momento —a 
más de dos mil kilómetros de 
la Patria— unía estrechamen­
te, por el cálido meridiano del 
corazón, a un catalán y a un 
burgalés, a un médico y un pa­
yaso, a dos españolea en una 
palabra que pocas horas an-

P E R F U M E R I A 
R I D R U E J O 

CALLE MIRANDA, 17 
Colnilllica a sa jistinguiaa clientela que durante los días 

3 ambos inclusive, pone a su disposición una señorita 
^netlcienne de 

L A N C O M E 
COSMETICA SELECTA. S. A. 

pARA C U A N T A S C O N S U L T A S C R E A N OPORTUNAS. 
Reserve hora para tratamientos 

tes eran desconocidos el uno 
para el otro y en este momen­
to, por la magia del rasgueo 
de una guitarra y la esponta­
neidad de una breve conver­
sación, en la que se atrope-

liaban mil confidencias y aen-
timietnos, habían quedado vin­
culados por los lazos de un 
recuerdo imborrable y el co­
mienzo de una sincera y des­
interesada amistad. 

N U E V A S D I S P O S I C I O N E S S O B R E 
C O M E R C I O D E O B R A S D E A R T E 

En valoraciones inferiores a 50.000 ptas. las ventas se comunicarán 
al director de nuestro Museo Provincial, si las sobrepasan 
se notificarán a la Dirección general de Bellas Artes 

Decreto: "A propuesta del 
ministro de Educación y Cien­
cia y previa deliberación del 
Consejo de ministros en su 
reunión del día 24 de Enero 
de 1969, dispongo: 

Artículo l.9 — Las antigüe­
dades y objetos de arte po­
drán libremente ser objeto de 
venta, donación o permuta 
dentro del territorio nacional, 
pero cuando su precio sea 
igual o superior a 50.000 pe­
setas deberán los vendedores 
o cedentes dar cuenta a la Di­
rección General de Bellas A r ­
tes de la transmisión que 
pretendan realizar, haciendo 
constar el nombre del com 
prador y el precio convenido. 
Esta comunicación se hará por 
escrito para su inscripción en 
el registro especial de trans­
misiones de obras de arte y 
a los efectos consiguiente. 

Si el precio fuese inferior 
a 50.000 ptas. la notificación 
a que se refiere el párrafo an­
terior deberá hacer al direc­
tor del Museo Arqueológico 
o de Bellas Artes que en ca­
da provincia señale el Minis­
terio de Educación y Ciencia. 

Se entenderá por antigüe­
dades y objetos de arte a los 
fines de este Decreto los com­
prendidos en el Inventario del 
Patrimonio Artístico o que 

deban incluirse en el mismo 
según las disposiciones jurí­
dicas vigentes. 

Art. 2.9 — E n la transmi­
siones de antigüedades y ob­
jetos de Arte, el Estado po­
drá ejercitar, para sí o para 
otra persona pública, el dere­
cho de tanteo en un plazo 
máximo de 30 día- contados 
desde la fecha de recepción 
de la notificación por los ven­
dedores o cedentes, previo in ­
forme técnico de la Junta de 
calificación, valoración y ex­
portación de obras de impor­
tancia histórica o artística. 

Igualmente el Estado podrá 
ejercer para sí o para otra 
persona pública, el derecho 
de retracto en un plazo de 
seis meses a partir de la fe­
cha en que tenga conocimien­
to fehaciente de la transmi­
sión cualquiera oue fuese su 
precio. 

E l ejercicio de los derechos 
de tanteo y retracto se ajus­
tará al procedimiento y pla­
zos que se señalan en el ar­
tículo 81 de la Ley de Expro­
piación Forzosa y los artícu­
los 97 a 100 de su Regla­
mento. 

Así lo dispongo por el pre­
sente Decreto, dado en Ma­
drid a 6 de Febrero de 1969. 
Francisco Franco. — E l mi­

nistro, José Luis Vil lar P a ­
las!". 

O R D E N M I N I S T E R I A L 

"Por el Ministerio de E d u ­
cación y Ciencia se ha dicta­
do la siguiente Orden minis­
terial. Para dar cumplimiento 
a lo dispuesto en el párrafo 
2 del artículo l.9 del Decre­
to 164/1969 de 6 de Febrero, 
por el que se modifica el de 
12 de Junio de 1953 sobre co­
mercio de obras de arte. E s ­
te Ministerio, oído el infor­
me previsto en el artículo 130 
de la Ley de Frocedimiento 
Administrativo, h a acordado: 

Primero. — Los vendedores 
o cedentes de ant igüedades y 
objetos de arte a que se re­
fiere el Art. 1.° del Decre­
to 164/1969 de 6 de Febre­
ro (B. O. del Estado del 17) 
deberán dar cuenta por es­
crito de la transmis ión que 
pretendan realizar —cuando 
el precio que medie en la 
misma sea inferior a 50.000 
pesetas— a los directores de 
los museos que a continua­
ción se relacionan, Burgos; 
Museo Provincial. 

Segundo. — Los directores 
de los museos a quienes se 
notifiquen las transmisiones 
mencionadas los registrarán 

en el Libro de Registro de 
Transmisiones de Obras de 
Arte en el que se hará cons­
tar las circunstancias perso­
nales de cedente y cesionario, 
el precio que haya mediado 
en la operación y una des­
cripción sumaria de la obra 
tran^m i ti d a. Mensu&lménte 
remitirán a la Dirección G e ­
neral de Bellas Artes relación 
de estas transmisiones 

Tercero.— Cuando a juicio 
de los directores de los ex­
presados Museos la pieza 
transmitida revista relevante 
importancia, deberán comu­
nicarlo inmediatamente a es­
ta Dirección General de Be­
llas Artes con expresión de 
los datos exigidos en el apar­
tado precedente y remisión de 
dos fotografías de t a m a ñ o 
postal de la pieza en cues­
tión. 

Cuarto.— Se faculta a l a 
Dirección General de Bellas 
Artes para adoptar cuantas 
medidas sean necesarias pa­
ra el mejor cumplimiento dé 
cuanto en esta Orden se es­
tablece. 

Lo digo a V. I . para su co-
nocimiento y efectos.— Ma-» 
drid, 3 de Marzo de 1969.—I 
Villar Palasí.— Señor dlrecf 
tor del Museo provincial é S 
Burgos. 

En el limííe 
audaz de la 
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m D I A R I O D E B U S C O S 3»* 

i l q u i l e r e s 

ALQUIL,O m á q u 1 naí 
escribir summ v calcu 
Isr Crespo Plaza Alón 
se Martínez. • orlnd 
P 
S E ALQUILAN plsus 
Calle Vitoria. 115 y de 
Nu^va Apertura o.» 1 
A R R I E N D O 1.000 m2. 
solar con tapia de 2 
m. Carretera Logroño. 
Tel. 206452. 
S E ALQUILA piso de 
lujo en Madrid, calle 
Ayala. tel. 208112. 
S E ALQUILA o vende 
piso nuevo a estrenar 
6 habitaciones, céntri­
co. Informa esta Ad­
ministración 
S E A R R I E N D A nave 
Industrial de 420 me­
tros cuadrados en calle 
Madrid n.0 89. Informes 
en el mismo, de 10 a 1 
y de 4 a 7. 
A R R I E N D O piso estre­
nar todo exterior, tres 
habitaciones, cocina-co­
medor, gran terraza, ca­
lefacción. Económico. 

Tel. 208076. 
A R R I E N D O o vendo 
local con vivienda. In­
formes Carcedo. 8. I.0-
S E A L Q U I L A plao 
amueblado en calle Vi ­
toria. 115. Nueva Aper­
tura n.0 1. 8.« A. (De 6 
a 8 tarde). 
S E ALQUILA lonja 
400 metros cuadrados, 
céntrico. Informes telé­
fono 207731. 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado. C. Vitoria, 
171. 8.° F . Informes 
Santa Ana, 31, habita­
ción 4. 
ALQUILO pequeño pi­
so amueblado a matri­
monio solo o dos seño­
ritas. Razón Fernán 
González, 21. 4.» centro, 
mañanas. 
A L Q U I L O pequeño lo­
cal, dos alturas, muy 
céntrico. Informes telé­
fono 203338 y 203337, 
Sr. Pampliega. 
S E ALQUILA p i s o 
amueblado, San Agus­
tín, 7, bis, 8.«. 
A R R I E N D O piso nue­
vo, soleado, céntrico. 
Miranda, 1, tienda. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. O. Vitoria 
n.» 173. 2.» O. 
A R R I E N D O piso muy 
económico. Valentín Ja­
lón. 11. 6.° derecha. 
PISO calefacción cen­
tral, cuatro habitacio­
nes, baño, cocina, terra­
za. Avenida Reyes Ca­
tólicos, 3.300 pesetas, 
gastos incluidos. Agen­
cia Palencia. 
GAMONAL, piso nuevo 
tres habitaciones, coci­
na, ducha, 2.000. Agen­
cia Falencia. 

C A R R E T E R A Logroño 
cuatro habitaciones, ba­
ño, cocina, calefacción, 
c a r b o n e r a , barato. 
Agencia Palencia. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Informes: 
San Cosme. 9. 1.a. (De 
4 a 6). 
A R R I E N D O piso amue­
blado. Carretera Poza, 
portal B, 7.« I . Infor­
mes, 2.2 I . (Gamonal). 
ALQUILO o vendo cha­
let amueblado con ca­
lefacción en la Caste­
llana. Informes San 
Agustín, 7, 4.a izquier­
da. 
ALQUILO piso señorial 
estrenar, muy céntrico. 
Amplio salón, 5 dormi­
torios, muchos arma­
rios. 3 baños, calefac­
ción y agua caliente 
central, cocina mixta, 
ascensor d e s e e n sor. 
portal lujoso. Informes 
Tel. 203533. 

2 a 5. 

ALQUILO dos pisos de VENDO Lambretta 150 
cuatro y seis habita- c. c Razón. San Loren-
ciones. sol todo el día. zo. 31. Pescadería. Telé-
Informes. Sanjurjo, 39. fono 204635. 
8.a izquierda. Horas de VENDO furgoneta Na-

zar. buen estado. Telé­
fono 276911-247 (Bil­
bao). 
S E A T 600-D. Gordlnl 
Seat 1.500. como nue­
vos, vendo. San Julián. 
3. 1.a. 
VENDO comioneta Sa-
va-BMC, cuatro tone­
ladas. Inmejorable, fa-

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A I Q U T L E R Btn ?on 
ductor MuaTrna• oZmi ciudades. Y D K W muy Nuevos Seat barata_ Lermai Ricardo 

A L Q U I L E R ««c 
conductor: Seat 
1500 Slmca 800-D 
- GARAJF r ü 
RTSMO Calle VI 
torln 20 

1 500 850 Onuné WO-U VV"'* 
Rpnauft-lC » Rpnaul- ^ í A 
S Morrtí ? M-G l.OOC COMPRO 4-4, medico 
cSorvi Auto. Sonlur*-- de Basconcillos del To-
¡l Peiífnnr 207716 zo. 

VENDO furgoneta 2 
HP. Citroen. General 
Mola, 8. Brlvlesca. 
VENDO Gordini bien 
de todo. Ciclos Cano. 
Carmen. 7. Tel 207127 
VENDO coche Dauphi-

" ne, buenas condiciones. 
OOCHKía <ln -•onducnoi Gabriel González. Ca-
"ilqullamoe: Seat l.BOC 
500-D 850 ouevoa - S E V E N D E Sava nue-
Almlrante Bonttaz 24 va. Tratar con Bema-
la Tel 202904 bé Moral. General Mo-
S E ALQUILAN coche* la' 4-
s! c o n d u c t o r Bar VENDO 600-D, ocasión, 
Tuan. 19 v Pisonee, furgoneta P-4 Renault. 
Teléis 203142 v 201147 Casa Vidal. Madrid. 26. 
AUTO SPORT Aloul Tel 201^-
ler coche» «In conduc VENDO leocarro bara-
tor nuevos Avisos ta tísimo, buen estado. Te­
léfono 200188 léfono 207130. 
AUTO E S C U E L A «Rl VENDO coche Citroen, 
var». Alquiler sin con Azan-6. como nuevo, de 
ductor: 1600 lulo 600 particular a particular. 
D. — Brivleaca Tel^ Cabestreros, 1, 3.a telé­
fonos 58 v 02 fono 206597. (De 3,30 a 
MOTORAMA Servtcli 5). 
permanente de grúa. 

Con nosotros hasta e> P-.|J%J%#,-%:-kB«-M% 
taller de su preferencia 1*01009010116$ 
Asunción de Nuestra , 
Señora. 1. Tel. 208364 

A N U N C I O S 

Estos «nimelos se recibes en aaestrs Administraclón (Calle Vitoria, U Telét 807148), de N U E V E de 
la mañana s UNA t MEDIA de la tarde y de C U A T R O • OCHO MENOS CUARTO de la tarde, asi eomo en 
todas las Agenclaj. de publicidad 

P R E C I O : 10 peaeto» hasta dle* palabras Cada palabra más, ana peseta 

A N T E S de com­
prar su nlso visi­
te todos loa de 
Burgos y al final 
examine la cali­
dad v condicione» 
q u e le o f r e c e 
Arranz • Ac 1 o s « 
Venta directa d» 
pisos con formali­
dad absoluta. En­
trega de llaves in­
mediata. Oflcl n s: 
Carretera de Lo­
groño. 16, L* 

gB V E N D E N pi­
sos desde 250.000 
•pesetas, llave en 
mano, grandes fa­
cilidades de pa­
go. Informes y 
venta calle Ma­
drid n.* 70. Esme­
rada construcción. 

G a n a d o s 

y a p e r e s 

C O C H E S alquiler 
«in conductor: 800 
D, «800 eoupé» 
1.600 134 f «MG> 
totalmente nuevos 
— Autos F L E N 
^«mlp SftP Pefl™ 
Cardefia. 90 VHs 
208072 v 201874. 

GANE sueldo SU dotnl 
Cilio Apartado 14.742 
Madrid 
9P O F R E C E plntoi 
empapelador, especia­
lizado Rapidez v ga 
rantía Ves muestras » 
domicilio v «In compro 
miso Juncuas Teléfo 
ar 207606 
S E N E C E S I T A depen-

LAND Rover, Sava. 880 «"ente j *yváimt* de 
Alfa Romeo, D K W 1.000 ™ f l B á o ¡ A ™ ™ ™ * ? ? 
plataforma, DKW 1.000 Administración 
furgón. Varias DKW ( R O C 838). 
800. Sava 8.500. Avia HOSTAL Nacional ne-
S.50C furgón, en muy cealta chics fija pars 
buen estado v precio limpieza Gasset. 4. 
Ruera Vitoria 19. MUCHACHA ee nece-
GAMONAL 228 rende sita. Avda. Cid. 6 bis, 
coches de ocasión de piso 12 derecha, 
todas las marcas revi- I M P O R T A N T I S I M O 
9adoe Jnnf«Cl,ld^de,IL?ie Gane 100 o más pese-
^ « ^ ^ t r ta8 ^ a ^ 9 cabalando Ondlnl 12 V.- «ordlrds en ca8a horfts llbres 
n n m S T « n f R r í v T Hombree, mujeres, cual-
normal. Land R«£fJ qUier edad. Para infor-
blen de precio, Ford me envie 8el8 pesetas 
Tauñus 12 m como míe- „ 19. 
vo, 1.500 v varios Te- ?e"Of Apartado 124 
léfonr 209929 í f . Í L « « , . 
VENDO «Seat 600-0» * * S T 0 * 
r> * „ j « o . m h a » har, necesitamos en 
foU^nTuSo09SerV!"AU' ^ Alcal-
S e ^ C i t í o e ^ c v ^ N E C E S I T A mucha-
S n , ? w ^ J a cha y asistenta, buen 
f ^ f r ^ í a 8Ueldo- Miranda, 8, 8.« 
VENDO furgoneta Sa- izquierda. 
va, 850 kilos, económl-
ca. semlnueva. Paloma, S E N E C E S I T A raucha-
29. Tel. 204338. cha- Merced. 5, 2.9. 
VENDO o cambio co- S E N E C E S I T A aseen-
che grande por peque- sorlsta, electricista v 
ño. Prueba a elegir. Te- aprendiz con práctica 
lefono 205491. Diego mformes esta Adminls 
^a"162' 15- fmclón (R O. C. 887) 
S E V E N D E Avia, con 
trabajo fijo. Mil Vivien­
das n." 1, 6.° tercera. 
F E R I A Automóvil Oca­
sión, 1 al 20 Mayo. La 
mayor oportunidad pa­
ra comprar o vender 
su coche Inscripción e 
informes. P e r l a d e ' «-.«lunwoMTrt ««i^ r<o«,^« a^«^*o/í« r««- MATRIMONIO solo ne-Campo. Apartado Co- ceslt.a aslstenta de 9 de 
rreoa, 11.044. Teléfono la macana a 4 de la 
4634000 Madrid tarde. Santander. 17 
S E V E N D E Seat 600- I o- Comercio. 
D. VUlarcayo, 12. 2.» N E C E S I T O chica. Cor-
derecha, dón, 4, L» derecha. 

CHICO de 14 a 15 años 
para recados se nece­
sita en Almacenes Si­
ma (R O C 358). 
S E NECESITAN dos 
muchachas.- Av e n i d a 
del Cid n.» 6. piso 11.° 
derecha. Buon sueldo. 
GANE hasta 1.000 pese­
tas diarlas, cultivando 
champiñones en casa 
E x ito extraordinario 
Compramos producción 
Escribir a: Montblanc 
C. Calvet. 6. Barcelo-
na-6. 
S E N E C E S I T A chica 
con buenos informes 
Buen sueldo. Bar Lo-
rea. Jesús Guridl. 18 
Teléfono 212961. Vito­
ria. 
S E N E C E S I T A pastor 
de ovejas. Informes Do­
mingo Gutiérrez. Villa-
nueva Río Ublerna. 
MATRIMONIO Joven 
necesita chica. Avda 
Vlgón. Casa del Circu­
lo. 11.» (Frente Escue­
la Aparejadores). 
NECESITAMOS apren-
dizas 14-16 años. Indus­
trias «Ferro». Diego 
Laínez, 20. (R. O. C 
372). 
C O R T A D O R E S de 
guantes piel, necesita­
mos. Presentarse de 
ocho a nueve: «Guan­
tes Epifanio». (Ofici­
nas). 

O P E R A R I O espe­
cialista y monta­
je y desmont a j e 
de cubiertas, ee 
aecesita. Informes: 
Talleres M o i s é s 
Sánchez. Villalrla 
(Burgos). (R. O. 
3. 379). 

PRECISAMOS ampliar 
plantilla de personal, 
ambos sexos, para tra­
bajo a comisión. Inte­
resados presentarse hoy 
de 7 a 9 en Cafetería 
Isla, atenderá Sr. Loa. 
ORGANIZACION co­
mercial solvente e in­
troducida en: Electro­
domésticos, Ferreterías, 
art. regalo, Camping y 
souvenlrs est u d 1 a r á 
ofertas de firmas se­
rias deseen ampliar 
ventas Barcelona capi­
tal, resto Cataluña y 
Palma Mallorca. Para 
iniciar contactos visi­
tará personalmente di­
rector días 1.» al 5 
Abril. Escribir: A. Pé­
rez. Lista Correos. Bur­
gos. 

S E N E C E S I T A asls­
tenta. Vitoria, 85, 4.» 
izquierda. (Presentarse 
tardes). 
N E C E S I T O chica de 
servicio. Bar Restau­
rante Parque de Fuen­
tes Blancas. 
N E C E S I T O muchacha 
o asistenta con infor­
mes. Condestable, 4, 3.D 
derecha. Sr. Hiera. 
S E N E C E S I T A chica 
matrimonio y una niña. 
Vitoria, 56, 8.«> B. 
O F R E C E S E c h ó f e r 
carnet primera, 25 años. 
Javier González. Cia-
doncha (Burgos). 

S E NECBSITAÍQ 
empapeladores y 
chico de 14 años 
Sazón esta Admi­
nistración. ÍR. O. 
C. o.» 111). 

N E C E S I T O chica de 10 
a 5. Héroes División 
Azul n.o 3, 8.° derecha. 
S E P R E C I S A chófer 
para autobús. Teléfo­
no 203298. (R. O. C. 
383). 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 años para tienda 
de ultramarinos «La 
Flor de Burgos». San 
Juan, 6. (R. O. C. 291). 
N E C E S I T O muchacha 

para todo. Llamar telé­
fono 203398. 
S E N E C E S I T A oficial 
y aprendiz adelantado, 
electricidad del auto­
móvil. Taller Eléctrico. 
Calle Salas n.0 5. (R. 
O. C. 887), 
N E C E S I T O chica se­
pa cocina. Avda. del 
Cid. 10, 8.o D. 
S E N E C E S I T A cocine­
ra. Tel. 207237. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha Plaza del Rey San 
Fernando n.» 3. 2.«. 
ENGRASADOR de au 
tomóvlles, se necesita 
Razón: Publicidad Ar-
bex Vitoria. 
S E N E C E S I T A apren­
diz para tienda. Razón: 
«Auto-repuestos José». 
Burgense. 8. (R. O. C. 
394). 
S E N E C E S I T A chica. 
Avda. Sanjurjo, 38, 11, 
puerta 2. 

S E N E C E S I T A chica 
para supermercado, co­
nozca sección perfume­
ría. Presentarse calle 
Poza. 10. Gamonal. (R. 
O. C. 393). 
S E N E C E S I T A chica 
fija, tiene compañera, 
buen sueldo. Sanjurjo. 
38. 11 izquierda. 
S E P R E C I S A mujer 
para servicio en Hos­
tal. Dirigirse a Hostal 
Solas. Vitoria, 184. Bur-
bos. (R. O. C. 378). 
N E C E S I T O señor ma­
yor 2 ó 3 horas traba­
jo. Informes esta Ad­
ministración. 
N E C E S I T O urgente­
mente empleada hogar, 
trato familiar, buen 
sueldo. Avda. General 
Vigón letra A, 8.» Iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta. Defenso r e s 
Oviedo, 6, 3.°. 
J U B I L A D O sin cargas 
sociales, ee ofrece para 
oficina, vigilante, co­
bros, mostrador y simi­
lares. Buena cultura. 
Sr. Ramos. Calle Poza, 
B. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha con experiencia, 
buen sueldo. Vitoria, 
28. 8.° Izquierda. 
S E O F R E C E chófer 
carnet de primera. Lla­
mar al número 207874. 
S E N E C E S I T A chica 
y costurera blanco. Vi­
toria, 15, Í A 
S E N E C E S I T A mucha­
cha interna o asisten­
ta para todo el dia. 
Buen sueldo. Héroes 
del Alcázar, 8, princi­
pal izquierda. 
N E C E S I T O dos mu­
chachas tardes libree. 
Hostal Boston. Puebla. 
2, l.«. 
N E C E S I T A S E mucha­

cha. Madrid, 1, 2.» Iz­
quierda. Tel. 203795. 
N E C E S I T O chica o se­
ñora. L a Rlojana. Ave­
llanos, 10. 
N E C E S I T O chica para 
Bilbao. Martínez del 
Campo, 4, 5.° derecha. 
TeL 206091. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha de nueve mañana 
a 7 tarde, con informes. 
Sanjurjo, 38, 7.«» 2. 
D E P E N D I E N T E para 
cafetería de primera, 
se necesita con expe­
riencia. Abstenerse no 
capacitados. Res e r v a 
colocados. Presentarse 
de 1 a 2: Mariano Ri ­
co-Publicidad. S. Juan, 
41, 3.» ( R O. C. 897). 

CHICA se neceslta. 
Avda. Generalísimo, 11, y V / G í l t a S 
4.» izquierda 9 
S E N E C E S I T A cama­
rera de comedor. Infor­
mes Hotel Avila. (R. O. 
C. 401). 
P E R S O N A L femenino 
para lavadero mecáni­
co se precisa. Informes 
e s t a Administración. 
(R. O. C. 402). 

VENDO homo eléctri­
co pastelería marca 
Llopis 2 cámaras en 
uso Tel 202490 Mafia 
ñas 
LIQUIDAMOS estufas 
butano, precio fábrica. 
Radiolandia Cardenal 
Segura 9. 
VENDO coche niño. 
Rey Don Pedro, 23, 2.o. 
S E V E N D E coche de 
niño, seminuevo. Aveni­
da General Vlgón, letra 
E . 7.o derecha. 
VENDO coche silla mo­
derno, bonito. Soria, 2. 
3.o izquierda. 
POR traslado vende 2 
cocinas butano, bici­
cleta y utensilios, y so­
fá. Madrid, 70, 7.o A. 
VENDO coche niño 
Jané, tempérala 1968, 
barato y cocina buta­
no tres fuegos, todo ca­
si nuevo. B. Militar nú­
mero 2, 5.o D. 
VENDO perro pastorie-
go. Hospital del Rey. 
Renes. 

CONSTRDCC I O N E *• 
«H González Alonso» 
Venta de v I v 1 e n das 
Grandes facilidades d-
pago. Magnifica con» 
trucclón y terminación 
Razó". Vitoria. 116 Ofl 
clna. 

P I S O S d e s d e 
190 000 pesetas, con 
terrazo. parquet, 
calefacción, aseen-

! sor. etc. Véalos y 
luzgue usted mi»-
mo Entrada 50.JO3 
— Construve Pon-
ce v Alonso, 8. L 
Calle Madrid. U 
Teléfonos 203121 v 
207907 

E O I F I C I O frente San 
•jesmes vendo segundr 
piso estrenar Teléfo 
no 204023 

S E O F R E C E ofi­
ciala de peluque­
ría con título. In-
formea Tel. 203856. 

E n s e ñ a n z a s 

S E DAN clases de In­
glés. Tel. 205343. 
«ACADEMIA Castilla»: 
Contabilidad General. 
Cálculo, Oficinas. Ban­
co s. Taquimecanogra-
fía, Cultura general. 
Moneda, 10. 
C L A S E S particulares. 
Francés cinco años ex­
periencia. T e l é f o n o 
205840-812. 

O O N S TRUCCIO 
NES Dlcam. S L 
Venta directa de 
pisos v lonjas. Lla­
ve en mano Faolll 
dades Gamonal 
Carretera Vlllímar 

VENDO lonja» indua 
tríales. piso •<,,e«°° 
amplios. Avenida Cid 
74. l.o Izquierda. 
PISO se vende o al­
quila, tres dormitorios. 
Salón comedor muy am­
plio. Cocina con mue­
bles metálicos, calefac­
ción individual. Via de 
Empalme, 8, 7.» (Junto 
a carretera de Madrid, 
principio de los Piso­
nes). Razón en la por­
tería de la casa. 

VENDEMOS negocio 
hostelería en marcha, 
piso y local cercanos 
Interesados entrevista 
directa. Juan X X I I I , 
1. 6.o segunda. (De 7,30 
a 9). 
S E V E N D E piso llave 
en mano grandes faci­
lidades, calle Vitoria : 
teléfono 208887. 
VENDO piso por tras­
lado, cuatro habitacio­
nes, sol mañana y tar­
de. B a r r i a d a Juan 
X X I I I , bloque, 12, por­
tal, l.o, 5.o, 2. 
VENDO piso nuevo li­
bre, cuatro habitacio­
nes. C. Berenguela, 9. 
3.a C. Razón de 7 a 9 
noche. 

3E N E C E S I T A 
;hlca poquís I m a 
familia, preferible 
iormir fuera de la 
casa. Vitoria, 64, 
jéptimo. 

F i n c a s 

N E C E S I T O repartidor 
para furgoneta DKW, 
con carnet de segunda, 
edad máxima 24 años. 
Santos Díaz Kremer. 
Madrid, 42. Burgos. (R. 
O. C. n.o 400). 
N E C E S I T O señora lim­
pieza escaleras, sába­
dos. Informes: Burgen­
se, 10, 5.o Izquierda. 
S E N E C E S I T A oficia­
la de modista. Infor­
mes: San Juan. 41, 3.°. 
S E N E C E S I T A botones. 
Informes Restaurante 
Auto Estaciones. (R. O. 
C. n.» 403). 

S E V E N D E plan­
ta diáfana de 120 
metros cuadrados 
en calle Buréense, 
cass nueva cons­
trucción Informes 
esta Administra-
H6n 

C o m p r a s 

S E O F R E C E señora 
formal desde las tres 
de la tarde. Informes 
esta Administración. 

C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cortinas 
«Ferretería Laín Cal­
vo» Teléfono 203394. 
OCASION. Vendo má 
quinas usadas de escri­
bir. sumar y calcular 
procedentes de cambios 
por nuevas. Dt ta Vega 
Vladrld 2 Burgos 
VENDO conejos gaza­
pos. Emperador, 28 
tienda. 

OONSTRÜCC I O N E S 
tBu-Bl» Calle Vitoria 
179 Venta llrecta áe 
olaot v lonjas. Visíte­
nos en oficina u obr» 
«íln compromiso. Gran­
des facilidades de pago 
VENTA de pisos y Ion 
las en Vía de Empal­
me cConstruccIonea ¿e-
pranp» Teléfono 204385 
«MASEGOSA». Empre 
se constructora Vlvlen 
das desde 235.000 pese­
tas Cuatro habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet, media bañera 
antena colectiva, mara­
villosas terrezas. solea 
díslmas Facilidades de 
pago. Oficina: Avenida 
del Cid. 80. 2.o centro 
Tel 209333. 
CON8TKÜCC I O N E S 
Sánchez, vende pisoe v 
lonjas comerciales, en 
d'versae zonas. Infor­
mes Avenida Cid. 19 
bajo 
VENDO piso llave en 
mano. Llamar teléfono 
201393. 

S E V E N D E N pisos a» 
na Vadlllos. exentos de 
contri b u c 1 6 n. desde 
350.000 pesetas Las v» 
vlendas están termina 
das. Informes, tnmobl 
liarla Constructora 3a 
lindo, 8. A-, calle Mel 
ohor Prieto n.o 16 t.» 
C R U C E R O San Julián 
Antiguo Chalet «El 
Crucero». Próxima en­
trega. Pisos tres y cua­
tro habitaciones. Insta 
laclón CAlor negro Agua 
caliente Terraza As­
censor. Patio iardín 
central F a c 111 dadea 
Entrega desde 85000 
16C.000 a 10 años Infor 
maclón «bra 11-2 4-6 
Anticipos garantiza lo? 
póliza 13.037 Compañía 
Españole Seguros Cré­
dito Caución. Cuenta 
2.594 Caja A h o r r o -
Circulo Católico. 

S E V E N D E o se arrien­
da piso de 100 m.2. muy 
soleado, casi todo ex­
terior, cinco habitacio­
nes, cocina y baño, pre­
cio económico Román 
cero 80. 3.o A. 
T E R R E N O en carrete 
ra general Burgos-Ma 
drld (a 13 kilómetros 
Burgos), al pie corrien­
te trifásica v teléfono 
Zona Rural, informe* 
est« Administración 
PARA cualquier Indus­
trio o negocio vendo u 
arriendo Lonjas de 20 
a 300 m.2. Construc­
ciones Hermanos Gon­
zález Alvarez. A. Sal-
vá n.o 3, l.o A. Teléfo­
no 209921. Burgos. 
VENDO o alquilo piso 
soleado F u e n tecillas 
50.000 entrada Casa 
céntrica libre con pa­
tio, terrenos. Sr. Cues­
ta. Tejidos José María 
Tel. 206297. 

VENDO local económi­
co exento. Informes 
202208. 
VENDO piso céntrico y 
soleado. Informes José 
Zorrilla, 5, 3.o centro. 

E N PROXIMIDA­
D E S Burgos Inte­
resa comprar ca­
sita de pueblo, no 
importa haya que 
arreglar, p r e ferl-
ble con terreno Un­
dante. Escr I b 1 r, 
con det a 11 e a l 
Apartado de Co­
rreos n.» 129. 

VENDO trilladocra AJu-
rla T-80-R Informes 
Máximo Martínez. VI-
llagonzado Pedernales. 
VENDEMOS tractores 
y cosechadoras proce­
dentes de cambios to­
talmente revisados y 
garantizados, G ó m e z 
García Hnos. 
VENDO dos terneras 
holandesas de 6 y 11 
meses. Amando Cam­
po. Igleslarubia-Lerma. 
S E V E N D E N 40 ovejas 
en Itero del Castillo. 
Agustín Amor. 
VENDO nueve vacas. 
Informes: L . B. Masa. 
S E V E N D E vaca ho­
landesa abocada a pa­
rir tercer parto, para 
tratar con Alfredo Sie­
rra. Castro jerlz. 
S E V E N D E N dos mu-
las de trabajo. Pedro 
Plasencia en Valbonilla. 
VENDO caballo semen­
tal de 4 años, raza Bre­
tona; Miguel Alonso. 
Rincón de Soto (Logro­
ño). Tel. 98. 
VENDO dos berracos 
York, cinco meses, 80 
kilos cada uno. Tratar 
con Quintanilla. Trase­
ras Talleres Moisés. Vi-
llafría. 

VENDO ternera holan­
desa, seis días. Barrio 
Gimeno. Huerta. 

PERDIDA, b a r -

cena Campo* ° a 
Ji'lo. GrauncaPrr S a ­
fónos 2017l2C2r058líelé-
HALLAZGO f . ' 
entrega p r e v i ^ 8 1 » ^ , 
caclón en s»* *ntm. 
Cardefia. 42 t!2*« 
manas Ren¿B. He'-
HALLAZGO TeÍQ. ^ 
tregaré sU duo* ^ 
fono 203666. fio- ^ 
A R D I D A 

perla y h ^ n t s 
desde c a l l e y S S f > a San ^ ^ S a n t a ^ 

S í l z í u i e r ^ ^ ^ ^ 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S * „ 

ao UHF. licencia ¿St* 
rtcana. con vSSJfc 
7 mes^todos leSJoS 
setas. Diez dia8 ¡ ¿ L ^ 
sin compromiso. V e ^ 
a plazos. Garantía0!? 
soluta seis meses « c t 
merclal Velo 

REPARACION tele»! 
sores todas marcas. S 
vicio urgente, anten^ 
Servicio técnico 
ni. Radio TV. Carneo 
Calzadas. 18, 
206528 ^«'etoQo 
CAMBIE su televisa 
viejo por nuevo. Dn. 
anos garantía PacllidJ 
des de pago. Telífonl 
205740-878 4 «'Mono 
ABONAMOS 3.000 ~ . 
setas por radio vieja . 
cambio televisores n,,^ 
vos. Dos años gararT 
tía. Tel. 205740-878 
REPARACION telen, 
sores. Radio Burao. 
Lain Calvo, 37. Teléfo.' 
m. 205740-678. 

H u é s p e d e s 

S E COMPRA te­
rreno de labranza 
o huerta, en pue­
blo cercano a Bur­
gos, preferible en 
pie carretera o ca­
mino. Escribir con 
datos y oferta al 
apartado de Co­
rreos número 129. 

VENDO piso céntrico, 
cinco habitaciones, mu­
cho sol. Concepción, 14, 
escalera izquierda, 4.* 
centro. 
VENDO piso, llave en 
mano, a estrenar, sol 
todo el día, facilidades 
pago. Tel. 208784. 

VENDO piso llave 
en mano. Zona 
Carretera Logro­
ño. Tel. 209543. 

DOY pensión conpple-
t C. 28, portal. 7. 1.» 
B. (Capiscol). 
DOT pensión. Hay ca­
lefacción. Calle Madrid. 
70 — 7.» A. 
CEDO habitación dere­
cho cocina, una o dos 
señoritas. Tel. 204111. 
S E DA pensión com­
pleta o sólo dormir. 
Santa Clara, 42, 3.a C. 
ADMITO señores sólo 
dormir y alquilo des­
pacho amueblado. Ca­
rretera Logroño, 17, 4.° 
F . 
MATRIMONIO daría 
pensión económica, co­
modidades. Barri a d a 
Juan X X I I I , bloque 12, 
n.0 í, 2,°, primera. 
S E A D M I T E N huéspe­
des. San Francisco, 
149, 7.o D. 

T r a s p a s o s 

S E TRASPASA meres-
n a acreditada. Impoei. 
bilidad atender. Info*. 
mes Santa Clara. 3 
léfono 204571. 
S E TRASPASA pensión 
Escolar. Almirante Bn • 
nifaz. 16. l.o. 

V a r i o s 

SEGÜ R O obligatorio 
de accidentes de traba­
jo. Mutua Patronal E i -
polón, 20. Burgos. 
P I S O S . Acuchillado», 
barnizados. Limplezag 
Pulidor. Lain Calvo 7. 
Teléfono 208809 
INSTALACIONES eléo 
tricas en viviendas y 
locales. Tel. 205710-658. 

M u e b l e 

O f f s e t 
y toda clase de tra 
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS tDla 
rio de Burgos». 
Calle Vitoria. 13 
Teléfono 202852 

CONSTRUCC I O N E S 
Adrián García. Venden 
pisos calle San Fran­
cisco, 121, prolongación 
Padre Flórez; sol todo 
el día. Renta limitada 
Grupo Primero, acceso 
a la propiedad, según 
cédula calificación pro­
visional de 16-10-68, Ex­
pediente BU-GI-35/68. 
Terminación antes del 
9-7-70. Autorizado pa­
ra percibir cantidades 
a cuenta del precio. Nú­
mero Registro Publi­
cidad 22. 
VENDO o alquilo piso 
amueblado, buena zo­
na, tres habitaciones. 
Informes esta Admi­
nistración. 

VENDO comedor clási­
co, ocasión, seminuevo. 
Calzadas. 20 bis. 2,o D 
POR traslado, vendo 
salita estar y dormito­
rio. Segovia, 8, 5.° Iz­
quierda. 

P é r d i d a s 

1 M P R E S OS co 
merclales. cartae 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospecto» de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA­
FICOS <Dlarlo de 
Burgos». Calle Vi­
toria. 18. Tf 202852 

P E R D I D A reloj pulse­
ra señora de oro. Mi­
randa, 24. primero. 
HALLAZGO perra ca­
za. Razón Rivalamora, 
4. Sr. Cubillo. 
HALLAZGO cinco cor­
deros en Hurones. In­
formes cantina. 

FOTOORABADOH 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
FICOS tDIarlo de 
Burgos». Prec 1 o f-
ventajosos Calle 
Vitoria. 1£ Teléfo­
no 202852. 

|^ ^ T e l e v i s i ó n 
MIERCOLES 

8,00: Buenos días y gimnasia. 
830: Telediario. 
9,00: Documentos para la cla­

se: «Testimonio». 
10,00: Televisión escolar. 
14,00: Panorama de actualidad. 
14,30: Telediario. 
15.00: Daktari. 
16,00: Nivel de vida: «La moda». 
16^0: Novela. 
1835: España al día. 
18,45: Antena infantiL 
19.45: Dibujos animados. 
20,00: Telediario. 
203$: Fútbol internacional. 
22.00: Pequeño estudio: «La pa­

rábola de «Gregorio». 
22,30: El espectador y el len­

guaje. 
22.50: Ironside. 
23,45: Telediario. 
2335: El oro del tiempo. 

J U E V E S 

8,00 Gimnasia y buenos días. 
8,30 Telediario. 
9,00 Documentos para la clase 

10.00 Televisión escolar. 
14,00 Panorama de actualidad 
14,30 Telediario. 
15,00 Jim West. 

16,00 Nivel de vida, 
16,30 Novela. 
19,05 España al día, 
19,15 E l capitán Escarlata. 
19,45 Tele-Club. 
20,15 Aventuras de Mumú. 
20,25 España viva. 
21,00 Telediarlo. 
21,30 L a quiniela. 
22,00 A toda plana. 
22,45 Ladrón sin destino: "La 

bella durmiente". 
23,45 Telediarlo. 
23,55 E l oro del tiempo. 

T m e r s o n 
E i t e l e v i s e n 

d e l f u t u r c 

COMERCIAl 
VELO-MOTO 

ENCARGADO DE TAUER 
precisa fábrica de confección de prendas exteriores de se­
ñora y caballero. La persona Idónea deberá poseer gran 
conocimiento del oficio. Edad 30 a 38 años. Experiencia, 
dotes organización y mando, dinamismo en alto grado. 

Sueldo líquido inicial: 210.000 pesetas anuales. 
No seleccionados se devolverá correspondencia. Riguro­

sa reserva. 
Escribir al apartado de Correos 72, Miranda de Ebro 

(Burgos). 

* L A B O L S A * 
M A D R I D 

(Información facilitada por el 
Banco de Santander). 

Comienza la presente sema­
na de Bolsa con una sesión de 
amplio volumen de contratación 
y tendencia irregular en la mar­
cha de los cambios. 
CORROS 
Bancario. — Destaca la fuei*te 
subida de Banco Bilbao y Viz­
caya, que al cierre siguen man­
teniendo predominio de las ór­
denes de compra. Fuerte deman­
da para Acciones Banco de 
Santander, Demanda más ate­
nuada para Central, Popular, 
Fomento y Zaragozano. Papel 
en Exterior, Banesto, Hispano 
e Ibérico. 

Eléctrico.—Indicios de reac­
tivación en este sector ahora 
tan abandonado. Al cien-e se ve 
demanda prácticamente para 
todos los valores Eléctricos y 
especial para Fecsa, que apun­
ta demanda sin operaciones a 
258 y asimismo Viesgo deman­
da 207 hay que destacar tam­
bién Sevillana de Electricidad 
que recupera íntegramente su 
dividendo descontado hoy me­
jorando además un entero. 

Alimentación y textil.—De­
manda en Aguila, Azucarera y 
Ebro. Equilibrio en Fefasa y 
papei en Sniace. 

Inmobiliario y de la construc­
ción.—Demanda en Valderrivas, 
Vallehermoso, y Drbanlzadora 
Metro. Equilibrio en Dragados, 
ürbis e Imb Metro, Papel en 
Cristalería. 

Minero, — Demanda en Fel-
guera y papel en Ponferrada. 

Inversión mobiliaria.—Deman­
da en Fibansa, equilibrio en 
Cartisa. 

Químico.—Demanda en Oros, 
Petróleos, Unquinesa, Energía 
e H. Nitro, algún papel en Ex­
plosivos. 

Siderúrgico.—Fuerte demanda 
en Nueva Montaña, y deman­
da en Hornos, Auxiliar y Santa 

Bárbara. Papel en Fasa y Equi­
librio en Seat. Material, Zinc 
y Santa Bárbara. 

Varios.—Demanda en Camp-
sa. Tabacalera, Metro y Tele­
fónica. Papel en Fénix, Naval y 
Galerías. Una sesión de amplio 
volumen y predominio de los 
signos positivos. 

Acciones. — Santander, 1,582; 
Exterior de España, 610; Cen­
tral. 1,412; Español de Crédito, 
1.136; Hispano Americano, 1.192; 
Ibérico, 890; Popular, 1.158; Fo­
mento, 370. 

Eléctricas.—Electra de Viesgo, 
207; Eléctricas Leonesas, 96; 
Eléctricas Reunidas de Zarago­
za, 99; Fecsa 5.000, 258; ídem 
1.000, 258; Penosa, 184; Hidroe­
léctrica Cantábrica, 175; H. Es­
pañola. 236,50; Iberduero, ordi­
narias. 317; Saltos del Nansa, 
130; Sevillana de Electricidad, 
235; Unión Eléctrica Madrile­
ña, 185. 

Varias.—El Aguila, 273; Azu­
carera Española, 154; Ebro, 855; 
Dragados y Construcciones, 830; 
Encinar, 178; Inmobiliaria Me­
tropolitana, 294; ürbis, 320; Va-
cesa, 280; Urbanizadora Metro, 
620; General de Inversiones, 

580; Cartisa, 465; Fibansa, 650; 
Duro Felguera, 92; Ponferrada, 
235; Tabacalera, 202; Transme­
diterránea, 210; Energía e In­
dustrias Aragonesas, 189; Ex­
plosivos, 318,50; Ibérica del Ni­
trógeno, 75; Insular del Nitró­
geno, 221; Hidro Nitro, 70; Es­
pañola de Petróleos, 621; Fénix, 
1.400; Hornos de Vizcaya, 97; 
Seat, 530; Citroen Híspanla, 230; 
Auxiliar de Ferrocarriles. 98,50; 
Metalúrgica Santa Ana, 143; 
Fasa, 325; Santa Bárbara, 85; 
Material y Construcciones, 100; 
Española de Zinc, 119; Femsa, 
317; Nueva Montaña Quijano, 
100; Telefónica, 230; Fefasa, 72; 
Sniace, 124; Metro Madrid, 208. 

Cupones.—Galerías, 780; Ba­
nesto, 362; H. Cantábrico, 52. 

B I L B A O 

Bancos.—Bilbao, 1,170 y Viz­
caya, 1.210. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

BANCA BOLSA CAMBIOS 
'AJA OB AHORROS 

espolón 12. - BURGOS 

D I A R I O D E B U R G O S 
s e v e n d e e n : 

M A D R I D V A L L A D O L I D 

Kiosco Cibeles Platerías. Zl 

B I L B A O L O G R O Ñ O 

Alameda de Urcullo. 24 Kiosco La Rosaleda 

B A R A C A L D O ( V i z c a y a ) 

Kiosco Plaza de los .«ueros 

R A D I O P O P U L A R 

SELECCION DE AUDICIONES: 
RELIGIOSAS. — 8.00. Amane­

cer con Dios; 12.01, Aún es po­
sible la esperanza; 14,00. Iglesia 
postconciliar; 1,00. Mundo ne­
gro. 

BÍFORMATIVAS. — 10.00. Con 

CREDITO Al GRUPO 

DE IOS INFANTES 
A s c i e n d e a 1 . 7 5 0 . 0 0 0 

Madrid (Logos). — x-a las úl­
timas sesiones del comité eje­
cutivo del Banco de Crédito 
Agrícola se han concedido tres­
cientos ochetita y dos millones 
ciento setenta y ocho mil pe­
setas, distribuidas así: 

A nueve secciones de crédito 
de las Hermandades de Labra­
dores y Ganaderos, treinta y 
siete millones trescientas mil 
pesetas. 

Al Grupo sindical de Coloniza­
ción Villaquirán de los Infantes 
(Burgos), un millón setecientas 
cincuenta mil pesetas. 

A través de entidades colabo­
radoras en número de once, 
doscientos cuarenta y tres mi­
llones novecientas ochenta mil 
pesetas y a empresas e indus­
trias agrarias y de acción concer­
tada de ganado vacuno, noventa 
y cinco millones ochocientas 
cuarenta y ocho mil pesetas. 

la Prensa bajo el brazo; 14,30 y 
22.00. Diarios hablados de Ra­
dio Nacional de España; 15,15, 
La hora del café; 22,20, Boletín 
informativo de noche. 

JUVENILES. — 13.00, La nue­
va frontera; 15.30. Clan musi­
cal. 

FEMINA. — 11.00. Destino, 
ellas; 12.40, Mujer: nuevo dia­
rio. 

CIENCIA-FICCION. — 18,00, 
En la zona del futuro. 

MISCELANEA. — 9.00. L a ale­
gría de vivir. 

ZARZUELA. — 20.00, "La vie-
jecita", de Fernández Caballero; 
22.45. Atril de la zarzuela. 

MUSICA SELECTA. — 10.50, 
Sonatina; 12,05. Concierto minia­
tura; 19.01, Sala de conciertos: 
"Noches en los jardines de Es­
paña", de M. de Falla, y "Fan­
tasía para un gentilhombre", de 
J . Rodrigo; 20.50, Partituras Ilus­
tres; 21.15, Pequeño concierto: 
"Allegro de concierto", de E . 
Granados; 23,45. Compás final: 
Concierto para dos mandolinas y 
orq.; en Sol. de A. Vivaldi. 

MUSICA ESPAÑOLA. — 9.05. 
Vivir a la española; 10.05. Sona­
tina; 10.15. Mosaico español; 
11.30. Canta Joan Manuel Serrat. 

MUSICA HISPANOAMERICA­
NA. — 9.20. Vivir y cantar en 
Hispanoamérica: 2,15. Ronda de 
la América Española. 

MUSICA LIGERA. — 8,15. Sa­
ludos, amigos; 9,35. Volver a 
vivir; 11.45. Sucesos musicales; 
17,30. Bazar del microsurco; 
21,30. Canciones del Mundo. 

CLUB DE AMIGOS. — 16.00. 
Peticiones de nuestros amigos. 

REPORTAJE ESPECIAL. — 
15.00. Desde Madrid. Eurofestl-
val 69. 

H o s p i t a l d e G a n a d o 

d e l a 6 * R e g l ó n 

M i l i t a r 

E l día 11 de AbrH de 1969, 
a las 11 horas se procederá a 
la venta en pública subasta 
de T R E S C A B A L L O S y vO> 
M U L A S D E DESECHO, e» 
el Cuartel aue ocupa est» 
Hospital. "Carretera de va-
Uadolid". < 

E l presente anuncio ser» 
por cuenta de los adjudica-
tari os. 

Burgos, 25 de Marzo W 
1969. , . 

E l capitán veterinario, jete 
accidental. 

IMPORTANTE EliPRfSA 
Necesita Delegado ven­

tas a comisión. Introdu­
cido perfumería o auto­
servicios, cooperativas 
ramo del automóvil o 
luquerías de sefioras. 
cribir al número J - ' ^ 
CID. S- A., PUBLICIDAD 
Elcano, 14. BILBAO. 
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OFRECEMOS: 

• Buen rvenir uldad. 
ir tuesto de r e s p o ^ 
* Suelno se.fün apt'tude* 

Interesados: dirigirse p gOS 
sü Apartado ¿V» ae j71j 

(R. v. ColocacióD n*1" 



M Ae Mane é» D I A R I O » » BCr»»€>» 

M á s e d i f i c i o s v i e j o s q u e d e s a p a r e c e n 
. 0CRSO DE PREPARACION 

AL M A T R I M O ? « 0 

El pasado domingo tuvo lu­
gar la tercera jomada del 
|^ Curso de Preparación al 
Matrimonio, que viene cele­
brándose en los salones del 
Colegio de la Sagrada Fa­
milia. Asistieron bastantes 
narejas e intervinieron don 
{Miguel de Andrés para los 
novios y doña Elvira Angulo 
para las novias, versando so­
bre el tema "Higiene y Me­
dicina en el Matrimonio". 
j íOTICIAS C O R T A S 

Ayer fuerte helada, cuyos 
efectos se dejan senur naaia 
pasado el mediodía a pesar 
de que lucia el sol. 

__E1 Atlético Mirandés en 
su partido de presentación, 
en el campo de deportes de 
Fefasa, venció al Brlviesca 
F. c. por tres tantos a dos. 
Agradó. 

—Sigue celebrándose con 
mucha animación el concur­
so de pesca. 

—Más edificios viejos que 
desaparecen. E n la plazoleta 
de la calle de la Reja, una 
de las zonas más antiguas 
de la ciudad. 
RESULTADOS Y CLASIFICA­

CIONES DE LA FBIMIDBA 
REGIONAL NAVARRA 

Muchas sorpresas en la pa­
sada jornada, entre ellas el 
empate conseguido por el San 
Juan frente al Iruña y la de­
rrota del Peña Sport ante el 
Arnedo. Y con ello, ahí tene­
mos al Haro Deportivo en su 
meteórica marcha ascendente, 
colocado ya en segunda posi­
ción en la tabla. Magnifica es­
ta segunda vuelta del equipo 
jarrero, que contrasta enorme­
mente con el torpe camino del 
Mirandés que, una vez más, 
fue derrotado ampliamente por 
el Náxara, otro equipo que ló­
gicamente debiera ser poco 
enemigo para el conjunto fe­
rroviario, pero está visto que 
lo que mal empieza mal aca­
ba y a pesar del entusiasmo 
de Grijuela, el bache no se ha 
superado, por el contrario, se 
va a peor. 

Los resultados fueron éstos: 
Arnedo, 3; Peña Sport, L 
Logroñés, 1; Azcoyen, 1. 
Balsamaiso, 1; Izarra, 1. 
Iruña, Ij San Juan, 1. 
Oberena, 1; Osasuna, 1. 
Náxara, 3; Mirandés, 0. 
Haro, 3; Alfaro, 0. 
Falcesino, 1; La Calzada, 1. 

Clasificación: 

J G E P P C P 

.. Iruña 
Haro 

i P. Sport 
! Logroñés 

San Juan 
Arnedo 
Náxara 
Osasuna 
Balsamaiso 
La Calzada 
MIRANDES 
Oberena 
Azcoyen 
Izarra 
Alfaro 
Falcesino 

24 16 5 
24 14 7 
24 18 7 
24 12 6 
24 11 6 
24 11 6 
24 10 6 
24 9 6 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

8 7 
9 5 
6 9 
6 9 
6 9 
5 9 
6 5 
0 0 

3 63 
3 61 
4 42 
6 55 
7 35 
7 70 
8 39 
9 47 
9 39 

10 41 
9 34 
9 34 
9 21 

10 30 
13 31 
24 17 

27 37 
29 33 
20 88 
37 30 
28 28 
37 28 
33 26 
43 24 
36 23 
39 23 
34 21 
34 21 
32 21 
39 19 
52 17 
129 0 

Sigue el Falcesino sin pun­
tuar y su cuenta de goles es 
por demás abultada. Mucho 
nos tememos que ésta siga in­
crementándose y que llegue al 
final de la competición sin ga­
nar un solo encuentro, consi­
guiendo asi un auténtico re­
cord negativo. 

Los partidos para el próxi­
mo domingo son éstos: 

La Calzada - Arnedo, Peña 
Sport-Logrofiés, Azcoyen-Bal-
samalso, Izarra - Iruña, San 
Juan-Oberena, Osasuna-Náxa-
ra, MIRANDES-Haro, Alfaro-
Falceslno. 

Pueden puntuar en sus sa­
lidas el Iruña, Arnedo y mu­
cho nos tememos que el Ha­
ro, a costa del Mirandés, si 
éste no sale dispuesto a jugar 
con ganas y deseos de triunfo. 
El partido, desde luego, arras­
trará a gran cantidad de hin­
chas jarreros, que animarán 
constantemente a eu equipo, 
ûe bien se lo viene merecien­

do. Atención, pues, porque una 
Hueva derrota en Anduve se­
ria de resultados catastróficos. 

AJEDREZ 
c*mpeonato local 

Se han celebrado las partidas 
Respondientes de la fase cla-
sncatoria para Jugar la fase 
"nal de los grupos A, B. C, D, 

• p y G; clasificándose los se-
ná ,f Reymundo, Mariscal, Fer-
andez, Rueda. Merino, Pinedo 
«ebollo que con la inclusión 

si, -camPeón local 1968 don Ba-
aul? Poza' Jugarán la final, 
achí , comienzo el día 31 del 
1 «ai, Siendo el sistema de 
ga y a doble vuelta. 

aneas: 

^ las celebradas el día 16 
ean* s,efior don Adolfo Rueda, 
Mo 7a 08 añores E. Amor, Na-
toti , llla y Rebollo y perdió 
^ndn Dfefiores Pasfcor' Rey-

¿ LÜled0 y zárate-
tíei JJ:* 16 estuvieron a cargo 
«anó a i úon Cecilio Mariscal, 
íiánde? vf sefior€S Pastor. Her-
tiió Co' f ai'ro y Martín y per­
a d a J0™ señor€s Crus. Rey-

0 y Zarate. 
«muita?lngo dia ^ celebró las 

a i d0n Matías Antón. 
ÍNr « r-08 señores Reymundo, 
Jlibarn „a^cía- h[™ tablas con 
W nores Fernández Pastor y 

El próximo domingo corres­
ponde celebrarlas al señor don 
Rafael Martínez ürrutia dán­
dose por finalizado el torneo 
simultaneador; habiendo estado 
a cargo de los señores Reymun­
do, Fernández, Pastor, Rebollo. 
Poza, Pinedo, Mariscal, Rueda y 
Antón, e Isasi, siendo el Jugador 
Fernández el de mejor puntua­
ción hasta la fecha y por la 
parte de contrarios el señor Ma­
nuel Cruz Ducha, que ha ju­
gado en la mayoría de las si­
multaneas sin perder partida 
alguna. 

La Peña Mirandesa de Aje­
drez, ha recibido una invitación 
del equipo de ajedrez de "En-
sidesa" (Avilés), para partici­
par en el campeonato de equi­
pos que por los días 29 y 30 de 
Abril y 1." de Mayo, celebran 
todos los años; participando el 
presente año los equipos Centro 
Asturiano de la Habana (cam­
peón de Gijón-Asturias), la Pe­
ña Grandense de Ajedrez (Gra­
do), Grupo de Ajedrez "Ensi-
desa" y la Peña Mirandesa de 
Ajedrez. Siendo cinco los ju­
gadores más el delegado de 
equipo. Encuentro muy difícil, 
dada la valía de los jugadores 
asturianos muy reconocidos en 
el ámbito nacional. Esperamos 
que ante la plantilla de juga­
dores mirandeses compuesta por 
los señores Poza, Pastor, Rebo­
llo, Fernández, Mariscal, Meri­
no, Reymundo, Isasi, Rueda. 
Pinedo y Antón, se puede for­
mar el equipo que muy digna­
mente defiendan el ajedrez mi­
randés. Reconocemos que los 
ajedrecistas mirandeses, se en­
contrarán orgullosos ante la 
honrosa invitación de sus ami­
gos ajedrecistas asturianos, que 
por vez primera se desplazarán 
a Avilés, pora así dejar el aje­
drez mirandés en un buen lugar, 
como así supieron dejar el año 
pasado en sus intervenciones, 
que fueron dignas de aplausos y 
felicitaciones. 

El dia 18 del actual la Pefta 
M. de Ajedrez celebró su junta 
general ante la presencia de 
don Emilio Alava, presidente 
honorario de la Federación Ala­
vesa; dando lectura el señor 
tesorero, don Felipe Reymun­
do, quedando una saldo a fa­
vor de 3.008 pesetas. Acto se­
guido el señor secretario, don 
Jesús Fernández dio a conocer 
el escrito del señor Pinedo, en 
las que manifestaba su deseo 
de Interrumpir su mandato, por 
causas ajenas a su voluntad, 
pero ante las muestras de con­
fianza y afecto de todos los pre­
sentes, accedió al fin a presen­
tarse para la candidatura. 

Efectuada la votación para 
presidente, dio el resultado favo­
rable por mayoría de votos a 
don Fermín Ortiz de Pinedo, 
verificándose acto seguido la vo­
tación para vicepresidente, se­
cretario y tesorero, dieron el re­
sultado de elección a los señores 
don Jesús Fernández y don Luis 
Vado como vicepresidente pri­
mero y segundo; secretario, don 
Manuel Cruz y de tesorero, don 
Felipe Reymundo; quedando 
constituida por don Alberto Ga-
nuza, de contador; biblioteca­
rio, don Cecilio Mariscal; ayu­
dante, don Dionisio Ulibarri y 
el comité de competiciones por 
los señores don Basilides Poza, 
don Matías Antón, don Adolfo 
Rueda y don José Luis Zárate. 

CAMPEONATO DE FUTBOL 
INFANTIL 

E n único partido corres­
pondiente a la fase semifinal 
del Campeonato provincial de 
fútbol infantil, el Seminario 
A, de Burgos derrotó a los 
Kostkas por 2-1, siguiendo el 
sistema de penaltys. 

E l resultado del encuentro 
fue de empate a dos tantos, 
persistiendo el mismo resul­
tado a lo largo de los diez 
minutos que se concedieron 
de prórroga dividida en dos 
de cinco. 

El primer gol favorable a 
los seminaristas, lo marcó el 
interior decha Moral, al dis­
parar de cerca y no poder 
sujetar el esférico Ilarraza 
Era el minuto 24, y con este 
resultado finalizó el primer 
tiempo. A los cuatro del se­
gundo, un balón disputado 
por el área mirandesa —den­
tro de un enorme charco 
que completaba la balsa en 
que estaba convertido todo 
el terreno—- lo aprovechó Fa-
brl paar bacer subir al ima­
ginable tanteador el segun­
do gol de la mañana. 

Visto e) panorama los mi-
randepes se lanzan decl Mos a 
acortar distancia.? 1c que 
consigue el defensa central 
Burgos rematando de cabeza 
un balón que vino de córner. 
A partir de aquí la cosa to­
mó una emoción que no se 
podía imaginar tras los tris­
tes comienzos, pues los blan­
quillos comenzaron a jugár­
selo todo a una carta. Todo 
el bloque mirandés era ofen­
sivo y a los 20 minutos, gra­
cias a un estupendo y opor­
tuno gol de Guinea, todo em­
pezaba otra vez con un Kots-
kas a más. Pese a los Inten­
tos visitantes de hacer inser­
vible la prórroga, llegamos a 
ellos con el empate. 

En el minuto dos de la mis­
ma, se produjo una jugada 
crucial, pues en uno de los 
ataques "ferroviarios" Gento 
metió el 2-3. El colegiado in­
validó el tanto por supuesto 
fuera de juego de un com­
pañero de éste. Nadie dijo 
nada, pero después del en­
cuentro el árbitro, en un ca­
so de verdadera o premedi­

tada inocencia, confesó que 
haba sido gol, pero que no 
lo haba visto. Nos pregun­
tamos ¿cómo es posible que 
sin verlo, reconozca gol o 
fuera de juego? Por favor, 
no intente quedar bien, na­
die le ha dicho nada. 

C O M E N T A R I O 

No queremos poner ningu­
na disculpa a la derrota de 
nuestros representantes, pues 
solamente hubo una jugada 
que aunque no discutida en 
un principio, sí que nos de­
ja un poco dudosos de sus 
intenciones por las palabras 
posteriores del árbitro. 

Ahora bien, el año pasa­
do —como decíamos hace 
unos días— hablamos de la 
organización y también del 
partido final. 

Ahora volvemos al primer 
punto, puesto que la sorpre­
sa que nos llevamos al lle­
gar al lugar de la confron 
tación fue "bomba", un fe­
rial. 

Si señores, asi como suena 
entre maquinaria agrícola y 
alguna que otra cabeza de ga­
nado estaba el campo de San 
Amaro de la carretera Va-
lladolid, donde se jugaba una 
semifinal provincial. ¿Pero 
qué es esto, tan mal anda­
mos de terrenos de juego, 
que nos tienen que llevar a 
un ferial convertido en una 
laguna y donde k> más fá-

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

M E C A N O G R A F A 
precisa importante empresa 
del Polo de Prouoción. Abs­
tenerse quien no domine per­
fectamente mecanografía. Es­
cribir al apar'ado de Correos 
348. Burgos. 

(ROO. Núm. 396) 

cil era coger una enferme­
dad por parte de los veinti­
dós chavales, pues salieron 
completamente reboza dos? 
Era una lástima. Aunque al­
gunos crean que siempre te­
nemos disculpa, no es asi. 
aunque sí tendremos siempre 
alguna clase de censura, 
mientras que un Torneo de 
esta categoría no se organi­
ce en las debidas condiciones. 
De lo contrario es preferi­
ble abstenerse de participar 
en estas organizaciones. 

Conocido por el año pa­
sado, creemos que no pen­
sarían que se iba a organi­
zar el campeonato de esta 
manera cuando el delegado 
y entrenador de los Kotskas 
se decidieron a inscribir a 
su equipo en el Torneo, de 
lo contrario mucho les tira 
la afición. E n fin, no hable­
mos más y esperemos a la 
"cuarta" vaya la^ vencida. 
Que el próximo año —si se 
inscriben los mirandeses en 
el torneo— podamos alabar 
la organización lo mismo que 
este año la censuramos. Si 
se pierde, mala suerte, qué 
lo vamos a hacer, pero al 
menos que el campeonato y 
su organización sea un bello 
ejemplo para otras provin­
cias. La deportiviad de los 
equipos fue destacada. 

Los destacados por los se­
minaristas fue el medio Olmo 
y Moral, y por los Kostkas 
destacaron el defensa central 
Burgos y Barredo, junto con 
todo el equipo que puso una 
gran voluntad sobre todo a 
partir del dos-cero de la se­
gunda parte. 

Alineaciones: 

Seminario: Félix; Elena, 
Serna Medina; Velasco, Ol­
mo; Máximo, Moral, Fabrl. 
Besga y Pablo. 

Kostkas: Ilarraza; Pinedo, 
Burgos, Ortiz; Daniel, Ca­
pillas; Fidel (Guinea), Lete, 
Torrecillas, Barredo y Gen­
to. 

Tubial Sánchez 

ESTE AÑO VOLVERA A CELEBRARSE 
LA FERIA DE MAQUINARIA AGRICOLA 

Reiteradas veces hemos habla­
do de la práctica desaparición 
de las ferias que tradicional-
rnente se venían celebrando en 
nuestra villa, a razón de una 
por trimestre, es decir, en los 
meses de Marzo, Junio, Sep­
tiembre y Diciembre, enume­
rándolos por orden cronológico 
y no por su importancia. 

Estas ferias eran de ganado 
de labor y de maderas labra­
das y antiguamente en verdad 
que cumplían con su cometido, 
pues en las fechas en que te­
nían lugar, Aranda era un her­
videro de gente, muy principal­
mente gentes que recorrían una 
gran zona española, de feria en 
feria, comprando y vendiendo 
cus ganados y animando el am­
biente de los sitios que frecuen­
taban. 

La mecanización de la« labo­
res agrícolas ha dado al traste 
con las ferias en razón a no 
ser rentable el cuidado de los 
ganados, habiendo desaparecido 
por sí solas, ya que la rapidez 
de los transportes y en último 
extremo ese proceso de meca­
nización que se va acentuando 
de día en día, suple la utiliza­
ción del ganado de labor y con­
secuentemente la finalidad de 
este tipo de ferias. 

En sustitución de estas ferias 
de ganados, en muchas poblacio­
nes se han establecido las expo­
siciones y ferias de maquinaria 
agrícola y también Aranda creó 
su feria-exposición haciéndola 
coincidir con la festividad de 
San Isidro Labrador. 

Se ha organizado esta feria-
exposición durante dos años, con 
éxito creciente y por razones que 
ignoramos se suspendió, pero 
parece ser que este afio volve­
rá a montarse en un lugar que 
hasta el momento no podemos 
precisar, pues no nos hemos in­
formado más que de la noticia 
de que se montará sin entrar en 
detalles, pudiéndose inaugurar 
en el mes de Mayo haciendo 
coincidir su clausura con la fies­
ta de San Isidro. 

Nos place que se vuelva so­
bre esta feria-exposición de ma­
quinaria agrícola y de piensos 
compuestos o sea productos pa­

ra la ganadería, que viene a ser, 
al menoc así lo conceptuamos, 
como una sustitución de las fe­
rias de ganados, de acuerdo con 
las modernas corrientes en que 
la mecanización es la parte prin­
cipal. 

De esa forma, si Aranda per­
dió alguna importancia con la 
supresión de las ferias de ga­
nados, puede recuperarla con la 
celebración de estas ferias-expo­
sición de maquinaria agrícola y 
productos para la ganadería 
que tanta importancia tiene en 
nuestra comarca. 

PASARON LAS LLUVIAS 

Finalizado el fcempoml de llu­
via», tomadas las aguas de k» 
ríos a su cauce, parece que 1» 
vida ha vuelto a su normálida-d 
habitual, considerado esto bajo 
el punto de vista urbanístico. 

Lo que no ha sido normaliza­
do es el estado de los terrenos 
o dicho con mayor propiedad 
las tierras de labor, ya que és­
tas en su mayoría, se encuen­
tran encharcadas, algunas en 
su totalidad oon el consigulen-
fte perjuicio que ha de redun­
dar en contra de las cosechas. 

La gran saturación del líqui­
do elemento que tienen esas tie­
rras hasta el extremo de que 
por falta de su permeabiliza-
ción no pueden ser sumidas las 
aguas que permanecen en su 
exterior en espera de evapora­
ción, a la larga han de perju­
dicar las cosechas pues lo mis­
mo va mal la sequía que el ex­
ceso de humedad. 

Por el momento cábenos de­
cir que los días, concretamen­
te el del martes, tras la escar­
cha, seml-helada que ha caído 
durante la noche anterior, ha 
amanecido un dia espléndido de 
sol, que puede facilitar en par­
te esa evaporación tan necesa­
ria de nuestras tierras. 

PRIMAVERA Y SUS 
NECESIDADES 

Con la primavera surgen cier­
tas necesidades que facilitan el 
disfrute de esta época del año 
que tanto se presta a los paseos 

¡señora no tire 
lavadora 
vieja i 

12.000 INDESIT 
LE 

OPERACION CAMBIO. — Señora, no tire sn lavadora 

vieja. INDESIT le ofrece 12.000 pesetas. 

5.000 Ptas. a descontar del precio de ana lavadora SI) 
PERA UTOMATICA f on cheque de 7000 Ptas. para 
cuando Vd. desee comprar un LA VA VAJILLAS DE 1« 
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hacia los suburbioo de las po­
blaciones, en ei caso de Aran­
da, hacia sus pocos paseos de 
que dispone, prescindiendo de 
las carreteras que, a excepción 
de la general, se encuentran en 
estado lamentable por la abun­
dancia de baches que tienen 
fruto de las pasadas lluvias. 

El mejor paseo de que dispo­
ne Aranda es el de la Virgen 
de las Viñas, lamentablemente 
abandonado tras aquel año en 
que tanto ae habló de conver­
tirle en uno de los mejores. 

Entonces, ya hace unos cuan­
tos años, se habló y se proyec­
tó convertirle en un atractivo 
parque pero ese proyecto no se 
llegó a cabo; se acotó su parte 
central, se plantaron rosales, de 
momento se acondicionó, pero 
el abandono se cebó en él y ha 
quedado en lo que era, aquel 
acotamiento ha vuelto a ser la 
especie de selva que campea a 
sus anchas y el dinero que se 
gastó en aquella ocasión, fue 
dinero tirado sin ningún apro­
vechamiento. 

¿Cuándo va a llegar la hora 
en que se acondicione ese paseo 
tan propicio para transformar­
lo «n un parque, puesto que 
reúne todas las condiciones pre­
cisas para ello: alejamiento del 
casco, arbolado abundante y si 
queremos soledad, sin que dis­
te mucho de Aranda y por aña­
didura muy frecuentado por to­
dos los amndinos. 

DISOLUCION DE LA 
COOPERATIVA LECHERA 
AR ANDINA 
El pasad-» día 22, celebró Jun­

ta general la "Cooperativa Le­
chera Arandina" acordando «u 
disolución y su integración en 
Sociedad Anónima con diversas 
participaciones para dar a esta 
industria local un mayor ri­
gor y desarrollo. 

Prescindiendo de la sorpresa 
que esta noticia ha causado, te­
niendo en cuenta las razones 
que han movido a esta Coopera­
tiva a tomar tal acuerdo, es de 
suponer que en su nueva mo­
dalidad industrial y comercial 
adquiera el pleno desarrollo de 
sus actividades que, al parecer, 
no podía cumplir en la forma 
en que se encontraba. 

ASAMBLEA DE LA BODEGA 
COOPERATIVA COMARCAL 
"VIRGEN DE LAS VINAS" 

M día 28 celebró su asamblea 
anual la bodega cooperativa co­
marcal "Virgen de las Viñas", 
tratándose en la misma los 
asuntos propios de la junta ge­
neral ordinaria que cada año 
tiene lugar. 

OBRAS QUE NO SE 
TERMINAN 

Hemos de insistir una vea 
más sobre las obras que se ini­
ciaron al mismo tiempo que la 
reparación de aceras de la ca­
lle de Santa Lucía en las esca­
leras de citada calle y la pla­
na del Caudillo. Estas obras se 
Iniciaron, es decir, se suprimie­
ron las que había, se ensan­
charon, se lanzó el firme de ce­
mento y han quedado suspendi­
das cuando ya estaba colocado 
el baldosín en uno de los pel­
daños. 

El tiempo que hace que se 
iniciaron estas obras de refor­
ma de las escaleras, las diferen­
tes vlsitudes por las que ha pa­
sado, el perjuicio que ha ori­
ginado a los peatones durante 
las últimas lluvias y en todo 
momento por la dificultad de 
sortear o saltar de un peldaño 
a otro, son circunstancias que 
exigen una rápida solución a 
estas obras en el sentido que 
sea, todo menos que continúen 
en *1 estado actual. 

L E R M A 
FESTIVIDAD DE SAN JOSE 

El Círculo Católico de 
Obreros ha celebrado con 
gran esplendor su patrono 
San José. A las nueve de la 
mañana tuvo lugar la misa 
de coru nión a la que asis­
tieron la casi totalidad de 
afiliados a dicho Círculo. A 
las once de la mañana y par­
tiendo de los locales propie­
dad de dicha entidad, se di­
rigieron a la parroquia pre­
cedidos de estandarte y ron­
dalla infantil del propio Cír­
culo, y acompañado de las 
primeras autoridades locales. 

Posteriormente celebraron 
la reunión anual extraordina­
ria, dirigiendo unas breves 
palabras el presidente de la 
entidad Sr. Ruiz Moreno que 
en el actual año resultó re­
elegido por aclamación, como 
así mismo el tesorero D. Mar­
tín G. de Lomana. Contestó 
al presidente el párroco D. 
Gabino Sáez. siendo ambos 
aplaudidos. 

Seguidamente se sirvió una 
copa de vino español, ac­
tuando la rondalla que diri­
gen los jóvenes José-Angel 
Diez y Angel Peñamedrano 
que como siempre consechó 
nutridos aplausos, tras sus 
actuaciones. 

EJERCICIOS 

La actividad desplegada en 
Lerma por nuestro párroco 
y cuadjutores es evidente. Ul ­
timamente se celebró la Se­
mana de la Juventud a la que 
acudieron de distintos pueblos 
de nuestro partido, llenando 
cada día el recinto del Tea­
tro Zorrilla y siguiendo las 
charlas con inusitado inte­
rés. 

También vienen celebrán­
dose ejercicios en la parro­
quia, y otras tandas de ejer­
cicios cerrados, en una Casa 
de Ejercicios instalada de for­
ma provisional en los seño­
riales salones del Palacio del 
Duque cedidos al efecto oor 
el Círculo Católico de Obra­
ros y la empresa Asenjo de 
esta villa, propietarios de 

ellos. 
Es necesario hacer notar 

que esta obra, que empezó 
poco menos a paso lento co­
mo diríamos, se ha reactivado 
en tal forma que ha hecho 
que las tandas se sucedan 
ininterrumpidamente casi, y, 
el éxito de las mismas se 
halla asegurado. 

Para informar más amplia­
mente de su funcionamiento 
hemos solicitado de nuestro 
Rvdo. párroco D. Gabino 
Sáez nos amplíe las referen­
cias, que tenemos de esta 
Casa de Ejercicios quien con 
su amabilidad acostumbrada 
nos manifiesta. 

—En principio se pensó 
real i ? ar como vía de ensayo, 
ya que no se disponía de lo 
cales adecuados, servicios ne­
cesarios, y concretamente ins­
talaciones acordes con una 
Casa de Ejercicios de instala­
ción fija. No obstante el te­
són puesto por todos en la 
empresa especialmente por los 
PP. a los que se confió la 
Obra, dio los frutos deseados 
y así lo que en principio pa­
recía como digo un ensayo 
o prueba, se convirtió de ca­
rácter fijo o esl.'ble. 

—La asistencia a todas v 
cada una de las tandas ha 
sido muy numerosa hasta el 
punto de que en algunas nos 

hemos •isto obligado a rele­
gar a algunos solicitantes a 
las próximas tandas, ya que 
la capacidad de locales nos 
impide dar cabida a todos. 

— ¿ . . . ? 

—La parte económica, se 
salvó con la aportación de 
una cantidad por parte de 
cada asistente a los ejercicios, 
mínima si se tiene en cuen­
ta que fueron 420 pts. por 
siete días de estancia comple­
ta, cada uno de ellos. Una 
pensión difícil de igualar en 
su precio, objetamos noso­
tros, a lo cual nuestro pá­
rroco asiente. 

~¿...? 
—Quiero aprovechar la oca­

sión que me brindas para 
agradecer desde las colum­
nas de DIARIO DE BURGOS 
la cooperación que hemos te­
nido en el pueblo de Lerma, 
tanto las que se encargaron 
de cocina, limpieza general, 
como las entidades de las 
cuales solicitamos diversos 
muebles, nos avudaron desin­
teresadamente, y ellos son 
también artífices del éxito 
que te apuntaba anteriormen­
te. Así podemos llevar em­
presas de esta índole muy 
lejos. Mas más expresivas 
gracias, recordando por últi­
mo a los pocos que faltan por 
asistir a estos ejercicios qqe 
las próximas semanas, serán 
las últimas y que como siem­
pre las plazas son limitadas 
y no dejen para última hora 
su inscripción. 

NOTAS DE LA ALCALDIA 

Por la Alcaldía se han fi­
jado edictos por los cuales 
se hace saber a los propie­
tarios de vehículos la obli­
gación de retirar los distin­
tivos del impuesto de rodaje 
dentro del actual mes, en 
evitación de recargos y san­
ciones. 

Otro edicto fija también 
como fecha tope para renova­
ción de documentos de identi­
dad el próximo dia 15 de 
Abril, para lo cual los inte­
resados deben acudir a las 
oficinas municipales provis­
tos de tres fotografías y el 
documento que caduca el 2 i 
o 26 de Junio pró:;imo. 

OBRAS 
Parece que han tomado 

buen ritmo las de la Aveni­
da General Primo de Rive­
ra, a las cuales aludíamos en 
nuestra anterior crónica y a 
decir verdad se acometen lo­
dos los detalles, hasta el -e-
construir el pretil del puente 
Chiquito, que tanta tinta nos 
hizo emplear en alguna oca­
sión. 

También en breve plazo se 
acometerán las obras para la 
construcción del nuevo silo 
que quedará ubicado en las 
inmediaciones de la estación 
del ferrocarril Tadrid - Bur­
gos. El Ayuntamit .to adqui­
rió y cedió ya los terrenos 
al Servicio Nacional de Ce­
reales para proceder a tal 
construcción. 

BONI 

S E V E N D E N 
tnandeinaoora. cepillos, li­
madoras, tomos, herra­
mientas s otros elementos 
de taller mecánico. Escri­
bir: Apartado de Correos 
número 150. LOGROÑO. 
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e r e n í d a d v p o n d e r a c i ó n , 

S r . P r e c i a d o e n e s t o s m o m e n t o s 
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No hay política blanda.- Como todo humano tenemos aciertos 
y errores.- Reforzar ahora el equipo es tarea difícil y casi imposible 

Declaraciones del presidente del Burgos a nuestro redactor deportivo 

Coincidimos ayer con el presi­
dente del Surges, don José Luis 
Preciado. Si tales encuentros, en 
toda ocasión, se subrayan con 
conversaciones en tomo al fút­
bol y a los problemas o aspira­
ciones del equipo local, en el 
presente el tema era más que 

obligado, teniendo como motivo 
central un hecho concreto: él 
partido del pasado domingo, con 
sus consecuencias e implicacio­
nes. La actualidad es un impe­
rativo que acucia al periodista 
y a la cual no puede dársele la 
espalda. 

Y la charla, sin sujeción a nin­
gún esquema previo, sino de 
forma natural y espontánea, fue 
discurriendo por estos cauces, 
que consideramos oportuno tras­
ladar a la letra impresa para co­
nocimiento de los lectores. 

—¿Cuál es el estado de áni­
mo?, le preguntamos a modo de 
saludo. 

—Puedes imaginarte en qué 
modo y manera nos ha afectado 
lo sucedido el domingo. Ha sido 
un golpe muy duro, no ya por la 
derrota en sí, sino por lo abulta­
do del tanteo encajado. Aunque 
haya quien pueda pensar lo con­
trario, los directivos somos los 
que más sentimos en nuestra 
propia carne —y por causas ob­
via»— los tropiezos del equipo. 

—¿Entonces estáis en momen­
tos de depresión? 

—No es eso, precisamente. Só­
lo disgustados; pero bajo ningún 
concepto podemos entregamos a 
derrotismos. Si la directiva que 
presido puede aportar o reunir 

¿CUAL E S LA CAUSA? 
¿Seremos capaces de arreglar este desaguisado que en 

tomo al Burgos se está gestando? 
Esta es una pregunta que aparece a flor de labios, a la 

que se añade esta otra: 
¿Cuál es la causa de ese evidente y generalizado des fon-

damiento? 
La pregunta es procedente. Porque si pensamos en el 

Burgos que venció al Mallorca por £-0; si nos detenemos a 
recordar al que superó al Sevilla, al Celta en Balaidos y al 
Betis, cabe preguntarse: 

¿A que obedece este cambio tan radical? 
Todavía está reciente el encuentro disputado en Puerto-

Hano. Desde allí todas las crónicas de los periodistas man-
chegos cantaron las excelencias lucidas por un Burgos, ple­
no de fuerza y potencia, que arrolló materialmente al Cal­
vo Sotelo y le tuvo al borde de la derrota durante el segundo 
tiempo. 

Como decimos, ese encuentro está reciente en el tiempo. 
Pero mientras en él apareció aquella sensación d furza y pu­
janza, ya en los partidos librados en Burgos se venía acusando 
un estado de decaimiento general en el conjunto. ¿Qué cau­
sas motivan tal situación? No puede atribuirse a la actitud 
negativa del público, porque éste sigue estando al lado de su 
equipo y con ganas de animarle y sostenerle. 

Lo: que sucede es que durante los últimos encuentros, 
ese mismo público no ha encontrado una sola ocasión por 
la que vibrar al conjuro del juego de su equipo. 

SANCION COLECTIVA 
Según es sabido, como con­

secuencia de la calamitosa 
actuación tenida por el equipo 
el pasado domingo, ante el 
Gijón, la directiva ha aplica­
do una sanción colectiva a 
todos los jugado.es que juga­
ron. No ha habido excepcio­
nes. Ha sido una medida ge­
neral, de la que nadie se ha 

librado, según nuestras noti­
cias. 

Y aquí se da el caso, un 
tanto peregrino de que a Ga­
lilea, que se ha pasado casi 
toda la temporada en el ban­
quillo, la reaparición le va a 
costar cinco mil pesetas. 

¡Buena prima! Sólo que al 
revés... 

RECIPROCIDAD 
E l . Burgos puso al Gijón en la posición más comprometida 

y difícil que se registra en la historia del histórico Spórting. 
Como todos recuerdan, el ascenso del Burgos a esta catego­
ría de Segunda División que sigue ostentando, se consiguió 
a costa del descenso a Tercera del equipo gijonés, si bien 
en virtud de la providencial retirada de un equipo catalán 
de Segunda y de un torneo veraniego celebrado en Mallor­
ca —con sujeció.i r u»-os cánones muy ortodoxos— el Gijón 
se libró de ese gravísimo tropiezo que para un Club de su 
historial, hubiera supuesto "aterrizar" en Tercera División. 

El Gijón, quizá obedeciendo a esas leyes, a veces un po­
co insserut bles de la reciprocidad, ha colocado al Burgos en 
posición precaria y difícil. Su victoria del pasado domingo en 
"El Plantío" ha situado al representativo burgalés con un 
"menos tres", que es tanto como ponerle al borde de todos 
los peligros y asechanzas. Pero, además, la rotundidad de 
la derrota encaiada (6-2), ha producido los efectos de un 
tremendo impacto negativo. 

Pero siguiendo en el juego de la reciprocidad y el parale­
lismo, el propio ejemplo que el Gijón ofrece debe damos 
fuerza y ánimo para salvarnos. Si el Gijón, por una serie de 
circunstancias eludió el descenso, después de que éste ya se 
habia producido, virtual, práctica y oficialmente, ¿qué no 
puede hacer aún el Burgos que tiene una campaña por de­
lante y a una serie de equipos por detrás en posición mu­
cho más precaria que la suya? 

Esto es evidente. Y también lo es que para llegar a un 
final feliz, hace falta mucha moral y ánimo. Esperemos que 
esos valores básicos en e. fútbol, v en todos los aspectos de 
la vida, los recuperen los jugadores antes de que sea de-
masiado tarde ARQUERO 

alguna cualidad meritoria, es la 
de su serenidad para afrontar 
momentos difíciles, que ya nos 
han correspondido vivir con an­
terioridad. Esta cualidad no nos 
faltará tampoco en la presente, 
cualquiera que sean los aconte­
cimientos que aún hayan de pro­
ducirse. 

—¿A qué causa atribuís este 
desfondaanlento que el equipo 
acusa? 

—La competición es mucho 
más fuerte de lo que se piensa. 
Es más dura y, por supuesto, 
más larga que la del año pasa­
do. El Burgos tiene unas limita­
ciones de plantilla y dentro de 
lo que ha venido considerándo­
se la formación ideal, hay juga­
dores que acusan cansancio o 
cierta depresión moral. 

—¿Y esto es lo que explica la 
estrepitosa derrota del pasado 
domingo? 

—Bueno, esta es otra cuestión. 
Aparte de lo que anteriormente 
he señalado, sinceramente creo 
que lo sucedido es absolutamen­
te anormal. 

—¿No pueden existir otras 
causas? Se habla de una defi­
ciente preparación física. 

—No creo en ello. Se están si­
guiendo patrones y sistemas si­
milares a los empleados en la 
pasada temporada, que nos sal­
varon del descenso, cuando equi­
pos más calificados, en teoría, 
cayeron y cuando el equipo ter­
minó la campaña con gran fuer­
za. 

—¿Consideras este momento 
como un accidente superable? 

—SI. Creo que el Club ha pa­
sado momentos más difíciles que 
el presente —aunque nunca ha­
ya registrado un resultado tan 
abultado— y que al fin han sido 
superados, porque ha habido 
capacidad de reacción por par­
te de todos. Esta no faltará aho­
ra tampoco, aunque es preciso 
realizar un esfuerzo supremo. 

—Sin embargo, ¿no encuen­
tras que han Sido excesivamen­
te radicales los altibajos del 
Burgos? 

—Esto es cierto y no hay por 
qué negarlo. Yo vi al equipo en 
el partido del Calvo Sotelo, en 
el que se hizo un auténtico alar­
de de fuerza y poderío físico. 
Después de eso reconozco que 
ha habido jugadores, que contra 
el Jerez, Mallorca y el domingo 
ante el Gijón, han dado un ba­
jón excesivo. Por ello, dentro 
de lo disponible, el entrenador 
va a hacer algunos relevos para 
el partido del Sevilla, de forma 
que podamos llegar a los que he­
mos de disputar con el Celta y 
Alavés —muy vitales— con la 
alineación más óptima y en me­
jor forma. 

—Se acusa a la directiva de 
"blanda" cerca de los jugado­
res. ¿Qué tienes que decir al 
respecto? 

—Esa es una "cantinela" que 
asoma siempre, en todos los ca­
sos, cuando el equipo sufre al­
gunos reveses. Pero que nadie 
piense que la directiva es bené­
vola o contemporizadora. Nues­
tra norma es poner los intereses 
del Club por encima de toda otra 
conveniencia particular. Puedo 
decirte que el mismo domingo, 
después del partido y en un es­
tado de depresión enorme —por­
que también los jugadores sien­
ten estos reveses— les comuni­
qué personalmente que estaban 
todos sancionados, que no había 
permiso para nadie y que, se 
extremaría la exigencia de una 
vida privada perfecta. 

—¿Y no tenéis pensado refor­
zar ai equipo para aguantar el 
embalaje final, que tan incierto 
se presenta? 

—A estas alturas es muy difí­
cil —por no decir imposible-
traer jugadores mejores que los 
que tenemos. Traer peores y que 
cuesten un dineral, que venga 
a hipotecar el futuro del Club, 
lo consideramos política poco 
recomendable. No obstante, pue­
do decir que tenemos Iniciada 
una gestión cerca de un Club de 
Tercera y vamos a realizar otra 
ante uno de Primera. Sin em­
bargo, sucede que lo de Tercera 
hay que condicionarlo a que el 
equipo de que se trata no tenga 
nada que hacer en la competi­
ción en curso y el Primera, todo 
lo que ofrece cierta calidad, ha 
sido ya utilizado. 

Llegados a este punto de la 
conversación, le hacemos al ami­
go Preciado esta pregunta rela­
cionada con la actitud de los 
seguidores burgaleses: 

—Me gustaría conocer tu opi­

nión sincera del público como 
presidente, ¿Qué puedes decir 
al respecto? 

—Con la sinceridad que me 
pides, debo decir que estoy satis­
fecho de cómo respondió el pú­
blico a la llamada que le dirigí 
por mi "carta abierta" publicada 
en los periódicos y estoy satis­
fecho de su conducta, ya que el 
propio resultado registrado im­
pidió otra manifestación más 
favorable. Sólo hay que deplo­
rar —y esto es inevitable— que 
frente a esa mayoría magnífica, 
exista una minoría, cuya acti­
tud me abstengo de calificar y 
que no cesa de hacer "de las 
suyas". 

—¿Cuáles han sido las mani­
festaciones de esa minoría? 

—En primer lugar, algunas 
ofensas graves dirigidas a per­
sonas queridas de los jugadores 
y luego está ese "bombardeo de 
anónimos", en que se vierten 
toda clase de insultos. 

—Pero ai anónimo, como ex­
presión de cobardía que es, no 
hay más que despreciarle, ¿no lo 
crees tú así? 

—Sí, así lo creo, aunque haya 
momentos en que duelen. Por lo 
demás comprendo que este tipo 
de minoría ha existido siempre 
y en todos los sitios y para mí 
no cuenta. Lo que vale es la ac­
titud de la mayoría, que fue muy 
deportiva el domingo, aunque 
a todos nos embargase el natu­
ral dolor de una desmesurada 
derrota. 

—En definitiva, ¿cuál es tu 
recomendación en estos momen­
tos? 

—Que haya calma y mucha 
ponderación. Ya he dicho, al 
principio, que la serenidad es 
una cualidad que siempre nos 
ha caracterizado y a la que 10 
renunciaremos, pues sin ella es­
taríamos perdidos. Nosotros ha­
remos todo lo que haya que ha­
cer en aquellos que afecta a la 
salud interna del Club y estoy 
seguro de que los jugadores sa­
brán reaccionar positivamente, 

—Para terminar, ¿no crees 
que ha habido fallos en algunos 
fichajes? 

—Yo jamás he incurrido en el 
pecado de soberbia de pensar 
que todo lo hagamos bien. Como 
todo humano, tenemos aciertos 
y tenemos errores, si bien el ba­
lance de nuestra gestión, en con­
junto, ahí queda para ser juz­
gado. Por otra parte, no olvide­
mos que estamos en una compe­
tición seleccionada por la re­
ducción del año pasado y dentro 
de esa selección, ocho equipos, de 
20, tienen que verse condenados 
al descenso o a la incierta lucha 
de la promoción, Y no nos enga­
ñemos. La potencialidad econó­
mica del Burgos tiene unas li­
mitaciones que han de traducir­
se en los fichajes y en juego. 

Nuestra conversación va lle­
gando a término, pues hay otras 
personas que han terciado en 
la charla y las últimas palabras 
del señor Preciado adquieren ca­
si condición de monólogo; pero 
después de una breve pausa so­
bre lo ya expuesto, concluye di­
ciendo: 

—Para darse cuenta cabal de 
lo que está siendo la lucha en 
Segunda este año, hay un he­
cho significativo. Hemos visto 
cómo dos equipos de las con­
diciones del Valladolid y el 
Alcoyano, que estuvieron lu­
chando el año último hasta el 
último momento por el as­
censo a Primera División, en 
el presente, a pesar de haber 
reforzado los cuadros, han es­
tado hundidos con una gran car­
ga de negativos, que últimamen­
te vienen aliviando, merced a 
la calidad y cantidad de juga­
dores que integran su plantilla. 

Y como la conversación se va 
generalizando, con intervención 
de otras personas, ponemos pun­
to final á la entrevista. Ahora 
que cada cual saque sus propias 
conclusiones, si bien no resisti­
mos a-la tentación de insistir y 
reforzar esa llamada a la sereni­
dad y a la ponderación que el 
presidente ha dirigido en esta 
entrevista. Si hacemos dejación 
de esas cualidades, puede plan­
tearse como irremediable lo que 
aún puede y debe ser evitado. 

ARQUERO 
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Madrid (Logos). — Resultado provisional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas Benéficas correspondiente a la XXVII 
jornada del día 23 de Marzo de 1969, 

Columnas: 34.352.947. 
Recaudación: 171.764.736 pesetas, 
55 por 100 de premios: 94.470.604 pesetas. 
Reparto de premios: 
31,490.201 pesetas para un boleto de catorce aciertos, 
31.490.201 pesetas a repartir entre 77 de trece aciertos a pese­

tas 408.964, « • 
31.490.201 pesetas a repartir entre 1.679 de doce aciertos a 

18.755 pesetas. 
El único acertante es don Antonio Franco Navarro, celador de 

la Telefónica, domiciliado en Mahón. 
Su esposa, doña Antonia Cano García, parece ser que ya tiene 

algunos proyectos: comprarse un piso, disfrutar de los millones 
y vivir mucho mejor en Almería. 

La señora, que era la que manejaba los dados cuando rellena­
ron su quiniela de dos columnas, una de las cuales les ha va­
lido el premio, ha dicho: 

—«Cuando salió un dos en el partido Atlético de Madrid-Cór­
doba, mi marido dijo que aquello era imposible y que si se pro­
ducía este resultado, la quiniela valdría millones. Así que tras 
pensarlo durante un rato, decidimos dejarlo como había salido», 

—¿Es usted aficionada al fútbol, doña Antonia? 
—Yo no. No me gusta, Pero mi marido sí lo es. Yo siempre 

hago dos quinielas jugando con el dado, a la suerte. Mi marido 
hace cuatro boletos, 

—¿Nerviosos? 
—Nada de eso, responde el marido. Pero mis amigos y con­

tertulios sí que lo estuvieron. Y aún lo están. Les he prometido 
un regalo de cinco mil pesetas a cada uno de ellos, para que 
así compartan mi suerte. 

El afortunado quinielista sigue demostrando su temple. 
—Ahora podrá usted realizar todas sus ilusiones, le decimos. 
—Pues mire, mi mayor ilusión son mi esposa y mi hija. Me 

alegro porque con el dinero podrá contribuir aún más a que 
sean felices. Por otra parte, nunca me ha preocupado la cues­
tión del dinero, aunque sé que viviré mejor. Otra de mis ilusio­
nes será la de poder ayudar a mi madre, que bien se lo merece. 

LA PLUSMARCA EN QUINIELAS 
Madrid (Alfil), — La plusmarca actual en quinielas la mantie­

ne don Pedro Cano, de Granadilla (Tenerife), quien percibió un 
premio de 32.401.402 pesetas en la temporada última, arrebatando 
el primer puesto de «millonario de las quinielas» a Gabino del 
Moral, que había cobrado 30.204,428 pesetas. 

V E N D O 
COCHES USADOS TODO TIPO 

GRANDES OCASIONES 

Teléfono 298. — ARANDA DE DUERO 

¿ B O L E T O DE CATORCE 
PERDIDO? 
Zaragoza (Alfil).—Don Ela­

dio Madrid Ribera, jefe de pre­
supuestos de la empresa «Alu-
malsa», de Zaragoza, es el des­
afortunado poseedor de un bo­
leto de catorce aciertos, de la 
pasada jornada de Apuestas 
Mutuas. 

Depositó el boleto, cuyo re­
sultado conserva, pero se per­
dió en el recorrido desde el es­
tanco en que lo hizo hasta la 
Delegación del Patronato en 
esta capital. 

En el estanco en cuestión, 
situado en la calle de Perella-
da, del barrio de Torrero, re­
llenó y depositó dos boletos. 
Uno que ha obtenido cuatro 
resultados acertados y otro con 
el pleno, éste, el número 
Z, -1,427.856. 

Al personarse en la referida 
Delegación le han manifestado 
que allí no tuvo entrada este 
boleto. La estanquera, viuda, 
con una hija paralitica, re­
cuerda perfectamente que el 
señor Madrid Ribera entregó 
las dos quinielas, pero no pue­
de explicarse cómo se perdió 
una de ellas. Ha manifestado 
que tal vez fue traspapelada 
por unos niños que en aque­
llos momentos forraban libros 
junto al mostrador donde se 
hacía la recepción. De todas 
maneras ha ofrecido al des­
afortunado acertante todo el 
dinero que posee, a lo que el 
señor Madrid Ribera se ha 
negado, no queriendo admitir 
ni un solo céntimo. 

Nota de la Redacción de «Al­
fil».—Un portavoz del Patro­
nato de Apuestas Mutuas De­
portivas Benéficas ha manifes­
tado a un redactor de «Alfil» 
que el boleto a que se refiere 
la información de Zaragoza no 
ha tenido entrada en el Pa­
tronato, por lo que no se puede 
dar validez al mismo. 

Añadió el citado portavoz 
que es probable la presenta­
ción de una reclamación sobre 
el particular, pero que sería 
desestimada. 

Y 
PARA El 

Ortiga dirigirá 
el Sevilla-Burgos 

Madrid (Logos).- Los árbl. 
tros para los partidos de i« 
próxima jornada son loe b4 
guientes: Bl" 

PRIMERA DIVISION 

Las Palmas - Valencia. Gaiv 
deazábal. 

At, Bilbao - At Madrid 
jerina. ' 

Coruña - Pontevedra, Martí 
nez Hanegas. 

Real Madrid - R. Zaragoza 
David. B 2a' 

Málaga - Elche, Sánchez Ibá. 
ñez. 

Sabadell - Real Sociedad Or 
tiz de Mendíbil. 

Córdoba - Barcelona, Rig0 
Español - Granada, Barra­

gán, 

SEGUNDA DIVISION 

R. Valladolid - Ferrol, Valle 
Mestalla-Betis, García Jaimei 
Indauchu - O vi e d o, Nava-

rrete. 
Alcoyano - Rayo Vallecano 

Tomeo. ' 
Calvo Sotelo - Cádiz, San-

tana. 
Jerez Industrial - Ontenien-

te. Moreda. 
Mallorca - Murcia, Segrellea. 
R. Gijón - Ilicitado (día 29)", 

Rodríguez Barroso. 
Celta - Alavés, Acebal. 
Sevilla - Burgos, Ortiga. 

t 

El partido Gijón 
Ilicitano, anticipado 
al sábado próximo 

Madrid (Logos).—El partido 
de Segunda División del pró­
ximo domingo entre el R. Gi­
jón y el Ilicitano se ha ade­
lantado al sábado 29, a laa 
ocho menos cuarto de la tarde, 
con motivo de unas pruebas 
de iluminación eléctrica en el 
estadio del Molinón, con obje­
to de celebrar todos los en­
cuentros por la noche, para au­
mentar la recaudación. 

.2C69 
IH^BLIARt 

o l e v a m o s a h a b l a r d e 

pero Jen Je fiay un campo en cultivo 
hay siempre una CLAAS' 
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g O Y J U E G A N E N V A L E N C I A L O S E Q U I P O S 

p E E S P A S A Y S U I Z A , E N F U T B O L 

E l e n c u e n t r o t i e n e c a r á c t e r a m i s t o s o 
la alineación española presenta seis novedades 
respecto a la que formó frente a Bélgica, en Lieja 

La selección suiza de fútbol acaba de perder por cuatro tantos 
a uno en partido jugado contra el equipo Bayem Munich. La 
derrota ha caído muy mal entre los aficionados, teniendo en 
cuenta que Suiza tiene que jugar próximamente en Lisboa 
para clasificarse para los Campeonatos del Mundo en Méjico. 
Los suizos jugarán hoy, miércoles un partido amistoso con­
tra España en Valencia. E n está foto vemos al entrenador 

Ballabio durante el partido contra el Bayem Munich 

Valencia (Logos).—Están con­
centradas en esta ciudad las dos 
selecciones de fútbol de Suiza 
y de España que han de enfren­
tarse mañana miércoles en el 
campo de Mestalla en partido 
internacional, televisado. 

Los jugadores españoles se en­
cuentran en Puzol, mientras que 
los de Suiza están alojados en 
un hotel de esta localidad. 

E l partido, que se celebrará 
a las ocho y media de la noche, 
será arbitrado por un francés 
con jueces de línea de la mis­
ma nacionalidad. 

Los informadores locales han 
dedicado especial atención al 
trío de seleccionadores naciona­
les, directores responsables del 
equipo. Miguel Muñoz, que de 
los tres parece ser el que lleva 
la voz cantante, ha dicho que 
no ve fácil el encuentro y que 
había que tener en cuenta que 
en una ocasión por culpa de 
Suiza no fue España al campeo­
nato mundial. No obstante, Es­
paña en los diez partidos cele­
brados con Suiza ganó ocho ve­
ces y empató dos, pero coinci­
den los tres seleccionadores en 
la spreciación de que una cosa 
es la historia y otra el presente. 

Los seleccionados españoles 
afectuaron esta tarde un entre­
namiento en Mestalla. 

E l día ha aparecido con tiem­
po totalmente despejado y bue­
na temperatura en contraste con 
la noche pasada que fue de 
abundancia de lluvia. E l ambien­
te en la ciudad y provincia se 
ha caldeado ya y se espera que 
mañana el campo de Mestalla 
registre una buena entrada. 

LA ALINEACION ESPAÑOLA 
Valencia (Alfil). —» Luis 

Molowny, en representación 

del trío seleccionador y en­
trenador nacional de fútbol, 
formado por él mismo, Mi­
guel Muñoz y Artigas, ha da­
do a conocer a última hora 
de esta tarde la alineación 
que la selección española de 
fútbol presentará mañana 
frente a Suiza, en el estadio 
valencianista de Mestalla. £1 
equipo será el siguiente: 

Sadumí; Torres, Gallego, 
Videgañy; Zabalza, Guedes; 
Claramunt, Grosso, Bustillo, 
Velázquez y Rojo. 

Son nuevos en la selección 
con respecto a la que dispu­
tó el último encuentro inter­
nacional de fútbol español, 
contra Bélgica, en Lieja, los 
jugadores Sadumí, Videgañy, 
Zabalza, Guedes, Bustillo y 
Rojo. 

L u i s Molowny informó 
también que el Jugador ma-
dridista Amanck) Amaro es 
baja y no podrá jugar frente 
a Suiza porque padece una 
lesión en los músculos geme­
los de una pierna y una afec­
ción de gastroenteritis. 

Z M D E G Ü R E P I T E S U T R I U N F O 
E N I A S E M A N A C A T A L A N A 

Casi a la vista de la meta fue 
anulada una escapada de Ocaña 

Igualada (Barcelona). — (Del 
enviado especial de "Alfil"). — 
Diño Zandegu ha repetido su 
éxito de ayer al vencer en la 
segunda etapa de la "Semana 
del Ciclismo Catalán", trofeo 
"Juan Finá" entre Tarragona e 
Igualada, con 195 kilómetros de 
recorrido. 

La tranquilidad dura hasta el 
kilómetro 90. que coincide con 
el paso de la meta volante de 
Lérida, que se adjudica Amici, 
del Eliolona, con 20 metros de 
ventaja sobre el pelotón, cuyo 
"sprint" gana Sáez. Insiste Ami­
ci en su propósito, y aumenta su 
ventaja a un minuto en el kiló­
metro 100. Al pasar por Bala-
guer (kilómetro 117), Amici 
cuenta con dos minutos y cinco 
segundos de ventaja sobre el pe­
lotón, que circula muy tranqui­
lo bajo el sol de la campiña le­
ridana. 

Amici continúa aumentando su 
ventaja, que llega a un máximo 
de dos minutos y 40 segundos en 
el kilómetro 125. La carretera, 
estrecha y sinuosa, comienza a 
dividir al pelotón, que a pocos 
kilómetros de la meta volante 
de Tárrega ya ha dado alcance 
a Amici, debido más a la fatiga 
del italiano, que a la reacción 
de aquél. 

Se rompe la marcha de un mo-

DE PELOTA 

E l d o m i n g o , B u r g o s - A s t u r i a s 
e n m a n o , p a l a c o r t a y p a l e t a 
Otro año más en el que Bur­

gos toma parte en el Campeo­
nato ' de España de pelota en 
las tres modalidades conten­
diendo en esta primera fase con 
Galicia, Asturias, León y Palen-

Cambie s u 
t e l ev i so r 
p o r u n T V 

a n t i g u o 
imiijimmiiiiiiiiiiiiiM: 

L e o f r e c e m o s 
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Marca europea de prestigio mundial 
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cia. E l primer clasificado de las 
cinco provincias íntervinientes, 
jugará la segunda fase en unión 
de las otras elasiñeadas de los 
cuatro grupos que se han cons­
tituido en España. 

Nos toca ventilar el primer en­
cuentro con la poderosa Astu­
rias que cada año trae mejores 
jugadores en todas las especia­
lidades. E l próximo domingo, 
día 30, jugará contra Burgos en 
mano individual, mano por pa­
rejas, pala corta y paleta. 

E l año pasado, la victoria se 
inclinó por los asturianos per­
diendo únicamente en mano por 
parejas, y alzándose con la vic­
toria en todo lo demás. Cree­
mos que por Asturias vendrán, 
al menos en pala corta, Quique 
y Puchi, contra los que conten­
derán seguramente nuestra po­
derosa coalición formada por 
Vega, respaldado por Urcelay; 
una pareja realmente extraor­
dinaria a juzgar por los partidos 
de entrenamiento que les hemos 
visto y que arden en deseos de 
triunfar sobre los asturianos. 

E n mano individual, segura­
mente vendrá por Asturias el 
vencedor absoluto del pasado 
año, el gran Toribio, y para en­
frentarse a tan destacado juga­
dor se barajan varios nombres 
revelación de este año entre los 
jóvenes valores burgaleses. 

E n mano por parejas, por As­
turias jugarán, creemos noso­
tros, Alonso y Heliodoro, siendo 
fácil que la pareja burgalesa la 
formen Nicolás, el gran juga­
dor de la escuela serrana, res­
paldado por Ayerbe, de quien 
hablan mucho los que le han 
visto jugar, y por ello espera­
mos un gran encuentro. 

Como en días venideros co­
mentaremos más ampliamente 
estos encuentros, hoy únicamen­
te lo hacemos adelantando la 
noticia, para que los aficiona­
dos burgaleses se hagan a la 
idea de que pronto van a tener 
un gran festival pelotístico en 
nuestra capital, y como hay ga­
nas de ver pelota, se avecinan 
unos bonitos festivales que por 
ser de campeonato no dudamos 
atraerán a una gran muchedum­
bre a los mismos. 

CANCHERO 

DesQulAur ta fteco es 
abrim las puerta» a lo 
enfenneüar. 

Baloncesto infantil 
y minibaskel 

Partidos para hoy 
Hoy tendrán lugar los siguien­

tes encuentros de la fase local; 
Minibasket. — Miraílores-Ma-

rlanistas, a las cinco, en Mira--
flores. Amigo, Cámara Beltrán. 

Seminarlo contra Castilla, a 
las cinco, en el Seminario Me­
nor. Amigo. Arribas Castelao. 

Baloncesto Infantil. — Uceo-
Seminario, a las cinco, en el Se­
minario, 

La Salle.D. Porcelo, a las seis, 
en La Salle. 

CICLISMO 

do fulminante, en el preciso mo­
mento en que se entra en la 
carretera nacional dos. Gimondi, 
en cabeza del pelotón, ataca. No 
se hace esperar la réplica de los 
favoritos que anulan el inten­
to rápidamente. Sin embargo, la 
acción ha servido de toque de 
alerta. Al paso por la meta vo­
lante de Tárrega (kilómetro 152) 
salta Ocaña y nadie le sigue. En 
el kilómetro 158 lleva una ven­
taja de un minuto y medio al pe­
lotón, el cual aún no se ha re­
puesto del ataque por sorpresa 
del campeón da España. Tarda 
en organizarse la caza. Primero 
son los Salvarini. que defienden 
a su maillot marrón —éste es el 
color del jersey del líder de la 
Semana Catalana— con Altig y 
Gimondi en cabeza de la carre­
ra, luego, los "Kas" toman el 
relevo, y más tarde los BIC. 

E l descenso de la Panadella es 
alucinante. Ocaña, L tumba abier­
ta, apura las curvas hasta lími­
tes insospechados. E l pelotón 
perseguidor, aún más, si cabe. 
Y las distancias van acortándose 
en las puertas de Igualada, Oca-
ña es absorbid por el pelotón 
perseguidor, que ha aumentado 
su diferencia con respecto al 
grueso de corredores hasta un 
minuto 30 segundos. En el sprint 
Zandegu repite su éxito de ayer 
delante de Aimar y González L i ­
nares. 

La clasificación general de la 
Semana Catalana de Ciclismo, 
después de la segunda etapa, ha 
quedado establecidT como sigue: 

1.—Zándengu (Italia), 8 ho­
ras, 12 minutos, 12̂  segundos; 2.— 
Aimar, Francia, id.; 3.—González 
Linares. España, id.; 4.—San Mi­
guel, España, id.; 5.—Lasa. Es­
paña, id.; 6.—Momeñe, España, 
id.; 7.—Julio Jiménez, España, 
id.; 8.—Poggiali. Italia, id.; 9.— 
Robini, Italia, id.; 10.—Ocaña, 
España, id.; 11.—Cuevas, Espa­
ña, id.; 12.—Reda, España. 8-12-
21; 13.—Van Swevelt. Bélgica, 
8-13-55; 14.—Plebani, Italia, id.; 
15.—Altig. Alemania, id.; 16.--
Berland, Francia, id.; 17.—Cam-
paner, Francia, id.; 18.—López 
Rodríguez, España, id. 

Al parecer, sufrió ayer una caída 
en las inmediaciones de El Plantío 

JOAQUIN GALERA 
TRIUNFA 
E N UNA PRUEBA 
FRANCESA 

Burdeos (Alfil).—El corre­
dor español Joaquín Galera, 
ha ganado el gran premio ci­
clista internacional «Lagorce -
Laguirande», que se disputó 
ayer con buen tiempo, fresco 
y soleado. 

Clasificación: 
1", Joaquín Galera (España). 

Cubrió los 130 kilómetros de 
recorrido en un tiempo de 3 
horas, 25 minutos, 37 segun­
dos. 

2. -, Mendiburu (España), en 
3-26-11. 

3. °, Gestraud (Francia), id. 
4. -, Dáunat (Francia) id. 

: 5.-, Manuel Galera (España), 
en el mismo tiempo. 

6. -, Aranzábal (España) en 
3-26-35. . 

7. -, Mazcau (Francia) mis­
mo tiempo. 

B A L O N C E S T O 
Campeonato provincial de 3.a División 
patrocinado por la Caja Municipal 

RESULTADOS: 

Atlético Burgalés "B", 20 - Seminario Mayor, 26. 
Atlético Burgalés "A", 65 - Estudiantes, 34. 
Arlanza, 50 - Club Ciclista, 15. 
Seminario Mayor, 35 - Colegio Mayor, 29. 
Atlético Burgalés "B", 42 - J . O. C. C . 30. 

EN JUVENILES: 

Castilla "B", 3 - Seminario Mayor, 27. 

CLASIFICACION: 

O. E . P. P. C. P. 

Arlanza 
Atlético Burgalés "A" 
J . O. C. C 
Atlético Burgalés "B" 
Seminario Mayor ... 
Estudiantes 
Club Ciclista 
Colegio Mayor 

13 
12 
11 
12 
12 
11 
10 
U 

12 
10 
7 
7 
6 
3 
2 
2 

652 
480 
345 
311 
348 
320 
196 
227 

252 
326 
339 
365 
449 
458 
312 
364 

24 
20 
14 
14 
12 
7 

Dimite el presidente 
del Cádiz 

Pero su renuncia no 
ha sido aceptada 

Cádiz (Logos).—Ante la di­
misión presentada por el pre-
sidente del Cádiz O. R , don 
Julio Gómez Vilariño, la di­
rectiva del club se reunió con 
carácter de urgencia para es­
tudiar la situación creada por 
esta dimisión. Después de un 
cambio de Impresiones se lle­
gó al siguiente acuerdo: 

No aceptar la dimisión pre­
sentada por el señor Gómez 
Vilariño y darle un voto de 
confianza, ya que estudiado 
convenientemente el problema, 
se llegó a la conclusión de que 
no se encontraría en la actua­
lidad un sustituto con mayores 
garantías y que conozca más 
a fondo la plantilla y «1 des­
arrollo de la Segunda Divi­
sión. 

M E D I A S 
NUEVAS MALLAS 
PIAN 

COMENTARIO: 

Todos los accidentes que re­
visten gravedad, Impresionan. 
Pero más aún aquellos en que 
las víctimas son familiares o 
amigos. Pues bien, este es el 
caso que nos ocupa. Ignacio 
Aeensio Santamaría es un mu­
chacho joven, casi recién licen­
ciado del servicio militar, que 
ha prestado en la Agrupación 
de Intendencia. Practica el ci­
clismo con verdadera vocación, 
habiendo logrado brillantes ac­
tuaciones. Ignacio Asensio ha­
bía esperado su licenciamlen-, 
to para dedicarse de lleno * 
los entrenamientos y tratar de 
situarse en algún equipo, pa­
ra poder vivir del ciclismo. Pe­
ro, el hombre propone... 

A mediodía de ayer parece 
que Asensio iba entrenándose 
y que cuando transitaba por. 
las inmediaciones de E l Plan­
tío se le reventó un tubular, 
cayendo aparatosamente. F u e 
recogido por unos soldados y 
llevado a la Casa de Socorro, 
donde fue asistido, pasando se­
guidamente a la c l í n i c a de 
Nuestra Señora del Carmen, 
dada la gravedad de las lesio­
nes que presentaba. Loe facul­
tativos de este último centro 
asistencial diagnosticaron frac­
tura de fosa posterior de crá-, 
neo, con otorragia, de pronós­
tico gravísimo. 

No es la primera vez que 
Asensio sufre un accidente de, 
este tipo, si bien menos im­
portante. Concretamente, a l fi­
nalizar la temporada 1966-67 
—según nos manifestó él mis­
mo en la entrevista que le hi­
cimos el pasado mes de Oc­
tubre— sufrió la rotura de 
una clavícula, a consecuencia 
de otra caída. Fue el día de 
los Santos, cuando iba escapa­
do en una prueba celebrada en 
Soria. Precisamente fue aque­
lla su mejor temporada, ya 
que obtuvo diez triunfos, co­
rriendo con el equipo «Tou-
ring», de Rentería. 

—¿Te hizo coger miedo ese 
accidente?, le preguntamos. 

—Al principio, sí, porque la 
fractura fue por mal sitio; pe­
ro después me he ido olvidando. 

Asensio pensaba hacer ciclo-
cross y otras muchas cosas, 
esta temporada. Pero todo se 
le ha torcido, de repente. E s ­
peremos que pueda reponerse 
pronto y por completo de sus 
gravísimas lesiones. 

V I C T O R M A N U E L 

E l Arlanza sigue ocupando el 
primer puesto de la clasificación, 
seguido del Atlético Burgalés 
"A". Después ya hay una. gran 
diferencia en la tabla, a pesar 
de que algunos equipos llevan 
jugados menos partidos. E l do­
mingo se vieron buinos encuen­
tros, sin embargo el Arlanza y 
el Atlético Burgalés "A" consi­
guieron amplios tanteos frente 
al Club Ciclista y al Estudiantes, 
respectivamente. E l Seminario 
Mayor y el Colegio Mayor juga­
ron un partido muy emocio­
nante por la marcha del mar­
cador y por el buen juego reali­
zado pqr el Colegio Mayor, pero 
al final se impusieron los del 
Seminario por un pequeño mar­
gen de puntos. 

E l Atlético Burgalés "B" lo­
gró un merecido triunfo ante 
un equipo muy bueno como es el 
JOCO. Con esta victoria, el At­
lético se acerca al J O C C . equi­
po que va en buena posición. 

E l domingo se jugará un par­
tido Interesante entre el Arlan­
za y el Atlético Burgalés. Una 
victoria del Arlanza culminaria 
brillanbemente el campeonato, 
sin embargo, el triunfo del At­
lético Burgalés darla la posibi­
lidad de un empate entre los dos 
primeros. 

E n juveniles se disputó el par­
tido pendiente entre él Castilla 
"B" y el Seminq^io Mayor, que 
terminó con abultada diferencia 
a favor del Seminarlo. Este re 
sultado no ha Uifluído en la ola-
sifiefteién final, 

» Necesita* o a * «yutte 
económica par» to» estu­
dios, par» tu» neceBÍd* 
des? Ofrece tu eolabor» 
=I6p a travé» tfc Ij? «Bol­
sa de Trábalo» de la Am* 
ctacióc de \mas de Cét» 
de Burgos (Calera %S\, 
tos ríeme», de emire • 
media a cinco y media 

Mendoza, operado 
en Barcelona 

Barcelona (Logos).—Esta ma­
ñana ha sido operado por el 
doctor Cabot, Mendoza, jugador 
del Barcelona que sufría una os-
teopatía dináxica del pubis que 
le producía hace tiempo muchas 
molestias, por lo que no podía 
jugar con normalidad. E l doctor 
Cabot ha manifestado que, den­
tro de tres o cuatro días, po­
drá trasladarse Mendoza a su 
casa y comenzar después los en­
trenamientos tras quince días 
de reposo. 

CAMPO A TRAVES 
El equipo burgalés de Educación 
y Descanso seleccionado para 
el campeonato de España 
E l próximo domingo se ce­

lebrará en Falencia el cam­
peonato de España de campo 
a través, de Educación y Des­
canso, en el que intervendrán 
únicamente diecisiete provin­
cias que han sido selecciona­
das teniendo en cuenta los re­
sultados obtenidos en esta mo­
dalidad deportiva. 

E l equipo que representará 
a Burgos está integrado por 
David González de Diego, Pe­
dro Regalado Palomo, Julián 
Miguel Bartolomé y José Ra­
món Garcia Rilova, en la ca­
tegoría de mayores y por Be­
nito Peláoz González, Jpsé Mi­
guel. Miguel Angel Trapero 
y Constancio Santldrí||n, efc la 
de pequeños. 

Al frente del equipo se des­
plaza el conocido atMe Júfn 
Job6 Horta. que tanto» éxitoe 
consiguió Qá éite diípovt*. ' 



N U E V O B A R C O D E M I S S E E S 

Boston. — Marineros de Alemania occidental aparecen for­
mados a bordo del nuevo destructor gu ía -mis s i l e s Lutjens, 
durante las ceremonias iniciales. E s el primero de los tres 
destructores portamissiles que se construyen en Estados Uni ­

dos para la Armada alemana. —- (Telefoto U P I - C I F R A ) 

P A N O R A M A ECONOMICO 
E s p a ñ a , p r i m e r s u m i n i s t r a d o r 
d e T i n o s a l a G r a n B r e t a ñ a 

• N u e v o s i s t e m a b a n c a r i o e u r o p e o 

• S e h a l a b r a d o e s t e a ñ o m e n o s 

s u p e r f i c i e e n e l c a m p o e s p a ñ o l 

C O O P E R A C I O N T U R I S ­

T I C A H I S P A N O - MA­

R R O Q U I :—: : : ~ : 

cooperac ión tur ís t ica his­
pano - marroquí acaba de ofre­
cemos recientemente uno de 
sus m á s espectaculares frutos, 
con l a c o n s t i t u c i ó n de una so­
ciedad mixta, que se propone 
invertir mi l quinientos millo­
nes de pesetas. E n t r e sus i n ­
mediatos proyectos figura una 
cadena de hoteles en Tánger, 
Fez, Casablanca, Marrakex y 
Agadir, que trabajarán con una 
agencia de viajes propia, y 
otras empresas de p r o m o c i ó n 
tur ís t ica que se propone explo­
tar la nueva sociedad. Recor­
demos que el Reino de Marrue-
•cos quiere llegar cuanto antes 
a una recepción anual m í n i m a 
de un m i l l ó n de turistas. E n 
1968 ya l l egó a los 650.000. 

L A S O B R A S E N 1968 

., E l pasado año h a sido bueno 
en general para el mercado de 
obras en España para las bue­
nas y grandes empresas; para 
las de clasif icación m á s baja, 
1968 no ha sido tan bueno, 
pues la realidad es que la com­
petencia para coger obra es dis­
paratada y esas bajas en las 
subastas no son precisamente 
como para sanear financiera­
mente los negocios. Se espera 
que este a ñ o resulte discreto, 
aunque con las mismas carac­
ter ís t icas que el pasado. 

L A X X V I I I S E M A N A 

S O C I A L D E E S P A Ñ A 

Este a ñ o la Semana Social 
celebrada en Murcia. Se in ic ió 
el lunes y durará hasta el 29, 
girando sus conlcrencias y. co­
loquios alrededor d e los temas 
de la «Populorum Progressio» 
y la Comunidad Católica E s p a -

Aunque esté en stiencto 
lo boca mee lo ave es Vd 

/ L o •ifiiua empieza en los 
fllpntesl 

ñola , con un programa variadí­
simo de conferencias y colo­
quios sobre la d i m e n s i ó n mun­
dial del problema social, e l des­
arrollo integral del hombre, or­
denación del desarrollo, asis­
tencia a los pueblos débi les , etc. 

L A S E X P O R T A C I O N E S 

ESPAÑOLAS D E V I N O S 

A I N G L A T E R R A 

Durante 1968 España fue el 
primer suministrador de vinos 
a la Gran Bretaña , con un to-
lal de 1,6 millones de hectóli-
tros y con un aumento porcen­
tual del 16 por 100 con rela­
c ión al a ñ o anterior. E n segun­
do lugar, figuran las exportacio­
nes francesas. Parece ser que 
este a ñ o no s ó l o se mantendrá 
la cifra, sino que se incremen­
tará ligeramente. 

N U E V O E S Q U E M A 

B A N C A R I O E U R O P E O 

Los banqueros centrales de 
Europa occidental han acorda­
do aprobar un esquema multi­
lateral, pax-a la d ispers ión de 
riesgos en el nuevo dispositi­
vo para reconducir las corrien­
tes del dinero especulativo de 
un p a í s a otro. Este dispositivo 
prevé la ayuda a un p a í s miem­
bro, en el caso de que . las re­
servas del tal pa í s se vean ame­
nazadas por posibles salidas 
masivas de capital. 

L A S U P E R F I C I E LA-

LABRADA E S P A Ñ O L A 

Según datos es tad ís t i cos del 
Ministerio de Agricultura, la su­
perficie labrada española está 
en los 20,15 millones de hectá­
reas, con descenso de 0.8 por 
100 con relación al a ñ o ante­
rior. Corresponden 18,06 millo­
nes de hectáreas al secano. 2,05 
millones al regadío . E l prime­
ro d i sminuyó en 1.2 por 100 y 
el segundo quedó incrementado 
en 1.9 por 100. Los cultivos her­
báceos son los que ocupan una 
mayor superficie, con m á s de 
quinr-^ millones de hectáreas . 

J O S E L U I S B A R C E L O 

i ' i s . í o B u 
X T O D A C L A S E D E T R A B A J O S D E C A L I D A D 

Revistas , folletos, acciones, Impresos conjerctajet 

| Talleres Gráficos " D i a r i o d e B u r g o s " I 
g Vitoria. 13 — Apartado, 46 — Tino. 202852 

NUESTROS 
COLABORADORES 

I A pregunta es cuaresmal, la 
pregunta aspira a vivir una 
cuaresma según preocupa­

ciones y estilo de nuestros d ías . 
L a paz, esto que difusa y entra­
ñablemente decimos, grandes o 
importantes, chicos y misera­
bles, la paz «esto» ¿se puede in­
cluir en la lista dura de las pe­
nitencias humanas? 

A primera vista y reflexión 
m á s bien no; la paz vendría a 
ser, es propiamente, un fruto 
y derivado de toda la austeridad 
y autocastigo que el hombre o 
los hombres se infligen a s í 
mismos. Pero a m á s de esta res­
puesta a bulto, e s tá la que s » 
plantea por dentro la cues t ión , 
la que parte de que la paz es 
ante todo un fruto que madu­
ra lentamente, la que añade que 
el proceso de la tal maduración 
tiene que ver y no poco, con 
la convers ión interior lenta 
también y fatigosa. ¿Entonces? 

L a paz a c o m p a ñ a a la peni­
tencia fatalmente, m á s aún, la 
denota y manifiesta, la autenti­
za y la comprende. S í , exacta­
mente así, en . nuestros tiempos 
decimos muchas cosas acerca de 
la agresividad como un dato fa­
tal y un contenido de esto. hu­
mano que somos. E l hombre 
es un animal agresivo a l que 
di f íc i lmente se puede denomi­
nar borrego por mucha piedad 
y misericordia que acompañe a 
nuestra definición. Un animal 
especialmente agresivo porque 
a d e m á s de sus múscu los posee 
esa fuerza colosal para agredir 
que es la misma razón Impac-
tada en pecado. L a cosa e s t á 
de moda; el instinto de agres ión , 
m á s o menos relacionado y tren­
zado con el sexual, dicen los 
que saben de ello, nos es fa­
tal y por lo tanto no cabe s i ­
no encauzarlo; negarlo es estu­
pidez. 

Paradoja, pues, a l canto; ^les-
de una línea el hombre, ser so­
cial, busca asociarse, es decir, 
aguantarse mutuamente y j u n ­
tos inventar la ruta, siempre r u ­
ta abierta en anchura hada ade­
lante; desde la otra dirección, 
el hombre es agresivo y no ce­
sa de gastar sus energías en la 
pugna constante con aquellos 
mismos de los que no puede 
prescindir. A la defensiva, a la 
ofensiva, toda agres ión —¡qué 
poca diferencia concedemos ya 
en la praxis, por imposibilidad 
de juicio claro, a distinguir 
quién es el que se defiende, 
quién el que ataca!—-, a la de­
fensiva o a la ofensiva el hom­
bre pega y duro, se .-'.ente co­
mo llamado a pegar y ello de 
mi! modos y maneras. 

Aun antes de ser malo, o co­
mo expres ión de que es hijo de 
pecado, lo primero es agredir, 
después crear lo que sea. Caín 
m a t ó y fueron sus descendien­
tes los que se aprovecharon del 
«negocio». L o primero que 
aprende el nene es a morder 
el pecho de la madre, después 
a pegar al hennanito; al fln, 
cuando ha llegado a un grado de 
educación suficiente y bien do­
sificado, entonces, a reprimir 
sus ganaj de agres ión . Por mie­
do unas veces, por cautela otras 
por cansancio o costumbre de 
ordinario. Pero la agresividad 
m á s o menos lenta ah í es tá en 
usted lector y en mi sacerdote 
y en el mundo de la pol í t ica y 
no me fuercen a decir, que en 
el mismo mundo de la Iglesia. 

Entonces la evangel lzaclón, la 
operac ión de Dios viniendo a 
dar lugar a un hombre nuevo 
que con nuevas potencias y nue­
vas razones y una luz superior 
pueda inventar lo que é l busca­
ba contradictoriamente: la paz. 
E l l a va Incluida en el proceso 
de conversión, tan difíci l como 
mal y vulgarmente considerado 
en la ocas ión de nuestras pu­
rificaciones internas. Se trata 
de hacernos hombres de paz, se 
trata de hacer posible la paz 
dentro de nuestra ruta y de 
nuestra carne, se trata del sig­
no mes lán ico m á s señalador, 
m á s fuera de toda discus ión: 
estar en paz, ser de la paz; vi­
virla es lo que garantiza la ver­
dad de nuestra fe en el Príncipe 
de la paz. Por aqu í ni esos exé-
getas que siempre buscan lo 
nuevo, lo inusitado, el matiz 
desconcertante, ni ellos han des­
hancado el plan y el Mensaje 
estupendo por casi utópico . 

E L D R A G O N 

E n resumen, y para dar ai 
art ículo su sentido de consigna 
cuaresmal: es preciso conceder 

hoy a la ciencia todo lo que 
dice y analiza acerca de la ine-
vítabi l idad del instinto de agre-

Dibujos con siete errores 

á 
Estos dos dibujos son aparentemente Iguales Siete diferencia» 

te» separan. S I es usted buen observador debe descubrirlas ante.-
ae cinco minutos. 

( L a so luc ión m a ñ a n a ) 

s i ó n que encuentra tantas ma­
nifestaciones y maneras, cada 
día m á s ricas, en este hombre 
a quien decimos culto. Somos 
agresivos, sea (por otro lado 
basta con alzar la mirada a los 
ambientes po l í t i cos , a los artís­
ticos, a los de ciencia o de pie­
dad, basta, es suficiente...). 

Pero pretendemos convertir 
—dar la vuelta como un calce­
t ín— convertir al agresivo para 
que no siga a l imentándose de 
«carne sofocada»: a tal empre­
sa la llamamos penitencia o 
«metanoia» y es la propia de un 
tiempo en que se dicen bellas 
cosas, se saben grandes cosas 
y se pegan los hombres desco­
munales porrazos. Plantearse la 
convers ión a escala personal es 
hacer por la paz, contrariar 
(contrariar s í , por mucho que 
esta palabra contrar íe a los pe­
ritos) el instinto que impide 
al hombre ser hijo de la paz, 
a pesar suyo. Ser cristiano me­
tido bien en la tarea no va a 
ser con el tiempo apenas otra 
cosa que trabajar por la paz 
integral, desde un ángulo miste­
rioso de fe, desde E l en la cruz 
que es la figura exacta de la 
paz Incómoda —no hay otra—. 

Y si es menester m á s con­
crec ión para que el lector se 
anime, diría que la empresa co­
mienza y se actualiza en el po­
ner paz o freno a nuestras len­
guas, que son los primeros Ins­
trumentos de guerra que usa­
mos con sabiduría y precis ión 
día tras día. L a llamada y tan 
celebrada campaña de la No-vio-
lencla no encuentra otro prólo­
go si de verdad se trata de no 
responder a una violencia con 
otra. Saber hablar sin agredir, 
nada menos y apenas nada m á s . 
¡vaya cuaresma! 

C O S A S V E R E D E S 
D E L O S E S C A R M E N T A D O S 

S A L E N L O S A V I S A D O S 

Nueva Y o r k (Efe) .—Mr. Ge-
raid P . Lombard, senador re­
publicano por Fitchburg, ha­
bló ayer vigorosamente en fa­
vor de un proyecto de ley en 
el Senado de Boston, Massa-
chussets, que convert ir ía el 
uso de un coche, sin permiso 
de su dueño, por segunda vez, 
en delito de robo. 

E l coche de Mr . Lombard ha 
sido robado seis veces hasta la 
fecha. 

« D E S M O V I L I Z A D A S » 

Santiago de Compostela (Ci ­
fra).—Dos j ó v e n e s santiague-
sas han figurado en las lis­
tas de mozos del reemplazo de 
1989, por error en las trans­
cripciones de los nombre» . 

Comprobado el error, h a si­
do rectificada la l ista y, tanto 
M a r í a José , que figuraba co­
mo J o s é Maria , como Antonia, 
que figuraba como Antonio, 
han dejado de pertenecer al 
reemplazo de 1969. 

H A N R O B A D O E L A R P A 
D E L R E Y B R I A N 

Dublin, I r l a n d a (Efe ) .— E l 
arpa del R e y B r i a n B o r u, 
s í m b o l o de l a R e p ú b l i c a de 
Ir landa, d e s a p a r e c i ó la noche 
del lunes de la biblioteca del 
T r i n l t y College, s e g ú n se dio 
a conocer hoy. 

Se cree que el arpa, u n a de 
las m á s antiguas del Mundo, 
es del sexto o s é p t i m o siglo. 
L a tradición la ha ligado con 
el rey de I r l a n d a B r i a n Boru , 
quien mur ió en la famosa ba­
ta l la de Clontarf. 

E l a r p a de B r i a n Boru fue 
registrada como e l s í m b o l o 

oficial de la R e p ú b l i c a de I r ­
landa y aparece en un lado 
de todas las monedas irlande­
sas. 

S E P A S O L A V I D A V I E N D O 
T E A T R O 

Barcelona (Logos).—Ha falle­
cido en esta ciudad, una de las 
figuras m á s populares de la vida 
teatral barcelonesa y que mayor 
amor manifestaba por el arte 
escénico . Se trata de d o ñ a C a r ­
men Torres Lladesa de Bosch, 
que práct icamente acudió a l tea­

tro todos los días de su vida, 
motivo por el cual y habida 
cuenta del reducido n ú m e r o de 
coliseos existentes en la Ciudad 
Condal, hubo obras que con­
templó muchas veces. Se recuer­
da en los ambientes teatrales 
de Barcelona que, a ñ o s atrás , 
cuando se ofrec ía en el teatro 
del bolsillo Alexis, la comedia 
de Alfonso Paso "Cena de ma­
trimonios", la señora Torres 
Lladesa as is t ió a m á s de 200 
representaciones, motivo por el 
cual le a g a s a j ó l a c o m p a ñ í a , 
nombrándo la su madrina. 

UNA M U L T A 
M E M O R A B L E 

L a f a m u l o s a m u l t a de 
1.530.000.000 de pesos argentinos 
( m á s de 300 millones de pese­
tas), h a sido impuesta a un co­
merciante por la estafa de que 
hizo objeto a l Fisco, con la eva­
s ión de impuestos sobre la renta. 

Se trata de Jaime Lokman, 
que se dedica a la compra y 
venta de automóv i l e s y a fi­
nanciar operaciones industria­
les. 

U n a vez comprobada la in­
fracción, el comerciante no tu­
vo inconveniente en firmar el 
acta que deja constancia del 
delito. 

Córdoba (Argentina) (Efe) .— L e a V d . D I A R I O D E B U R G O S 

P o r « T A C H I N » 

A L C A B O D E U N A Ñ O 
R E C O N O C E A L T I M A D O R 
D E Q U E F U E V I C T I M A 

El próximo Festival de Eurovisión 
llena la actualidad madrileña 

m f l A V \ m r \ No h a sido posible prolongar más la vida — 
I V I A U K I I / . ' weses— de Zas siamesas madri leñas , que han i Z 

llecido en la Clínica de la paz. Durante esí 
tiempo han permanecido en la sala de rean imac ión . Los padr * 
fueron injormados inmediatamente y la madre se ha afectad.5 
mucho por la muerte de sus hijas, cuyo verdadero estado desen 
noció durante bastante tiempo. -

"TELÉ" 

E l próx imo Festival de Eurovis ión l lena la actualidad madrí. 
leña. Las canciones, el ajoró del Real , S a l o m é , el vestido de Lau­
ra Valenzuela, Massiel, son los primordiales temas de la mam. 
ría de Zas conuersadoí ies . H a n empezado a llegar participantes 
Y a es tán aqui la italiana I v a Zanicchi y la irlandesa Muriel Dav 
Y tal va a ser la solemnidad que va a derrochar el espectáculo 
que se acabó eso del trajecito oscuro. Todos de "smolcing". TVE 
h a dado la orden terminante de que lleve tal atuendo —que, por 
cierto, cada vez se parece menos ai de nuestros tiempos— 'todo 
el personal que realiza alguna mis ión en la sala del Teatro. Has­
ta los electricistas y los auxiliares de las cámaras . L a s casas que 
alquilan ropas de etiqueta, que cada vez son m á s en Madrid, 
e s tán desarrollando una actividad jenomenal ante este caso siú 
perarrendaticio sin precedentes. 

B A L O N C E S T O 

Hoy sale hacia Moscú , via Londres, el equipo de baloyicesto 
del Madrid, con los doce jugadores de la plantil la del club. Ju­
gará allí con el Tsska el partido de vuelta. E l primero lo ganaron 
los soviét icos en Madrid. A l frente de la expedic ión va ei vice­
presidente del Real Madrid, Saporta y con el equipo van varios 
periodistas. E l partido se jugará a las cinco de la tarde del jue­
ves próx imo. 

MEMORION 

A Antonia Ambrós le dieron hace ya un año el timo de "la 
estampita". A cambio del obeso sobre henchido de "verdes" en­
tregó ocho mil pesetas, un m e d a l l ó n de oro y los pendientes del 
mismo odioso metal. Con su amor propio hecho unos zorros ju­
ró y re juró que j a m á s se le olvidarían las caras, las durísimas 
caras, de los los timadores. Y llevaba doce vieses escudriñando 
caras. A l fin, ayer fue premiada su constancia "amorpropiesca". 
Vio a un tipo qu-e le parec ió el "listo". L e s iguió , y, cuando se en­
tero dónde vivia, acudió a la Guardia Civil . Detenido el sospe­
choso e identificado resultó que su profes ión era sus timos y re­
conoció lo del medal lón , los pendientes y los ocho "verdes", Al-
guna vez habíamos de dar la recontranoticia de la "estampita". 

N O T I C I A S B R E V E S 

E n 1968 fueron matriculados en España 309.880 turismos. Cla­
ro; asi estáji las calles. 

—Hoy se reunirán los "siete grandes" para adoptar acuerdos 
ante el pacto E l Cordobés-Palomo. 

— G r a n afluencia de alumnos en la reapertura de la Facul­
tad de Pol í t icas . 

—Tiempo espléndido. 

P o r E . N O R T O N 

Ilustraciones d*» A . C O I M E I R O 
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Pasa 
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AciNOA na 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: L e ­
vantan. R í o de la Amér ica Me­
ridional. 2: Receptácu lo portá­
til con tapa. Golpecito suave. 
3: Remover la tien-a. L o que 
tienes delante. 4: Ensenadas. 5: 
Emperador romano. 6: Reunir 
y guardar dinero. 7: Haces. 8: 
Apellido de un célebre novelista 
portugués . Cierto árbol. 9: Apó­
cope. Garant ía . 10: E n herá ld i ­
ca, color amarillo. Casta, l ina­
je. 

V E R T I C A L E S . — 1: Provin­
cia del Perú. Cierto árbol rubíá-
ceo. 2: Monarca. Arremeter. 3: 
Marchita. Distante. 4: P lanta de 
flores olorosas. 5: Secar el ex­
cesivo calor los sembrados. 6: 
(al rev.) Juego de azar. Nombre 
femenino. 7: Cuélala. C a n a l que 
toma agua de un rio, 8: Perse­
guir. Flanco. 

S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Par. 
2: Dudar. 3: Piratas. 4: Ale. Ojo 
E j e , 5: Ruta . Uvas. 6: Nana. 
Arel. 7: Vaca . Oros. 8: E s a . Ata. 
Ano. 9: Satinas. 10: Lucas. 11: 
Nos. 

V E R T I C A L E S . — l : Ar . Ve. 

2: Lunas . 3: Petacas. 4: D i , Ana. 
Al . 6: Puro. A t ú n . 6: Adaja. 
Atico. 7: Rato. A n á s . 8: R a . 
Uro. As. 9: Severas, 10: Ja lón . 
11: E s . So. 

Al jeroglifico: 

L o negaría , 

A los siete errores: 

1: Lámpara . 2: Jersey señori­
ta. 3: Cuadro. 4: Cabello señori­
ta. 5: Cejas del señor . 6: Bolsillo 
del señor. 7: B o t ó n del señor. 

S U C E D I O U N D I A 

A u n a t e r t u l i a a l a que 
a c u d í a n los h e r m a n o s A l v a -
rez Q u i n t e r o — l o c u e n t a 
L o p e z a r i a s — t e n i a p o r cos­
t u m b r e as ist ir t a m b i é n u n t i ­
p o bohemio y despreocupado 
que, a d e m á s , e r a sucio con 
g a n a s . S u s c a m i s a s l u c í a n u n 
modelo de p o r q u e r í a . L o s cue­
l los, rozados; los p u ñ o s , n e ­
gros y rotos. U n desastre . 
S i n embargo, a l bohemio e n 
c u e s t i ó n no le p r e o c u p a b a a b ­
so lutamente n a d a su desal i ­
ñ o , pese a l a s c o n t i n u a s i n ­
d i r e c t a s que le d i r i g í a n . 

U n a tarde , d e s p u é s que se 
h u b o m a r c h a d o este sujeto , 
S e r a f í n A l v a r e z Q u i n t e r o , 
comentando que h a b í a c o n ­
seguido i r m á s sucio, d i jo a 
los contertul ios: 

•—Esto es i n c r e í b l e . Pero 
¿ d e d ó n d e s a c a este h o m b r e 
t a n t a ropa s u c i a p a r a m u ­
d a r s e todos los d í a s ? 

E L " T I F U S " E N L O S T O R O I S 

L a s corr idas de toros d i ­
c e n que es e l e s p e c t á c u l o 
que m á s su fre l a s conise-
c u e n c i a s de l a ep idemia "tí­
f ica". No se sabe por q u é 
n i por q u é no, ero en l a s p la ­

zas es donde e n t r a m á s g e n ­
te de "gorra". Conocemos 
nosotros u n tipo, a l que 11a-
meremos B e r ú l e z , p a r a m e ­
j o r dis t inguir , que p a r a n a ­
d a se a c u e r d a de p a s a r por 
l a taqui l la . A s í se e n c e n t r ó 
con que cierto d í a u n por­
tero le l l a m ó cuando y a a -
b í a pasado l a puerta . 

— ¡ C a b a l l e r o ! ¡ C a b a l l e r o ! 
— ¿ Q u é desea usted? —le 

c o n t e s t ó B e r ú l e z . 
E l tipo le m i r ó u n m o m e n ­

to, como e x t r a ñ a d o , s o n r i ó 
y le d i jo : 

— ¡ H o m b r e ! ¿ E s usted n u e ­
vo? L a e n t r a d a es esa . 

Y s e ñ a l ó con el dedo l a 
puerta , cont inuando s u c a ­
mino . •Qué animal te gusta más? 

B O D A S D E P L A T A 


